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Um ano de novo aprendizado
Caros Associados, 
Aproximamo-nos do fim de 2020, um ano que ficará marcado na história mundial pela pandemia do Co-

vid-19 que chegou silenciosa e devastadora e que está tendo um impacto gigantesco nas relações sociais e 
na economia mundial.

Neste contexto inesperado e desconhecido, a Câmara Portuguesa, assim como empresas, associações e 
instituições do mundo todo, conseguiu adaptar-se a uma nova realidade, e é com muito orgulho que afirma-
mos que este não foi apenas um ano de transformação, mas também de crescimento para a nossa Câmara. 
Perante este novo obstáculo, a nossa decisão foi nos aproximarmos ainda mais dos nossos Associados, para 
entender como os poderíamos apoiar a minimizar o impacto desta crise nos seus negócios. Relativamente 
aos eventos – como sabem, um ponto forte da nossa Câmara – tentamos compensar o necessário aditamen-
to dos nossos eventos presenciais com 20 webinars, que organizamos com os nossos Associados, em que 
abordamos diversos temas do momento, desde a forma como a pandemia da Covid-19 foi tratada em Portu-
gal, que medidas foram tomadas pelo governo português e como elas foram avaliadas por especialistas da 
saúde em todo o mundo, até temas mais técnicos, como as inovações legais ocorridas neste período.

Continuamos a falar obviamente do turismo em Portugal e sobre a forma como a pandemia afetou este 
que tem sido um dos principais motores da economia portuguesa nos últimos anos. O Turismo de Portugal 
está de parabéns porque conseguiu em ano de Covid-19 continuar a ganhar os maiores prêmios internacio-
nais do setor, e também porque criou o selo “Clean & Safe” para empreendimentos turísticos e agências de 
viagens, o que ajudou a dinamizar o turismo doméstico e mesmo o europeu nos meses de verão. Falamos 
ainda de transformação digital, que já era uma tendência, e foi imposta às empresas do mundo todo devido 
ao confinamento. Finalmente, conversamos com especialistas em economia e finanças para entender a im-
portância do planejamento financeiro e patrimonial em momentos como este.

Contamos como foi todo este processo nas próximas páginas e contamos com alegria como comemo-
ramos – pela primeira vez na história da nossa Câmara de forma virtual – os nossos 108 anos de história. 
Para celebrar este importante momento, homenageamos todos os Imigrantes Empresários Portugueses que 
vieram para o Brasil e marcaram a história deste país. Fizemo-lo com muito orgulho e carinho e escolhemos 
três importantes instituições – Conselho da Comunidade Luso-Brasileira do Estado de São Paulo, Casa de 
Portugal e Clube Português de SP – para representar as mais de 40 associações, grêmios, casas e clubes 
portugueses do Estado de São Paulo.

Termino desejando a todos um Santo Natal e um Feliz Ano Novo, com muita saúde, amor e boas realiza-
ções. Após um ano de adaptação e transformação, estamos otimistas para 2021. 

Boa leitura! 

Nuno Rebelo de Sousa, Presidente da Câmara Portuguesa
Editorial
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BUSINESS PORTUGAL 
Desconto de 20% na  

consulta inicial e de 10%  
em serviços de consultoria

BR-VISA MIGRATION  
SOLUTIONS 

Assessoria fiscal com até  
10% de desconto

AFT DIGITAL 
Um mês de adicional  

de serviços sem custos

ÁGUA DE ARCANJO 
Desconto de 15%  

e frete grátis para todos  
os associados

ALBA BARBOSA 
Desconto de 15%  

em produtos e serviços  
de decoração sob medida

BEETECH 
Desconto de 10%  

no spread da operação

ATLANTIC HUB 
Desconto de 20%  

no Atlantic MarketFit

BAZAAR 
Desconto de 15% em análise setorial e 
elaboração de plano de negócio, e de 
20% no desenvolvimento do plano de 
negócio com incubadora em Portugal

CHARLÔ 
Desconto de 20%  

na primeira compra

CESTAROLLI TRAVEL/ TAP 
Quatro dias de seguro viagem para 

Portugal ao emitir o bilhete aéreo TAP 
com a Cestarolli Travel

Por+Benefícios
Exclusivos para associados

Benefícios da Câmara Portuguesa

CACTO FILMS 
Desconto de 15%  

em qualquer orçamento  
mais um Bumper Ad

APCER 
Condições especiais  

na aquisição  
de serviços prestados
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FOME.IM 
Consultoria de marca para associados  

da Câmara Portuguesa

E-GOI 
Desconto de 90% na primeira 

mensalidade em qualquer plano Base  
em novas adesões ao E-Goi

ETHQUO 
Desconto especial de 15% para 

associados da Câmara Portuguesa

EUROCIDADANIAS 
Avaliação grátis de documentos e 

descontos de 50% na busca  
e 10% nas cidadanias, além de 

pagamento parcelado

DUPLA CIDADANIA 
Desconto de 20% na assessoria para 

processos de nacionalidade e para 
agendamentos consulares  

de cartão e passaporte

CONTABILEX 
Duas horas de consultoria contábil 

gratuita e desconto de 20% nos 
primeiros seis meses de honorários  

na contratação dos serviços

COLORSISTHEM 
Preço especial para associados  

em locação de impressora

COLÉGIO MARQUÊS  
DE MONTE ALEGRE 

Isenção dos valores da matrícula e 
desconto de 10% nas mensalidades

CRÍVAH 
Desconto de 20%  

em curso online

DIGITAL SIGN 
Desconto de 16% em  
certificados digitais

IMR 
Coaching & Development  

com 5% de desconto

Para consultar, acesse o site com seu login e senha

CLAMAPI 
Assessoria completa  

na contratação de seguros  
e gestão de sinistro cibernético
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na contratação de seguros  
e gestão de sinistro cibernético
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Por+Benefícios
Exclusivos para associados

QUALIMPOR 
Desconto de 35%  

em vinhos e azeites

NACIONALIDADE  
PORTUGUESA 

Desconto de 75% em consultas  
e 15% em assessoria para viver, 

 investir e empreender

LAB EXTRA 
Desconto de 20%  

em todos os serviços  
de cobertura fotográfica

NCC 
Benefício na compra de moeda 

estrangeira e transferência  
de valores para o exterior

LGHISI GENTE 
Desconto de 20% nos serviços  
de consultoria, treinamento e  

gestão de pessoas, assessment, 
coaching e mentoria

PORTUS 
Desconto de 15% para associados  

da Câmara Portuguesa

L’HOTEL 
Desconto de 15% sobre as tarifas  

do site Porto Bay em reservas 
realizadas diretamente no hotel

LCC AUDITORES  
E CONSULTORES 
Benefício exclusivo  

na proposta comercial

NSI CONTABILIDADE 
Desconto de 10% em processamento 
de folha de pagamento e isenção da 

mensalidade de implantação para 
serviços contábeis

PURIM COMUNICAÇÃO VISUAL 
Desconto de 25%  
em redes sociais  

e identidade visual

PH CONTEÚDO CRIATIVO 
Desconto de 40%  

na primeira mensalidade  
em mídias sociais

Benefícios da Câmara Portuguesa

INTERACTTI 
Desconto de 12%  

em mentoria
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VERA MOREIRA 
Palestra sobre media training na 

contratação de assessoria de imprensa  
e/ou produção de conteúdo

WINETCLUB 
Desconto de 10% para associados  

da Câmara Portuguesa

XCELLENCE & CO 
Desconto de 20% em projetos  

de consultoria

ZYRGON 
Desconto de 20% em consultoria 
estratégica em marketing digital

RBC TUR 
Desconto de 15%  
em seguro viagem

RESERVA NATURAL 
Cupom de 20% OFF em todo  
o site para novos cadastros

ROTA DO AZEITE 
Desconto de até 30% em vinhos e 

azeites (acima de seis unidades)

ROTUNNO 
Desconto de 70% nas consultas e de 

15% nos processos de dupla cidadania  
e vistos em Portugal

TD CONSTRUTORA 
Desconto de 5% em restauração  

e 3% em reformas

VIAJE CONFIANTE 
Desconto de 5%  

em viagens

VISTA ALEGRE ATLANTIS 
Desconto de 20%  

(válido até 31/12/2020)

QUEBRA-CABEÇA 
Desconto de 7% na produção  

de vídeos publicitários  
ou corporativos

Para consultar, acesse o site com seu login e senha
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Uma tradicional música 
brasileira que diz em 
seu refrão "Como será o 
amanhã, responda quem 
puder” reflete as dúvidas 

da humanidade diante da pandemia da 
Covid-19. De fato, vivemos um cenário 
incerto. Mas, ao analisarmos o passa-
do, sabemos que a sociedade sempre 
obteve grandes avanços após crises 
de impacto. O mercado de seguros 
acompanha o cenário e já antecipa que 
os avanços tecnológicos, as altera-
ções evolutivas sociais e demográficas 
e também a mudança no ambiente de 
negócios devem ser olhadas com aten-
ção, pois abrirão oportunidades para 
novas ofertas em seguros.

O ponto de partida dessa trajetória 
também está centrado na adaptação à 
digitalização dos negócios, incentivan-
do a inovação em produtos e proces-
sos e o uso de ferramentas online, que 
permitem o avanço na relação entre 
empresas, colaboradores e clientes.

As corretoras e seguradoras tam-
bém devem estar atentas a essa evolu-

Especialista
MDS Group 

ção do mercado, e ajudar no combate 
à Covid-19. Tivemos iniciativas como a 
criação de um hotsite exclusivo com in-
formações relevantes sobre o assunto. 
Em nosso dia a dia como consultores 
de Riscos e Seguros, trabalhamos de 
forma a prestar uma assessoria integral 
em gestão de riscos para diferentes 
segmentos, com a melhor transparên-
cia possível ao mercado de seguros e 
resseguros, e contamos com uma boa 
gestão e administração, incluindo os 
riscos que não podem ser transferidos. 
Torna-se cada vez mais fundamental 
trabalhar com distintos instrumentos, 
recursos e métodos de identificação e 
avaliação dos riscos e com as melho-
res condições de análises do mercado 
para retenção, tratamento ou transfe-
rência dos mesmos. O serviço da ges-
tão total dos riscos dos clientes deve 
ser a filosofia de negócio das empre-
sas do nosso ramo.

Além de enviarmos nossas equipes 
para trabalho remoto, disponibilizamos 
em tempo recorde as ferramentas ne-
cessárias para o trabalho no modelo 
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home office — uma tendência mun-
dial —, tornando o processo de ven-
da ainda mais próximo e consultivo. 
Desta maneira, tem sido possível pre-
servar o que temos de mais valioso 
– nossos colaboradores e clientes  – 
sem abrir mão daquilo que nos torna 
únicos: o atendimento personalizado 
e a expertise em soluções de segu-
ros, riscos e benefícios.

Há algum tempo que nós já cami-
nhávamos no sentido de sermos uma 
empresa que disponibiliza aos seus 
clientes todas as formas de contato 
possíveis, tendo, naturalmente, feito 
uma aposta fortíssima no digital, que 
agora dá os seus frutos. A lição é que 
devemos estar atentos a todos os ce-
nários para sair na frente, vencer a crise 
e planejar o futuro.

Hoje posso dizer que, apesar da 
configuração do novo normal, a nos-
sa empresa funciona de maneira ple-
na. Atendemos os nossos clientes e 
respondemos todas as solicitações, 
seja por telefone, e-mail, WhatsApp 
e até mesmo chamada de vídeo. Em 

Por José Manuel Dias da Fonseca, CEO do MDS Group, Chairman & Founder da Brokerslink

O futuro do 
mercado de seguros
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poucas palavras, embora estejamos 
separados fisicamente, nos sentimos 
mais próximos, juntos neste combate 
que é de todos. É como se os nossos 
escritórios tivessem se multiplicado 
em centenas de casas, onde vivem, 
e perduram, o serviço e o espírito de 
missão da companhia.

Outro ponto nevrálgico posto em 
evidência pela atual pandemia é a im-
portância da comunicação ativa: in-
ternamente, Comitês de Crise foram 
criados para acompanhar as notícias e 
a evolução do coronavírus e avaliar, de 
forma conjunta, as decisões a serem 
tomadas. Paralelamente, campanhas 
internas também foram intensificadas, 
seja por e-mail, cartazes ou intranet. 
O objetivo é manter os colaboradores 
informados e atentos às posturas reco-
mendadas diante de clientes, amigos e 
familiares. A conscientização é a chave 
para a manutenção desta crise.

Ainda segundo estudos, as segura-
doras precisam entender a real exten-
são da demanda trazida pelos riscos 
emergentes associados aos trabalha-
dores e consumidores da nova eco-
nomia digital, e adaptar ou idealizar 
novas ofertas. As evidências identifi-
cadas por pesquisas são cristalinas: 
consumidores apontam a exposição 
alta ou moderada a riscos associados 
à saúde e à cibersegurança como uma 
ameaça majoritária.

Outra tendência foi citada no artigo 
publicado em 2018 pela norte-america-
na Sara Horowitz — uma das pioneiras 
a identificar a mudança nas relações de 
trabalho —, quando refere-se às novas 
formas de proteção que atendam aos 
profissionais freelancers e empresas que 
optem por relações flexíveis de trabalho. 
Afinal, a economia está avançando com 
novos modelos de negócios e inovações 
tecnológicas, e esse crescimento preci-
sa ser sustentado por mecanismos de 
proteção que avancem com ele.

O que aprendemos com tudo isso é 
que a internet deve ser, ainda mais, o lo-
cal em que consumidores e corretoras 
se encontrarão para fechar as nego-
ciações. Os corretores deverão estar 
atentos às necessidades dos consu-
midores e as seguradoras dispostas a 
criar novos produtos capazes de aten-
der às demandas que vão surgir. 

Neste momento tão difícil, escolhe-
mos ser uma voz positiva. Acreditamos 
que este enorme desafio vai ser venci-

do, com a colaboração e solidariedade 
de todos. Como sempre depois das 
tormentas, acreditamos que voltare-
mos mais fortes, mais ambiciosos e 
mais unidos.

As seguradoras 
precisam entender 
a real extensão da 
demanda trazida 
pelos riscos emergentes 
associados aos 
trabalhadores e 
consumidores da nova 
economia digital, e 
adaptar ou idealizar 
novas ofertas

11



Edição #1136
www.camaraportuguesa.com.br

poucas palavras, embora estejamos 
separados fisicamente, nos sentimos 
mais próximos, juntos neste combate 
que é de todos. É como se os nossos 
escritórios tivessem se multiplicado 
em centenas de casas, onde vivem, 
e perduram, o serviço e o espírito de 
missão da companhia.

Outro ponto nevrálgico posto em 
evidência pela atual pandemia é a im-
portância da comunicação ativa: in-
ternamente, Comitês de Crise foram 
criados para acompanhar as notícias e 
a evolução do coronavírus e avaliar, de 
forma conjunta, as decisões a serem 
tomadas. Paralelamente, campanhas 
internas também foram intensificadas, 
seja por e-mail, cartazes ou intranet. 
O objetivo é manter os colaboradores 
informados e atentos às posturas reco-
mendadas diante de clientes, amigos e 
familiares. A conscientização é a chave 
para a manutenção desta crise.

Ainda segundo estudos, as segura-
doras precisam entender a real exten-
são da demanda trazida pelos riscos 
emergentes associados aos trabalha-
dores e consumidores da nova eco-
nomia digital, e adaptar ou idealizar 
novas ofertas. As evidências identifi-
cadas por pesquisas são cristalinas: 
consumidores apontam a exposição 
alta ou moderada a riscos associados 
à saúde e à cibersegurança como uma 
ameaça majoritária.

Outra tendência foi citada no artigo 
publicado em 2018 pela norte-america-
na Sara Horowitz — uma das pioneiras 
a identificar a mudança nas relações de 
trabalho —, quando refere-se às novas 
formas de proteção que atendam aos 
profissionais freelancers e empresas que 
optem por relações flexíveis de trabalho. 
Afinal, a economia está avançando com 
novos modelos de negócios e inovações 
tecnológicas, e esse crescimento preci-
sa ser sustentado por mecanismos de 
proteção que avancem com ele.

O que aprendemos com tudo isso é 
que a internet deve ser, ainda mais, o lo-
cal em que consumidores e corretoras 
se encontrarão para fechar as nego-
ciações. Os corretores deverão estar 
atentos às necessidades dos consu-
midores e as seguradoras dispostas a 
criar novos produtos capazes de aten-
der às demandas que vão surgir. 

Neste momento tão difícil, escolhe-
mos ser uma voz positiva. Acreditamos 
que este enorme desafio vai ser venci-

do, com a colaboração e solidariedade 
de todos. Como sempre depois das 
tormentas, acreditamos que voltare-
mos mais fortes, mais ambiciosos e 
mais unidos.

As seguradoras 
precisam entender 
a real extensão da 
demanda trazida 
pelos riscos emergentes 
associados aos 
trabalhadores e 
consumidores da nova 
economia digital, e 
adaptar ou idealizar 
novas ofertas

11



Edição #1136 
www.camaraportuguesa.com.br

Como o país reagiu à pandemia 
e cuidou de sua população em 
um cenário inédito na história

A resposta de 
Portugal ao 
coronavírus

Apandemia de coronavírus 
atingiu a população mun-
dial de surpresa. A socie-
dade em geral viu seus há-
bitos serem transformados 

enquanto as pessoas assimilavam aos 
poucos seus novos papéis na vida em 
comum, que incluem proteger a si mes-
mos e aos próximos, novas maneiras 
de trabalhar e a necessidade de man-
terem-se informados da situação não 
só de seu próprio país, como de todas 
as outras nações do mundo.

Por ter tido seu 
primeiro caso 
confirmado quase um 
mês depois de países 
como Itália e França, 
Portugal teve mais 
tempo para preparar 
sua estratégia

Ao mesmo tempo, os setores de 
saúde e pesquisa entraram em um rit-
mo acelerado de trabalho, tanto para 
acolher e tratar corretamente os infec-
tados pela Covid-19 como para com-
preender melhor esta nova doença que 
afetou todo o planeta e como lidar com 
ela. Para completar o cenário, todas as 
atividades econômicas foram pressio-
nadas profundamente, de tal maneira 
que empresas – fossem elas de gran-
de, médio ou pequeno porte – se viram 
obrigadas a repensar suas maneiras de 
fazer negócios, os serviços oferecidos 
e até mesmo suas rotinas de trabalho.

Mas como Portugal reagiu a todas 
essas mudanças?

Os dados mostram um bom resul-
tado. De fato, até a metade de outubro, 
entre os países europeus com popula-
ção similar, Portugal apresentava o se-
gundo menor número de casos – atrás 
apenas da Hungria. Com mais casos 
que Portugal, encontravam-se Bélgica, 
República Tcheca e Suécia.

Para conseguir este feito diante de 
um cenário inesperado, é possível ob-
servar algumas características espe-
cíficas de Portugal. O primeiro caso de 
uma pessoa com coronavírus no país 

foi confirmado em 2 de março, quase 
um mês depois que o mesmo aconte-
ceu em locais como Espanha e Itália, 
que foram extremamente afetadas pela 
doença, e alguns dias após a confir-
mação do primeiro caso no Brasil. Isso 
significou que houve mais tempo para 
se preparar, além de ter sido possível 
observar os acontecimentos de outros 
países para traçar a melhor estratégia 
de combate à pandemia.

“Existiu desde o início um esforço 
muito grande por parte das autoridades 
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portuguesas em informar os cidadãos, 
determinando as medidas necessárias 
para o controle efetivo da pandemia”, 
opinou o professor e pesquisador Dr. 
Bruno Silva-Santos, Vice-Diretor do 
Instituto de Medicina Molecular João 
Lobo Antunes (iMM). O doutor em imu-
nologia se disse orgulhoso dos portu-
gueses pela forma como acataram as 
recomendações da Direção-Geral de 
Saúde (DGS). “Terá sido a adoção rápi-
da e generalizada dessas medidas que 
terá impedido o escalar dos casos de 

infecção e das hospitalizações obser-
vado em outros países”, completou.

O engenheiro João Nunes, Presi-
dente e CEO da BLC3, associação sem 
fins lucrativos que desenvolve ativi-
dades de pesquisa e intensificação 
tecnológica, destacou a importância 
de, no início de uma pandemia, ganhar 
tempo para conhecer o vírus, e afirmou 
que as medidas tomadas pelo governo 
português permitiram que o sistema 
nacional de saúde ganhasse experiên-
cia e tempo para agir. “Portugal agiu de 

Nesta página:

1. As ruas de Lisboa ficaram desertas  

durante o período de quarentena
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O governo português 
agiu rapidamente 
com medidas para 
impedir que o vírus 
se espalhasse, que a 
população estivesse 
devidamente 
informada e que o 
impacto econômico 
fosse amenizado, 
inspirando confiança 
na população

forma ponderada, estruturada e com 
um sentido ético e responsável pelo 
valor da vida das pessoas e dos mais 
idosos, não esquecendo nunca a apli-
cação de medidas de proteção para as 
empresas”, comentou.

As estratégias portuguesas
À época da confirmação do primei-

ro caso, em 2 de março, o Ministério da 
Saúde passou a realizar reuniões diá-
rias de avaliação e resposta ao surto 
de coronavírus com a presença da Di-
reção-Geral da Saúde (DGS), o Instituto 
Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge 
(INSA), a Autoridade Nacional do Me-
dicamento de Produtos de Saúde (IN-
FARMED), o Instituto Nacional de Emer-
gência Médica (INEM) e a Administração 
Central do Sistema de Saúde (ACSS).

Com isso, desde o princípio, o go-
verno tratou de tranquilizar a popu-
lação, sem minimizar a seriedade do 
cenário e a necessidade de cuidados, 
e não tardou a tomar as primeiras atitu-
des para amenizar o impacto econômi-
co desta situação. Em 9 de março, uma 
semana após a primeira confirmação 

de um caso de Covid-19 em Portugal, 
foi anunciada uma série de medidas, 
tais como a duplicação de 100 para 
200 milhões de euros da linha de cré-
dito para apoio às empresas e o pa-
gamento adiantado dos incentivos no 
quadro do Portugal 2020, programa 
que reúne cinco Fundos Europeus Es-
truturais e de Investimento.

Isso tudo ocorreu antes mesmo de 
a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
declarar a pandemia de coronavírus, o 
que ocorreu em 11 de março. Ao longo 
da semana seguinte, novas providên-
cias foram divulgadas, que incluíam 
apoio aos trabalhadores e suas famílias 
e às empresas, como um regime de lay 
off simplificado. Outras situações tam-
bém foram analisadas: eventos com 
mais de cem pessoas foram proibidos, 
a fronteira com a Espanha foi fechada 
para lazer e turismo e as atividades es-
colares presenciais foram suspensas.

Uma semana após a declaração da 
OMS, o presidente Marcelo Rebelo de 
Sousa decretou estado de emergência, 
que garantiu ferramentas legais para 
estabelecer uma quarentena obrigató-
ria aos infectados, limitação de deslo-
camentos, teletrabalho, suspensão de 
atividades de comércio, entre outros.

Tais medidas, em conjunto com o 
civismo e disciplina demonstrados pe-
los portugueses, geraram bons resul-
tados no país.

“Creio que houve uma confiança 
generalizada na Direção-Geral de Saú-
de e nas mensagens transmitidas dia-
riamente, o que foi muito importante. 
O governo foi consistente e prudente 
nas suas medidas, e tal inspirou con-
fiança nos portugueses”, afirmou o Dr. 
Silva-Santos.

Mesmo com o bom andamento, no 
entanto, as autoridades do país mostra-
ram cautela com a situação. Em coleti-
va de imprensa realizada no dia 13 de 
abril, a Ministra da Saúde, Marta Temi-
do, afirmou que se deviam dar passos 
pequenos, mas seguros no combate à 
pandemia e que os mesmos deviam ser 
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Página oposta:

1. Máscaras tornaram-se itens 

básicos para sair de casa em 

todo território português

ponderados muito cautelosamente para 
não se perderem os resultados obtidos.

Com a retomada gradual de uma 
certa normalidade, incluindo atividades 
escolares, que retornaram de forma 
presencial em 14 de setembro, notou-
-se um aumento no número de infec-
tados. Com isso, novas medidas foram 
adotadas, para manter a população 
portuguesa protegida. Lojas passam a 
abrir mais tarde, para evitar aglomera-
ções nos transportes públicos, grupos 
de pessoas na rua não podem contar 
com mais de dez membros e bebidas 
alcoólicas não podem ser comercia-
lizadas fora de restaurantes após as 
20h. Além disso, um novo aplicativo foi 
lançado ao público: o StayAway Covid, 
que avisa os usuários se eles tiveram 
contato próximo com alguém que tes-
tou positivo para a doença.

O Vice-Diretor do iMM falou sobre 
a retomada à vida normal, afirmando 
que continua essencial manter o dis-
tanciamento social, higienizar frequen-
temente as mãos e usar máscara. “A 
ciência e a experiência mostram-nos 
que respeitando estas medidas conse-
guimos limitar a possibilidade de ficar-
mos infectados e são estas as regras 
que devemos ter presentes em todos 
os momentos do nosso dia, desde os 
deslocamentos e a ida para o trabalho, 
quer quando visitamos a família ou os 
amigos”, explicou.

João Nunes, por sua vez, desta-
cou o processo de desenvolvimento 
de vacinas. “Nesse sentido, começa 
a ser importante assegurar a segu-
rança e proteção da população, sem 
comprometer a atividade econômica 
e a interação social”, ponderou.
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Os cientistas entraram 
em um ritmo intenso 
de trabalho para 
compreender a biologia 
do vírus, como decorre 
sua infecção e como 
diagnosticá-la

A ciência na pandemia
A ciência ganhou um novo desta-

que com os acontecimentos deste ano. 
“Desde o início desta pandemia, ficou 
muito claro que a ciência e o conheci-
mento científico iriam ser fundamentais 
na tomada de decisões políticas e de 
saúde pública. E os cientistas, princi-
palmente os virologistas e os imunolo-
gistas, foram chamados para encontrar 
respostas”, comentou o Dr. Silva-San-
tos. “De repente, a ciência que fazemos 
todos os dias e as perguntas a que ha-
bitualmente nos dedicamos faziam a 
abertura do noticiário. Isto mostrou de 
fato o papel central que a ciência tem e 
deve ter na sociedade”.

O governo português fomentou o 
desenvolvimento de projetos cientí-
ficos dedicados à Covid-19 por meio 

de editais competitivos e outras ini-
ciativas, em busca de compreender 
a biologia do vírus, como decorre 
sua infecção e como diagnosticá-la. 
Entre elas estão duas linhas de cré-
dito pela Fundação para Ciência e a 
Tecnologia (FCT) e pela Agência de 
Investigação Clínica e Inovação Bio-
médica (AICIB), uma delas focada em 
inteligência artificial.

Além disso, muitas instituições de 
ensino superior e de ciência e tecno-
logia uniram esforços e doaram diver-
sos tipos de equipamentos e utensí-
lios de apoio a hospitais.

Engajado em combater a pande-
mia, o iMM montou diferentes forças-
-tarefa de resposta à Covid-19, que 
permitiram desenvolver testes de 
diagnóstico (RT-PCR) com base em 
reagentes produzidos em Portugal e 
que contribuíram para aumentar a ca-
pacidade de testagem de diagnóstico 
da Covid-19 do país. Tais protocolos 
de testagem também foram replica-
dos em outros centros de pesquisa 
portugueses.

Em conjunto com outros centros de 
pesquisa biomédica, o instituto tam-
bém recolheu amostras de doentes e 
profissionais de saúde afetados para 
a constituição de um biobanco da Co-
vid-19, que poderá ser usado por toda 
a comunidade científica para o estudo 
desta doença.

Atualmente, o iMM trabalha no 
chamado Painel Serológico Nacional, 
que pretende determinar a proporção 
da população portuguesa que entrou 
em contato e desenvolveu anticorpos 
contra o vírus causador da Covid-19. 
A iniciativa realizou testes sorológicos 
em uma amostra de 12 mil voluntários 
de 102 municípios de Portugal, para 
avaliar a presença de anticorpos e es-
timar a prevalência da infecção pelo 
vírus no país, estratificado por densi-
dade populacional e faixa etária. 

“Estes resultados podem permitir-
-nos avaliar o estado do país e dese-1
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nhar estratégias adequadas ao mo-
mento que atravessamos, e fazê-lo 
com o máximo de informação possí-
vel”, explicou o Dr. Silva-Santos, que 
é responsável científico pelo Painel 
Serológico Nacional. Sobre as mudan-
ças ocorridas em 2020, o pesquisador 
também ponderou: “Sabemos que o 
conhecimento científico é essencial 
para compreendermos o mundo que 
nos rodeia, mas também para ante-
ciparmos possíveis desvios, como o 
exemplo que vivemos. Espero que a 
resolução eventual desta pandemia 
sirva para aumentar a fé na ciência da 
população em geral”, finalizou.

A BLC3, por sua vez, atualmente 
trabalha a todo vapor em estudos 
para o desenvolvimento de sistemas 
avançados de detecção de vírus e 
bactérias em ambientes fechados e 

Página oposta:
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presença de anticorpos e estimar a prevalência da 

infecção pelo vírus em Portugal
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1. Instituto de Medicina Molecular João Lobo Antunes 

(iMM) e outros centros de pesquisa biomédica  

recolheram amostras de pessoas afetadas para a 

constituição de um biobanco de Covid-19

na forma aérea, para garantir a segu-
rança das pessoas na utilização des-
tes espaços. Uma das pesquisas, no 
entanto, já gerou frutos: a criação da 
pioneira AT MicroProtect, uma tec-
nologia de controle da qualidade do 
ar capaz de inativar o vírus em sua 
forma aérea.

“Esta é a forma mais difícil de con-
trolar o vírus e evitar a contaminação 
de pessoas, sendo que acontece em 
espaços fechados e confinados”, ex-
plicou o Presidente da BLC3. Segun-
do ele, a tecnologia aguarda apenas 
um último parecer da Direção-Geral 
de Saúde para que possa avançar 
para a implementação tecnológica. 
A ideia é que a AT MicroProtect seja 
usada para controlar a qualidade do 
ar em hospitais, escolas, meios de 
transporte, entre outros.

1
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Empresa escocesa com 45 anos de experiência explica 
conceitos e esclarece sobre erros mais comuns 

Scotwork ensina 
técnicas de negociação 
na Câmara Portuguesa

Nesta página:

1. Regina Ribeiro do Valle (Scotwork Brasil)  

e José Roberto do Valle (Scotwork Brasil)

Acapacidade de negociar 
é talvez uma das maiores 
habilidades que uma pes-
soa pode ter, auxiliando 
muito no trabalho de exe-

cutivos, empresários, advogados e re-
presentantes comerciais, mas também 
contribuindo na resolução de conflitos 
profissionais e pessoais do cotidiano de 
qualquer indivíduo.

O fato é que pouco se ensina sobre 
como melhorar essa competência no 
meio acadêmico, o que leva a maioria 
das pessoas a aprenderem como ne-
gociar diretamente na prática.

Foi partindo dessa premissa que 
José Roberto do Valle, Sócio-Presi-
dente da Scotwork Brasil, iniciou o 
workshop “Técnicas avançadas de ne-
gociação para melhoria de performan-
ce”, realizado na Câmara Portuguesa. 
Os participantes foram convidados a 
responder cinco perguntas rápidas em 
uma plataforma online, com crenças po-
pulares a respeito de negociação, como 
a de que o ideal é começar o processo 
pedindo o dobro do valor desejado.

Segundo o palestrante, a intenção 
do teste é entender como o grupo par-

não ter um plano alternativo caso a pro-
posta seja rejeitada e ceder a pedidos 
da outra parte sem pedir nada em troca 
estavam entre os mais importantes.

Especialista em negociação, a Scot- 
work, fundada em 1975 na Escócia e 
presente no Brasil desde 2003, tem por 
objetivo que seus treinamentos ensinem 
técnicas assertivas e comprovadamen-
te eficientes. O grande diferencial dos 
treinamentos da empresa é que, além 
dos ensinamentos teóricos, os partici-
pantes são colocados para negociar a 
partir de casos reais e filmados durante 
o procedimento, para que possam as-
sistir a si mesmos e entender os pontos 
que devem ser aperfeiçoados.

ticipante atua em suas próprias nego-
ciações. “Assim, conseguimos mostrar 
que todo mundo tem potencial para 
melhorar”, explica.

Esse ponto de partida levou o exe-
cutivo a desconstruir diversos concei-
tos bastante difundidos em relação ao 
tema, esclarecendo técnicas simples, 
mas efetivas. Uma das dicas difundidas 
é a de que o negociador deve, sempre 
que possível, fazer a primeira proposta. 
Essa é uma maneira de estar no con-
trole do processo.

Também foram listados os princi-
pais erros cometidos durante uma ne-
gociação: ter objetivos pouco claros, 
deixar o preço como última variável, 
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A integração entre assistên-
cia à saúde, formação pro-
fissional e a capacidade 
de realizar pesquisas é um   
 tripé fundamental no seg-

mento de Saúde. E a pandemia de Co-
vid-19 que assolou o planeta tornou 
esse modelo ainda mais evidente e ne-
cessário. Mais do que oferecer o me-
lhor cuidado para a recuperação dos 
pacientes acometidos por essa doen-
ça, a atuação das instituições na busca 
por melhores opções terapêuticas por 
meio de pesquisas e ações conjuntas 
como a Coalizão Covid-19 Brasil, por 
exemplo, além da imprescindível par-
ticipação na atual fase de testes das 
vacinas contra o novo coronavírus, de-
monstram a importância dessa prática.

Mas o papel de formadora de pro-
fissionais e de celeiro de inovação e 
pesquisa é permanente nas principais 
instituições de saúde do País, indepen-
dentemente do momento em que vive-
mos. Elas são locais de referência em 
procedimentos de maior complexidade 
e contribuem para o processo constan-
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te de inovação assistencial e incorpora-
ção tecnológica em saúde. E qual o im-
pacto disso na vida das pessoas?

Além da estrutura física adequada, 
a oferta da formação em saúde requer 
um time de profissionais altamente 
qualificados, capacitados para a do-
cência e, muitas vezes, referências nas 
respectivas áreas de atuação. A pre-
sença desse grupo qualifica o corpo 
técnico da instituição, uma vez que é 
muito comum que esses especialistas 
continuem exercendo as atividades as-
sistenciais paralelamente às educacio-
nais, proporcionando aos pacientes a 
oportunidade de usufruir da assistência 
prestada diretamente por essa equipe.

Para além das atividades docen-
tes, muitos desses profissionais tam-
bém desenvolvem suas atividades de 
pesquisa dentro das instituições. Isso 
envolve desde a concepção de novas 
técnicas cirúrgicas, muitas vezes me-
nos invasivas, novas drogas para do-
enças conhecidas ou mesmo formas 
de enfrentamento de condições crô-
nicas, por exemplo.

A importância da
integração entre assistência, 
ensino e pesquisa nas 
instituições de saúde

Além da estrutura 
física adequada, a 
oferta da formação 
em saúde requer um 
time de profissionais 
altamente 
qualificados, 
capacitados para a 
docência e, muitas 
vezes, referências 
nas respectivas 
áreas de atuação
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No que diz respeito ao desenvolvi-
mento de medicamentos, é importan-
te salientar o envolvimento de outros 
atores da cadeia de Saúde como, por 
exemplo, a indústria farmacêutica. Pa-
trocinadora de estudos clínicos, ela fo-
menta o desenvolvimento de soluções 
terapêuticas de vanguarda para o en-
frentamento de doenças graves. Para 
os pacientes das instituições partici-
pantes, isso representa a possibilidade 
de ingressar em protocolos de estu-
dos, especialmente quando esgotadas 
as opções terapêuticas regulares.

Outra forma de difusão de conheci-
mento presente nas principais institui-
ções de saúde é a oferta de cursos para 
o desenvolvimento e o aprimoramento 
profissional, simpósios, congressos e 
outras modalidades de formação. Esse 
tipo de iniciativa é especialmente impor-
tante para o ecossistema da Saúde, pois 
não beneficia somente os profissionais 
capacitados, mas também afeta posi-
tivamente as comunidades onde estes 
profissionais estão inseridos, muitas ve-
zes fora dos grandes centros urbanos e 
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da realidade da saúde privada. E mais 
uma vez os pacientes são beneficiados 
diretamente ao terem acesso a melho-
res práticas assistenciais.

Além dessas modalidades tradicio-
nais de ensino e pesquisa, é relevante 
salientar a importância que as grandes 
instituições privadas têm para o sistema 
de saúde como um todo. Detentores de 
reconhecido know how em gestão, os 
profissionais dessas instituições po-
dem compartilhar conhecimento com 
os gestores de serviços públicos de 
saúde, em uma troca de experiências 
enriquecedora, com potencial de gerar 
ganhos para todo o setor. A prática de 
um modelo colaborativo torna a saúde 
acessível e possibilita descobertas, re-
comendações e conclusões que me-
lhoram a prestação de serviços médi-
cos à população como um todo. 

Enfim, a integração entre a assistên-
cia prestada aos pacientes, a difusão 
de conhecimento e o desenvolvimento 
de pesquisas é um processo sinérgico 
que propicia ganhos não apenas para 
os envolvidos e para as próprias ins-
tituições, mas principalmente para os 
pacientes, que passam a ter à dispo-
sição profissionais mais capacitados e 
tratamentos mais modernos. Tudo isso 
contribuindo para termos uma saúde 
mais preventiva, preditiva, personaliza-
da e participativa.
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Algarve registrou em agosto mais de 1 milhão 
de pernoites de residentes portugueses

Portugal reinicia 
atividades turísticas 
com destaque 
no nacional 

Quando a Covid-19 foi de-
clarada uma pandemia 
pela Organização Mun-
dial da Saúde, em 11 de 
março de 2020, Portugal 

declarou estado de emergência pou-
cos dias depois, no dia 18 de março. 
Novos protocolos de saúde pública 
foram implementados para diminuir 
a transmissão do vírus, o que levou à 
suspensão temporária da maioria das 
atividades econômicas no país. Mas 
com a estabilização e o controle da 
disseminação da doença, aos poucos, 
a vida social e econômica do país está 
sendo retomada, o que inclui também 
o turismo, um segmento de grande im-
portância para o PIB de Portugal. 

1

Nesta página:

1. Vila de casas com ruas de paralelepípedos,  

na cidade de Bordeira, Algarve

Página oposta:

1. Vista panorâmica da Ponta da Piedade,  

no Algarve
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Aliás, o turismo nacional português 
já mostra sinais de recuperação, con-
forme apontam os dados do Instituto 
Nacional de Estatística (INE) que afirma 
que o turismo nacional registou 1,9 mi-
lhão de hóspedes e 5,1 milhões de per-
noites em agosto deste ano. Os dados 
do INE relativos a agosto indicam que 
o Algarve registrou 1,37 milhão de per-
noites dos residentes em Portugal, con-
centrando 41,1% do total. Esse número 
é 114 mil a mais quando comparado ao 
mesmo mês de 2019. Ou seja, o turis-
mo do Algarve registrou mais turistas 
portugueses em agosto deste ano, em 
plena pandemia, do que no ano anterior. 

Segundo João Fernandes, Presi-
dente da Associação de Turismo do 
Algarve (ATA), desde o início da pande-
mia foram empreendidos esforços para 1

Outras medidas preventivas do Algarve 

Para não deixar o turismo da 
região colapsar, a ATA criou várias 
medidas de apoio às empresas, 
que atenderam mais de 20 mil em-
presários do setor. “Estivemos em 
contato permanente com nossos 
associados, enviando notícias so-
bre a evolução da situação nos 
diferentes mercados, bem como 
alterações da legislação relaciona-
das ao setor. Fizemos também uma 
adaptação ao nosso site (algarve-

promotion.pt), criando áreas especí-
ficas para a consulta de informações 
relacionadas à pandemia”, contou.

Por outro lado, houve uma inten-
sa aposta na comunicação digital, 
com a ativação de campanhas nas 
redes sociais e em plataformas es-
tratégicas. A primeira dessas cam-
panhas foi a iniciativa #DontCancel- 
Postpone, que teve como objetivo 
sensibilizar os turistas para adiarem 
as suas férias em vez de cancela-
rem. Ainda durante o confinamento, 
foram lançadas outras campanhas 
com o objetivo de manter o destino 
na mente do público. 

De acordo com o Presidente da 
ATA, o plano de promoção do Algarve 
aposta na diversificação de mercado 
e na criação de novas motivações de 
visita ao destino. O objetivo é apre-

sentar as opções para viagens fora 
de época, com destaque para seg-
mentos como golfe, turismo náu-
tico ou turismo de natureza. “O Al-
garve já se reinventou muitas vezes 
e continuamos preparados para 
continuarmos a nos reinventar”, fi-
nalizou o Presidente da Associação 
de Turismo do Algarve (ATA).

2
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manter a notoriedade do destino no 
top of mind dos seus principais mer-
cados emissores e para fortalecer o 
envolvimento e o vínculo emocional da 
marca Algarve com os seus públicos.

Uma das primeiras iniciativas do 
Algarve foi aderir ao programa Cle-
an & Safe, selo criado pelo Turismo 
de Portugal e que exige a implemen-
tação de um protocolo interno nas 
empresas que, de acordo com as 
recomendações da Direção Geral da 
Saúde, assegura a higienização ne-
cessária para evitar riscos de contá-
gio, além de garantir procedimentos 
seguros para o funcionamento das 
atividades turísticas.     

Além de aderir ao selo Clean & 
Safe, o Algarve também criou o seu 
próprio regulamento, que inclui o Ma-
nual de Boas Práticas - Algarve Clean 
& Safe, que serve de guia aos opera-
dores turísticos do Algarve. O manual 
apresenta as medidas mais adequa-
das que podem ser implementadas 
para reforçar a segurança do destino 
e a confiança dos turistas, trabalha-
dores e residentes.

O manual é uma referência das me-
lhores práticas do setor de turismo, 
criado junto com as associações de 
diversas áreas do turismo. Ele está or-
ganizado por segmentos de negócios, 
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O Algarve criou seu 
próprio regulamento 
para reforçar a 
segurança do 
destino e confiança 
dos turistas, 
trabalhadores 
e residentes 1

incluindo empreendimentos turísticos, 
restaurantes, entretenimento, agências 
de viagem, locação de carros, parques 
aquáticos, entre outros.

“Nunca deixamos de nos comuni-
car com os turistas e com os agentes 
do setor. Isto foi feito através de um 
discurso responsável, passando uma 
mensagem de confiança e destacando 
o trabalho pioneiro que foi realizado no 
que diz respeito a iniciativas como o 
selo Clean & Safe e o Manual de Boas 
Práticas do destino em matéria de se-
gurança. Mas também de um discurso 
inspirador sustentado no bem-estar 
que os vários atributos da região per-
mitem oferecer aos seus visitantes”, 
afirmou o Presidente da ATA.
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Ações de outros destinos portugueses
Alentejo 

De acordo com Vítor Silva, Presi-
dente da Agência de Promoção Turís-
tica do Alentejo, a primeira providência 
do destino após a declaração da pan-
demia foi buscar informações sobre a 
doença. “Nossa primeira ação foi dar a 
maior quantidade de informação válida 
disponível aos nossos associados. Nos 
primeiros meses estávamos todos à 
procura de soluções (e ainda estamos) 
e a informação é vital para tomar deci-
sões ponderadas”, afirmou. 

Segundo o Presidente, a Agência 
também mudou a forma de se comuni-
car nas redes sociais, deixando de fazer 
um apelo direto à viagem, mas procu-
rando a inspiração em torno dos valores 
do destino. “Paralelamente, começa-
mos a desenhar algumas ações de pro-
moção já pensando no pós-verão ainda 
em tempos de pandemia”, completou.

No primeiro momento da pande-
mia, muitos destinos apostaram em 
atrações virtuais, desde os museus até 
parques nacionais. Agora, neste mo-
mento de início de retomada, o destino 
busca outras soluções criativas para 
estimular as viagens e atrair novamen-
te os turistas. Neste quesito, o Alentejo 
leva vantagem já que possui baixa den-
sidade populacional. O território cor-
responde a um terço de Portugal Con-

tinental, mas tem apenas meio milhão 
de habitantes. 

“O Alentejo encontra-se em um es-
tado avançado de certificação do des-
tino. Por isso, não foi preciso ser muito 
criativo para captar o turismo interno, 
que praticamente não teve quebras. 
Estes são os valores que queremos 
sublinhar na nossa comunicação para 
o exterior, assim que as restrições às 
viagens forem aliviadas”, explicou. 

Ilha da Madeira 
A Ilha da Madeira foi outro destino 

que logo no início da pandemia promo-
veu ações para prevenção e redução da 
disseminação do vírus. A primeira delas 
foi a criação de uma campanha nas re-
des sociais de sensibilização para a im-
portância do isolamento social diante 
dos acontecimentos. A campanha “Stay 
home now. Dream online. Visit us later!” 
incentivou o viajante a ficar em casa, sem 
deixar de sonhar com a sua próxima via-
gem, já que o destino ainda terá experi-
ências inesquecíveis para oferecer. 

Além disso, a campanha também 
frisou que, mesmo com as fronteiras 
físicas fechadas, as digitais continua-
vam abertas pelas ferramentas online, 
nas quais os visitantes podiam ver dife-
rentes atrações, atividades e experiên-
cias do Arquipélago da Madeira. 
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Agora com a retomada das ativi-
dades econômicas em Portugal, a Ilha 
da Madeira começa a se preparar para 
a volta dos turistas. Para isso, a Asso-
ciação de Promoção da Madeira (APM) 
lançou um processo de certificação de 
boas práticas em relação à gestão de 
riscos biológicos que está à disposição 
das empresas associadas. 

Para Nuno Vale, Diretor Executivo 
da APM, a certificação garante aos 
associados maior competitividade, 
mostrando que dispõem de segu-
rança e de todas as condições em 
termos de saúde. Junto com a cer-
tificação, o destino também lançou a 
cartilha “Madeira Safe to Discover”, 
com informações do plano de atua-
ção para a retomada, além de deta-
lhes sobre as regras e as boas práti-
cas para os viajantes. 1
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Concelho 
quer se 
transformar 
no Vale do 
Silício de 
Portugal

A 20 km de Lisboa fica uma 
cidade que tem se tornado 
um dos principais destinos 
de investidores, empresá-
rios e pessoas que dese-

jam morar em Portugal: Oeiras. O mu-
nicípio concentra o maior número de 
empresas de alta e média-alta tecno-
logia em Portugal e, na região da Área 
Metropolitana de Lisboa, encontra-se 
na segunda colocação nos rankings de 
número de grandes empresas, volume 
de negócios e valor adicionado bruto.

Para divulgar os notáveis atrativos 
de Oeiras, foi realizado um evento na 
Câmara Portuguesa com a presença de 
Francisco Rocha Gonçalves, Vice-Pre-
sidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
António Martins da Cruz, Embaixador de 
Portugal, Miguel Carvalho de Faria, Che-
fe de Gabinete do Presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras, e Luís Batista Fer-
nandes, Diretor Municipal de Ordena-
mento do Território e Desenvolvimento 
Urbano da Câmara Municipal de Oeiras.

Eventos
Oeiras Valley

Na ocasião, investidores, empresá-
rios e pessoas interessadas em morar 
em Portugal puderam conhecer não 
apenas as principais características do 
concelho, mas também o atual cenário e 
o programa Oeiras Valley, que visa criar 
um ecossistema único para inovação 
e desenvolvimento local e transformar 
Oeiras no Vale do Silício português.

Oeiras é dinâmica e empreendedo-
ra. Com uma localização central na Área 
Metropolitana de Lisboa, fica a poucos 
minutos do Aeroporto Humberto Del-
gado, é conectada à autoestrada A5 e 
tem ligações ferroviárias urbanas que 
chegam até o metrô da capital. Além 
disso, tem fácil conexão com os portos 
de Lisboa, Sintra e Setúbal.

O concelho é marcado pela forte pre-
sença de empresas da área tecnológica, 
principalmente nos setores de biotecno-
logia e farmácia. De fato, das 10 mil maio-
res empresas localizadas na Grande Lis-
boa, 459 estão em Oeiras, o que significa 
que ela é a segunda cidade com o maior 
número dessas companhias.

A proposta de Oeiras é pensar no 
território como um todo e propor um 
funcionamento integrado para a cida-
de, capaz de garantir o enquadramen-
to das infraestruturas e equipamentos 
necessários à concretização das estra-
tégias de desenvolvimento num con-
texto metropolitano.

Oeiras na prática: infraestrutura
Para atingir o objetivo de se tornar 

o maior celeiro de inovação, criativida-
de, tecnologia e ciência em Portugal, 
promover as empresas instaladas em 
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Oeiras é o município da 
Área Metropolitana de 
Lisboa com o segundo 
maior número de 
grandes empresas e 
pessoal a serviço dessas 
empresas. São 106 
companhias, enquanto 
Lisboa, que lidera o 
ranking, conta com 285

seu território e atrair investimentos e 
talentos internacionais, Oeiras investiu 
muito na infraestrutura local.

Hoje, o maior parque de ciência e 
tecnologia de Portugal localiza-se no 
município. É o Taguspark, onde estão 
mais de cem empresas, universidades 
e institutos de pesquisa, projetos tec-
nológicos de ponta e startups em ebu-
lição. São 150 hectares que, atualmen-
te, geram cerca de 12 mil empregos. Há 
outros parques empresariais vocacio-
nados para o setor terciário avançado, 
tais como Arquiparque, Lagoas Park, e 
Quinta da Fonte. Sua principal caracte-
rística em comum são os elevados pa-
drões de qualidade e modernidade.

A cidade também é um verdadeiro 
hub de pesquisa e desenvolvimento, 
contando com várias instituições reno-
madas de ciência e tecnologia. O des-
taque fica para o impressionante Cam-
pus Agrotech, que é o maior consórcio 
português para pesquisa em indústria 
alimentar, veterinária e florestal.

Os idealizadores do evento deixa-
ram clara a aptidão de Oeiras para ne-
gócios e investimento, principalmente 
no campo de tecnologia. Mais que isso, 
no entanto, as apresentações aborda-
ram também a qualidade de vida para 
aqueles que desejam viver na cidade.

De frente para o Estuário do Tejo, o mu-
nicípio conta com uma área verde urbana 
que corresponde a 15% do total de seu 
território, o que significa cerca de 135 mil 
árvores e 21 parques e jardins. Além dis-
so, apresenta condições excelentes para 
atividades esportivas e esportes náuticos.

A oferta de hospitais e médicos é 
uma prioridade do concelho, que tem 
um índice de cuidados de saúde de 
89,81, ou seja, 18,31 pontos acima de 
Lisboa, segundo dados do Numbeo.

Para completar, o sistema educacio-
nal local é excelente, contando com 115 
estabelecimentos de ensino que vão 
desde a educação infantil até o ensino 
superior, incluindo escolas internacio-
nais, o que torna Oeiras uma ótima op-
ção para viver com a família inteira.

Dados e números relevantes
Oeiras é o município da Área Me-

tropolitana de Lisboa com o segundo 
maior número de grandes empresas 
e pessoal a serviço dessas empresas. 
São 106 companhias, enquanto Lisboa, 
que lidera o ranking, conta com 285. 
Entre os nomes mais conhecidos estão 
Google, Cisco, Oracle, Netjets, John-
son & Johnson e Pfizer. Em Portugal, a 
cidade registra o maior valor municipal 
em termos de empresas em setores de 
alta e média-alta tecnologia.

Estes não são os únicos rankings 
em que o município figura. Na Área Me-
tropolitana de Lisboa, é o que possui a 
maior porcentagem de empregadores 
com ensino superior e mais trabalha-
dores em média por empresa – 6,1, en-
quanto a capital conta com 5,6.

Fechando os excelentes índices es-
tão a baixa taxa de criminalidade (24,4 
por mil habitantes, segundo o Minis-
tério da Justiça), o elevado poder de 
compra (56,53 pontos acima da média 
nacional) e a altíssima qualificação da 
população (30,7% dos residentes tem 
ensino superior).

1
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020: o ano em que tudo é 
atípico, mas em que nem 
tudo sai de moda.

Muitas são as empresas 
e pessoas com vontade de 

fazer balanços e dar por encerrado o 
ano de 2020.

Se tivéssemos que caracterizar 
este ano de 2020, seria o ano do 
inesperado, das surpresas, das fa-
lências das empresas, dos rombos 
de caixa, dos lay-offs, dos despe-
dimentos… das mortes de pessoas 
por Covid-19.

Contudo, no meio do caos em que 
vivemos, nem tudo tem sido mau para 
todos os setores. Um exemplo claro 
disso é o movimento crescente de pe-
didos de nacionalidade portuguesa e 
autorizações de residência com base 
no investimento, por parte dos brasi-
leiros, que continua a fazer-se sentir 
em Portugal.

Para isso talvez tenha contribuído 
o desempenho do governo portu-
guês no combate à pandemia, bem 
como a “aparente” estabilidade do 
mercado imobiliário português. A 
verdade é que o governo português 

fez “o trabalho de casa” e, olhando 
para os seus vizinhos europeus, ten-
tou remediar e adiantar-se no com-
bate à pandemia (se é que alguém a 
consegue combater).

Aos olhos dos brasileiros, que do ou-
tro lado do oceano sentiram o oposto, a 
postura de Portugal deu-lhes seguran-
ça e com isso uma vontade renovada 
de olhar para a “Terrinha” como uma 
opção de vida.

A tudo isto acresce o fato de as pes-
soas terem sido obrigadas a avançar 
uma década em termos de hábitos de 
trabalho. O teletrabalho que, em situ-
ações normais, poderia ser uma reali-
dade a médio prazo, passou a ser uma 
realidade de hoje!

As pessoas foram obrigadas a 
adaptarem-se, sem poder pensar mui-
to no assunto, a uma nova realidade de 
trabalho. Uma realidade remota, à dis-
tância – quando é a própria distância 
que nos é imposta.

Esta nova perspetiva na forma de 
encarar o trabalho também ajudou que 
muitos brasileiros percebessem que 
nada os “amarrava” ao Brasil. Que o tra-
balho podia ser realizado em qualquer 
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Portugal 
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lugar do globo (desde que com uma boa 
rede de internet).

De tudo isto tem resultado uma 
contínua procura por investimento em 
imobiliário em Portugal. Ao contrário 
do que inicialmente se pensava, o setor 
imobiliário em Portugal não sofreu uma 
descida. Foi, sim, objeto de um ajusta-
mento de preços. Ajustamento esse 
que, segundo os especialistas, era ne-
cessário para manter o equilíbrio e a 
maturidade do setor imobiliário.

E a prova que não se verificou uma 
grande quebra são os números: nota-se 
que, em agosto, a compra de imóveis 
totalizou um investimento de 50,1 mi-
lhões de euros. Destes 50,1 milhões, 9 
milhões dizem respeito à aquisição de 
imóveis para reabilitação urbana.

Dentre os países que têm procurado 
o visto Gold, o Brasil continua em se-
gundo lugar (também com referência 
a agosto)!

Em números totais, este regime de 
atração de investimento para Portugal 
continua a trazer bons resultados.

Desde outubro de 2012 (início do 
visto Gold), o investimento ascendeu 
a 5,4 bilhões de euros, sendo 4,9 bi-

30

Portugal não é 
só procurado por 
quem pretende 
obter uma 
autorização 
de residência 
com base no 
investimento, 
temos também 
todos os outros 
tipos de visto, bem 
como os pedidos 
de nacionalidade

lhões de euros relativos a investimen-
to em imobiliário.

Por nacionalidades, continua a Chi-
na a liderar (4.688), seguida do Brasil 
(968), Turquia (437), África do Sul (378) 
e Rússia (350).

Olhando para o investimento total 
em 2020, até o momento foram investi-
dos 496 milhões de euros, apenas 10% 
a menos que em igual período de 2019.

Mas Portugal não é só procurado por 
quem pretende obter uma autorização 
de residência com base no investimen-
to (visto Gold), temos também todos os 
outros tipos de visto (empreendedores, 
aposentadoria, estudantes, etc) bem 
como os pedidos de nacionalidade.

No que respeita à obtenção de na-
cionalidade portuguesa, e que tem 
vindo a gerar grande procura por parte 
dos brasileiros, destacamos algumas 
das opções que a legislação portugue-
sa prevê:

- No caso dos brasileiros, ou seja, 
quem não tenha nascido em Portugal, 
é possível a obtenção da nacionalidade 
portuguesa no caso de (i) os pais (ou pai 
ou mãe) serem portugueses ou de (ii) os 
avós (avó ou avô) serem portugueses. 
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- Também é possível a obtenção de 
nacionalidade no caso de brasileiro ca-
sado ou em união estável reconhecida 
em tribunal com um português há mais 
de 3 anos.

Relativamente aos pedidos de visto, 
os que têm sido objeto de mais procura 
por parte de brasileiros, são:

- Visto para empreendedores (ou D2): 
é uma autorização de residência para 
quem comprove que tenha efetuado 
operações de investimento em Portugal. 
Nestes casos é feita uma análise casuís-
tica à relevância econômica e social do 
investimento já efetuado ou proposto 
para aferir a concessão ou não do visto.

- Visto para aposentados (ou D7): 
é uma autorização de residência para 
pessoas aposentadas ou titulares de 
rendimentos próprios, desde que con-
sigam comprovar a existência destes 
meios de subsistência.

- Visto para estudantes: é uma au-
torização de residência concedida para 
quem pretenda e demonstre a intenção 
de estudar em Portugal.

Por todos estes motivos, Portugal 
está longe de ficar fora de moda para 
os brasileiros!
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Homenagem a Empresários 
Imigrantes Portugueses marca 
aniversário da Câmara Portuguesa
Com homenagem única em sua história, entidade 
comemorou 108 anos e os bons resultados de 2020
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Oano de 2020 marcou inú-
meras transformações 
nos mais diversos se-
tores da economia e ao 
redor do mundo todo. 

É neste cenário inesperado que a Câ-
mara Portuguesa de Comércio de São 
Paulo completa 108 anos de funcio-
namento. E este período não poderia 
ser encerrado sem que a Câmara Por-
tuguesa celebrasse este aniversário, 
mesmo que de maneira diferente. Em 
uma das raras oportunidades em que a 
ocasião pôde ser comemorada na data 
correta, 23 de novembro, a entidade 
reuniu poucos convidados para a rea-
lização de um evento simbólico que foi 
transmitido ao vivo.

Foi uma noite de alegria e festa, 
mesmo no contexto atual, em que não 
foi possível reunir os associados no 
tradicional jantar de aniversário. Outra 
mudança foi a escolha da entidade de 
homenagear, neste ano tão represen-
tativo, não apenas uma pessoa, mas 
um grupo. Por isso, o título de “Perso-
nalidade do Ano”, entregue anualmen-
te desde 1999, foi uma homenagem 
coletiva aos imigrantes portugueses 

empresários, por meio de 35 entidades 
ligadas à cultura portuguesa.

Para isso, a instituição enviou aos 
presidentes de cada uma destas enti-
dades uma carta acompanhada de um 
vinho e um azeite português, patroci-
nados pela Rota do Azeite e Vinhos e 
pela Sovena Brasil, para que pudessem 
festejar a ocasião.

No evento, estas entidades foram 
representadas por António dos Ra-
mos, da Casa de Portugal, Manuel 
Magno Alves, do Conselho da Comu-
nidade Luso-Brasileira, e Rui Fernão 
Mota e Costa, do Clube Português. 
A homenagem foi realizada pela en-
trega da Comenda do Centenário da 
Câmara Portuguesa, que está expos-
ta na sede da Câmara, na Casa Araújo 
Pinto, onde os homenageados po-
dem vê-la e fotografá-la.

O discurso de Nuno Rebelo de Sousa
A noite começou com uma belíssi-

ma interpretação dos hinos de Portugal 
e do Brasil pela cantora Fafá de Belém 
e do músico Ricardo Araújo na guitarra 
portuguesa. O Presidente da Câmara 
Portuguesa, Nuno Rebelo de Sousa, 

Nesta página:

1. Placa comemorativa em homenagem aos  

Imigrantes Empresários Portugueses, atualmente 

exposta na sede da Câmara Portuguesa

2. Nuno Rebelo de Sousa (Presidente da Câmara 

Portuguesa, EDP Brasil), Manuel Magno Alves  

(Conselho da Comunidade Luso-Brasileira e Conselheiro 

da Câmara Portuguesa), Rui Fernão Mota e Costa  

(Clube Português e Conselheiro da Câmara Portuguesa)  

e António dos Ramos  (Casa de Portugal  

e Conselheiro da Câmara Portuguesa)
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Mensagens especiais 
aos homenageados 
foram gravadas por 
autoridades portuguesas, 
incluindo o Primeiro-
Ministro de Portugal, 
António Costa

deu as boas-vindas aos convidados 
que assistiam ao evento de suas ca-
sas, destacando que foi a primeira 
vez na história da instituição que a 
celebração de aniversário foi realiza-
da virtualmente.

Ele cumprimentou e agradeceu a 
presença dos poucos presentes, que 
incluíam o Cônsul Geral de Portugal em 
São Paulo, Paulo Jorge Nascimento, 
o Cônsul Geral Adjunto em São Paulo, 
Jorge Longa Marques, o Diretor Dele-

Nesta página:

1. Nuno Rebelo de Sousa (Presidente da 

Câmara Portuguesa, EDP Brasil) faz  

discurso de abertura do aniversário de  

108 anos da Câmara Portuguesa

2. António Costa (Primeiro-Ministro de 

Portugal) fez uma participação especial  

no evento por vídeo

3. Berta Nunes (Secretária de Estado das 

Comunidades Portuguesas) em mensagem 

especial enviada em homenagem à celebração

gado da Agência para o Investimento e 
Comércio Externo de Portugal (AICEP), 
Francisco Costa, os Vice-Presidentes 
da Câmara Portuguesa, João Ribeiro 
da Costa e Luciano Tavares de Almei-
da, e os Conselheiros da instituição, 
Fernando Prado Ferreira e António de 
Almeida e Silva.

Aproveitou também para agradecer 
aos mantenedores da Câmara, que tor-
nam o trabalho desta associação sem 
fins lucrativos possível, sendo eles a 
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Luso-Brasileira e Conselheiro da Câmara 

Portuguesa), Jorge Marques (Cônsul Adjunto de 

Portugal em São Paulo), Paulo Nascimento (Cônsul 

Geral de Portugal em São Paulo),  

Nuno Rebelo de Sousa, (Presidente da Câmara 

Portuguesa, EDP Brasil) e Francisco Costa (AICEP)

2. Vinho patrocinado pela Rota do Azeite e Vinhos

Cisa Trading, a EDP Brasil, a Tejofran, 
o Banco Luso Brasileiro, o Banco Cai-
xa Geral, a Haitong, a Latourette Con-
sulting, a MDS e a Nors, e destacou a 
contribuição dos benfeitores da Casa 
Araújo Pinto, que foi essencial para 
a reforma da sede da instituição. Os 
benfeitores ganharam uma placa de 
reconhecimento, que está exposta na 
entrada da Casa.

Por fim, agradeceu à equipe da Câ-
mara por seu excelente desempenho 
em 2020 e às famílias dos membros 
da instituição e das entidades home-
nageadas. “Fazemos nosso trabalho 
apenas por amor à pátria mãe, Portu-
gal”, afirmou. 

Nuno Rebelo de Sousa falou en-
tão sobre o ano que se encerra. “To-
dos nós vivemos um ano singular que 
marcará as nossas vidas para sempre. 
Um ano de pandemia mundial, que 
impôs restrições e ao mesmo tempo 
nos trouxe inovação e crescimento 
pessoal e profissional”, comentou. 
“2020 ficará marcado para a história 
como um ano de colaboração coletiva 
mundial para a descoberta da vacina 
para a Covid-19 e parcerias público-
-privadas na saúde, de solidariedade 
mundial para combater a dissemina-
ção desta pandemia que sacrifica os 
mais idosos e os mais vulneráveis, e 
de reinvenção de paradigmas, que 
obrigou a todos nós, sem exceção, 
a reinventar nosso dia a dia na vida 
familiar, nas relações pessoais e pro-
fissionais, na descoberta de nós pró-
prios e do sentido da vida neste vasto 
universo de incertezas e desafios”.

“Por ser um ano excepcional, decidi-
mos fazer uma homenagem excepcio-
nal. Uma homenagem coletiva, histórica 
e muito merecida a todos os Imigrantes 
Empresários Portugueses que estão no 
Brasil, especialmente aqui no Estado de 
São Paulo, onde atuamos”. O Presiden-
te destacou a coragem e perseverança 
destes imigrantes, chamando-os tam-
bém de aventureiros, guerreiros, traba-
lhadores, valentes e inovadores. 2

3

Participações mais que especiais
Não poderiam faltar convidados 

especiais nesta homenagem tão signi-
ficativa e celebração única na história 
da Câmara Portuguesa. Autoridades 
portuguesas fizeram questão de deixar 
uma palavra para os homenageados, 
mesmo que virtualmente.

A primeira mensagem a ser com-
partilhada foi do Primeiro-Minis-
tro de Portugal, António Costa, que 
afirmou, em vídeo, que a entrega da 
comenda aos empresários portu-
gueses no Brasil é uma forma muito 
simbólica de homenagear aquilo que 
é o espírito coletivo dessas pesso-
as que, segundo ele, são quem dão 
atualidade à relação histórica entre 
Portugal e Brasil. “Nossa relação his-
tórica com o Brasil começou há mui-
tos séculos atrás, mas, felizmente, 
renova-se ano após ano, com vos-
so trabalho, vossa energia e vossa 
capacidade de empreendimento. É 
essa capacidade de empreendimen-
to que dá às relações entre Portugal 
e o Brasil um futuro próspero e segu-
ro”, opinou o Primeiro-Ministro.

1
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As entidades que representaram os homenageados
• Arouca São Paulo Clube
• Associação Atlética Portuguesa
• Associação Cultural Rancho        
  Folclórico Vilas de Portugal
• Associação dos Poveiros 
  de São Paulo
• Associação Portuguesa 
  de Desportos
• Casa Cultural Império 
  do Minho de São Paulo
• Casa da Madeira
• Casa de Brunhosinho 
• Casa de Portugal da Praia Grande
• Casa de Portugal de Campinas 
• Casa de Portugal de São Paulo
• Casa de Portugal do Grande ABC
• Casa dos Açores de São Paulo
• Casa Ilha da Madeira 
   de São Paulo

• Centro Cultural Português 
   de Santos
• Centro Transmontano 
  de São Paulo
• Clube de Regatas Vasco 
   da Gama
• Clube Português
• Clube Tricanas de Coimbra
• Comunidade Gebelinense 
   de São Paulo
• Comunidade Luso-Brasileira    
   Grupo Andorinhas
• Conselho da Comunidade Luso- 
   Brasileira do Estado de São Paulo
• Elos Clube de São Paulo Sul
• Elos Clube do Grande ABC
• Escola Portuguesa
• Esporte Clube 
   Recreativo Lusitano

• Federação Internacional 
   Elos da Comunidade Lusíada
• Grêmio Luso-Brasileiro
• Provedoria da Comunidade      
   Portuguesa
• Real e Benemérita Associação  
   Portuguesa de Beneficência
• Real Sociedade Portuguesa 
  de Beneficência 
• Sindicato da Indústria 
  da Panificação 
• Sociedade Beneficente e   
   Recreativa Vasco da Gama
• Sociedade Portuguesa 
   de Beneficência de 
   Santo André
• Sociedade Portuguesa 
   de Beneficência 
   de São Caetano do Sul

Nesta página:

1. Ricardo Araújo, músico  

que toca a tradicional  

guitarra portuguesa

Em seguida, os espectadores pu-
deram acompanhar um vídeo da Se-
cretária de Estado das Comunidades 
Portuguesas, Berta Nunes, que felicitou 
a Câmara Portuguesa pelo trabalho que 
desenvolve há 108 anos e afirmou que a 
instituição é um vínculo essencial entre 
Brasil e Portugal e um apoio fundamen-
tal aos empresários nos dois países.

1

“A atividade de empresários por-
tugueses e luso-descendentes é uma 
das vertentes mais vivas da nossa di-
áspora constituída por mais de 5 mi-
lhões de pessoas em todo o mundo. 
São, para muitos, o rosto mais visível de 
Portugal a milhares de quilômetros de 
distância do país que muito dignamen-
te representam”, apontou Berta Nunes, 
afirmando também que as Câmaras 
de Comércio Portuguesas constituem 
uma das mais importantes redes por-
tuguesas no exterior, e são essenciais 
na promoção e consolidação das re-
lações empresariais. Ao encerrar seu 
discurso, a Secretária de Estado das 
Comunidades Portuguesas reconhe-
ceu a importância da história coletiva 
da imigração que os empresários por-
tugueses no mundo representam.

O Secretário de Estado da Interna-
cionalização, Eurico Brilhante Dias, tam-
bém enviou uma mensagem em vídeo, 
elogiando a Câmara Portuguesa por 
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continuar a olhar para o futuro e pensar 
em novos projetos para aproximar por-
tugueses e brasileiros. “Nós fazemos o 
trabalho de construir uma grande ponte 
entre Portugal e Brasil. Uma ponte de 
amizade, com laços históricos e laços 
fraternos”, comentou. “O Estado portu-
guês, neste momento, não vos dá ape-
nas os parabéns, mas conta convosco 
para construirmos e fortalecermos esta 
ponte já centenária”, finalizou.

A última participação à distância 
foi de Jorge Dias Cabral, o Embai-
xador de Portugal no Brasil, que se 
referiu aos homenageados como 
“gente que não teve medo de virar 
a página e de se colocar à prova”. O 
Embaixador ainda acrescentou que 
conheceu muitos desses portugue-
ses ao longo de sua missão no Brasil. 
“Eles são parte importante do Brasil, 
pois contribuem para o crescimento 
desta terra que tão bem os acolheu. 
Mas também são, nunca deixaram e 
nunca deixarão de ser uma parte im-
portante de Portugal”.

Jorge Dias Cabral disse que não es-
quecerá estas pessoas que, com sua 
determinação, ganharam seu respeito, 
e com o seu sucesso, o seu orgulho en-
quanto Embaixador de Portugal e tam-
bém enquanto cidadão português. 3

Para esta 
homenagem 
única, 35 
entidades de 
São Paulo que 
celebram a cultura 
portuguesa e os 
laços entre Brasil 
e Portugal foram 
selecionadas 
para representar 
os Imigrantes 
Empresários 
Portugueses 3
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O Cônsul Geral 
de Portugal em 
São Paulo, Paulo 
Nascimento, 
sublinhou o papel 
fundamental dos 
portugueses no 
empreendedorismo

Por fim, antes da entrega da comen-
da, foi a vez do Cônsul Geral de Portu-
gal em São Paulo, Paulo Jorge Nasci-
mento, subir ao púlpito, reforçando as 
mensagens já ditas, sublinhando o pa-
pel fundamental de seus compatriotas 
no empreendedorismo e destacando a 
boa colaboração e sinergia que existe 
entre o Consulado Geral de Portugal 
em São Paulo e a Câmara Portuguesa.

A imigração portuguesa
Após os discursos destes ilustres 

participantes, a Comenda do Centená-
rio da Câmara Portuguesa foi mostrada 
aos presentes, e os homenageados 
foram fotografados com a condecora-
ção. Manuel Magno Alves, do Conselho 
da Comunidade Luso-Brasileira, disse 
algumas palavras em agradecimento, 

parabenizando também a instituição 
pelos 108 anos.

Ele relembrou o contexto da imigra-
ção portuguesa. Se, no início da his-
tória brasileira, eram os portugueses 
mais prósperos que vinham ao país, ao 
longo dos séculos, pessoas de todas 
as classes sociais viram no Brasil, que 
falava a mesma língua, uma terra de no-
vas oportunidades. Foi no século 19 e 
início do século 20 que ocorreu o ápi-
ce do fluxo migratório português para 
o Brasil. De fato, entre 1901 e 1930, a 
média anual de imigrantes do país ul-
trapassou a barreira dos 25 mil, segun-
do o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). No século 19, a mé-
dia foi de cerca de 15,8 mil.

“Neste país de acolhimento, se 
estabeleceram nas mais diversas re-
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giões e estados. Aqui lutaram e der-
ramaram seu suor e até seu sangue, 
para alcançar uma vida melhor e po-
der trazer para junto de si a sua famí-
lia. Aqui criaram grandes comércios 
e indústrias nos mais variados ramos 
de atividade. Tornaram-se grandes 
empresários e dirigentes de grandes 
empresas, foram e ainda são grandes 
impulsionadores da economia nas lo-
calidades onde se estabeleceram”, 
disse Manuel Magno Alves, lembrando 
também que os portugueses formam 
a maior comunidade de imigrantes do 
Estado de São Paulo.

Um pocket show exclusivo
Após o brinde dos presentes na 

celebração, Fafá de Belém voltou a 

tomar o palco ao lado do músico  
Ricardo Araújo. A cantora foi esco-
lhida para se apresentar nesta noite 
não apenas por seu talento, mas por 
sua ascendência portuguesa e rela-
ção com o país. Ricardo Araújo, por 
sua vez, abrilhantou a noite com suas 
habilidades na magnífica e tradicio-
nal guitarra portuguesa.

Durante a apresentação, a artista 
contou sobre seus avós portugueses 
e os mais de 36 anos que se divide 
entre os dois países. “Jardins proi-
bidos”, de Paulo Gonzo, “Confesso”, 
de Amália Rodrigues, e “Não queiras 
saber de mim”, de Rui Veloso, esta-
vam entre as canções interpretadas. 
A tradicional “Uma casa portuguesa” 
encerrou a noite.
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2020: um ano único
Embora o ano tenha trazido mu-

danças, a busca pelo crescimento e 
melhora nas relações comerciais en-
tre Brasil e Portugal segue igual na Câ-
mara Portuguesa.

“Nossa prioridade continua a mes-
ma de sempre: desenvolver as rela-
ções entre Brasil e Portugal, auxiliando 
empresas que visam a internacionali-
zação, e ser um investimento vantajo-
so para nossos associados”, sublinha 
Nuno Rebelo de Sousa, Presidente da 
Câmara Portuguesa. “No entanto, as-
sim como entidades, associações e 
empresas de todo o mundo, a Câmara 
também precisou realinhar suas estra-
tégias durante este ano”.

Logo que os primeiros casos de 
Covid-19 no Brasil foram confirma-
dos, a instituição teve apenas alguns 
dias para reestruturar sua operação, 
disponibilizar as ferramentas para que 
a equipe pudesse trabalhar de casa e 
definir como cada etapa da atuação se-

ria realizada à distância, sem perder as 
características que são o seu diferen-
cial, como a proximidade com os asso-
ciados. Com a nova estratégia definida, 
iniciou então uma força-tarefa para en-
trar em contato com cada um de seus 
500 associados para entender como 
poderia ajudá-los.

Em pouco tempo, ficou claro que o 
que a maioria das empresas associa-
das buscavam naquele momento eram 
maneiras de reduzir seus custos. Afinal, 
muitos setores da economia se viram 
funcionando em um ritmo extrema-
mente lento, enquanto outros estavam 
praticamente paralisados. Sendo as-
sim, muitas companhias passavam por 
um momento de queda brusca em suas 
receitas, enquanto os custos manti-
nham-se os mesmos.

“Com isso, conseguimos entender 
o que cada um dos nossos associados 
precisava naquele momento”, explica 
Camila Pinheiro, Diretora Geral da Câ-
mara Portuguesa. Depois disso, foram 
realizadas centenas de reuniões de re-
lacionamento online, com uma média 
de 9,8 reuniões diárias, que geraram 1,1 
mil conexões entre os associados. Tais 
conexões resultaram em negócios van-
tajosos para as empresas que confiam 
no trabalho da instituição, uma vez que 
a mesma conta com uma vasta gama de 
associados no setor de serviços.

Ao mesmo tempo, os eventos reali-
zados na entidade tiveram continuida-
de e foram realizados em plataforma 
online. A política para a sua execução 
se manteve: como nos eventos pre-
senciais, a Câmara colocou em prática 
os eventos de empresas que possuí-
am temas importantes para abordar, 
com informações relevantes e co-
nhecimento rico. “Nossa ideia é sem-
pre garantir a qualidade de conteúdo 
e, assim, manter o público engajado, 
consciente de que os eventos da Câ-
mara são enriquecedores e valem a 
pena”, comenta o Presidente.

Além das iniciativas voltadas para 
os associados, mesmo neste momen-
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to mais complexo, a Câmara seguiu 
ajudando a Provedoria da Comunida-
de Portuguesa de São Paulo, uma ins-
tituição beneficente de longa perma-
nência para idosos localizada na Serra 
da Cantareira.

A entidade também estudou ma-
neiras de aprimorar a Câmara em si. 
Foi assim que realizou uma diminuição 
no custo de material de consumo, e o 
valor economizado foi revertido para 
a manutenção da histórica Casa Araú-
jo Pinto, situada à rua Cincinato Braga, 
434, em São Paulo. Entre as melhorias 
estão a troca de todas as lâmpadas do 
espaço, a restauração dos móveis anti-
gos e a renovação completa do jardim. 
“Quando chegar o momento, a Casa 
estará melhor que nunca e pronta para 
receber nossos associados”, destaca 
Nuno Rebelo de Sousa.

“Podemos dizer que, apesar do 
contexto atípico, tivemos um bom ano, 
e um ano de crescimento. Vimos mui-
tas empresas portuguesas e brasilei-
ras que, como nós, realizaram diversas 
adaptações ao longo deste ano, com 

A Câmara trabalha 
hoje de forma 
bilateral, auxiliando 
não apenas 
portugueses que 
visam empreender 
ou investir no Brasil, 
mas brasileiros que 
pretendem fazer o 
mesmo em Portugal

o objetivo de superar este período im-
previsto que vivemos. E, agora, fico fe-
liz por ver que essas adaptações vale-
ram a pena e que continuamos em uma 
movimentação positiva”, finaliza.

Câmara Portuguesa 
de São Paulo na prática

A instituição tem uma grande im-
portância histórica: são 108 anos de 
existência, um forte vínculo com Por-
tugal e iniciativas que envolvem o co-
mércio exterior, a política, a economia 

e muito mais. Para completar, a sede 
está situada na Casa Araújo Pinto, que 
garante que seus visitantes se sintam 
em Portugal.

Muito além disso, no entanto, a en-
tidade realiza um trabalho intenso junto 
aos seus associados, e visa ajudar es-
tas empresas a atingirem seus objeti-
vos. “Estamos sempre pensando em 
como agregar valor aos associados”, 
declara o Presidente.

Em seus anos iniciais, a Câmara vi-
sava ajudar portugueses que preten-

1
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A Câmara Portuguesa ontem e hoje
Histórico
• 108 anos
• 5 sedes ao longo da história
• 29 presidentes
• 1.136 revistas publicadas
• 500 associados
• 60 membros do conselho
• 70 eventos por ano
• 2.000 reuniões por ano
• 48 boletins informativos por ano

diam trazer suas empresas ou investir 
no Brasil. Mais recentemente, essa 
missão foi expandida para trabalhar 
de forma bilateral, auxiliando tam-
bém os brasileiros com planos de 
empreender ou investir em Portugal. 
Segundo Camila Pinheiro, esse é um 
dos grandes diferenciais da institui-
ção, pois é comum que os brasileiros 
queiram realizar todo o processo de 
internacionalização ou investimento 
em Portugal por conta própria. Embo-
ra existam diversas iniciativas gover-
namentais para simplificar os procedi-
mentos e atrair investidores brasileiros 
para Portugal, a ajuda de especialistas 
faz bastante diferença.

Os últimos anos também trouxeram 
um grande aumento no número de as-
sociados. Desde 2016, o crescimento 
foi de 100%, sendo que também houve 
uma redução considerável na quantida-
de de cancelamentos de associações.

Isso aconteceu por um conjunto de 
fatores. De forma ampla, é possível afir-
mar que o funcionamento da Câmara 
se desenvolveu em velocidade acele-
rada desde 2017, atingindo, neste mo-
mento, uma estrutura mais completa 
e eficiente que nunca. Houve também 
um engajamento de personalidades 
cada vez mais relevantes nos conse-
lhos e comitês.
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Portuguesa em reunião

2020
• Aproximadamente 1.000   
  reuniões de relacionamento 
  presenciais e online
• 1.300 conexões entre associados
• 136 benefícios oferecidos         
   por associados
• 76 novos associados
• 32 eventos, 24 deles realizados    
   de forma online

Para os associados, o grande des-
taque é o que a Câmara Portuguesa se 
propõe a oferecer. A intenção é sempre 
ajudar as empresas a prosperar, e o 
foco principal é promover o networking 
entre as companhias associadas. No 
entanto, este processo vai além de sim-
plesmente apresentar duas empresas.

São realizadas pelo menos quatro 
reuniões comerciais anuais com cada 
empresa associada. Tais reuniões ser-
vem para que a Câmara conheça os 
desafios, necessidades e objetivos de 
cada uma. Com essas informações, a 
equipe da Câmara busca soluções que 
outros associados possam oferecer 
com boas condições.

Além das soluções, é preciso garan-
tir que haja sinergia entre as empresas. 
Com isso, é feita a validação de interes-
se por ambas as partes, e apenas após a 
confirmação é que elas são formalmen-
te apresentadas. “Não basta encontrar 
serviços que se complementem: preci-
samos também entender se os perfis 
são compatíveis e se há sinergia entre 
essas empresas. Não há algoritmo que 
faça isso, somos nós que conhecemos 
todos os associados e fazemos isso um 
a um”, relata a Diretora Geral.

Quando não é possível apresentar 
o cliente final a um associado, o cami-
nho mais vantajoso é fomentar parce-

Inicialmente, a Câmara 
ajudava portugueses 
a trazer suas empresas 
ao Brasil. Nos últimos 
anos, passou a auxiliar 
também brasileiros a 
empreender 
em Portugal
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taque é o que a Câmara Portuguesa se 
propõe a oferecer. A intenção é sempre 
ajudar as empresas a prosperar, e o 
foco principal é promover o networking 
entre as companhias associadas. No 
entanto, este processo vai além de sim-
plesmente apresentar duas empresas.

São realizadas pelo menos quatro 
reuniões comerciais anuais com cada 
empresa associada. Tais reuniões ser-
vem para que a Câmara conheça os 
desafios, necessidades e objetivos de 
cada uma. Com essas informações, a 
equipe da Câmara busca soluções que 
outros associados possam oferecer 
com boas condições.

Além das soluções, é preciso garan-
tir que haja sinergia entre as empresas. 
Com isso, é feita a validação de interes-
se por ambas as partes, e apenas após a 
confirmação é que elas são formalmen-
te apresentadas. “Não basta encontrar 
serviços que se complementem: preci-
samos também entender se os perfis 
são compatíveis e se há sinergia entre 
essas empresas. Não há algoritmo que 
faça isso, somos nós que conhecemos 
todos os associados e fazemos isso um 
a um”, relata a Diretora Geral.

Quando não é possível apresentar 
o cliente final a um associado, o cami-
nho mais vantajoso é fomentar parce-

Inicialmente, a Câmara 
ajudava portugueses 
a trazer suas empresas 
ao Brasil. Nos últimos 
anos, passou a auxiliar 
também brasileiros a 
empreender 
em Portugal
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rias que podem trazer clientes finais ou 
auxiliar na contratação de serviços. En-
contrando essa compatibilidade, é feita 
a validação. “O networking só valerá a 
pena se ambas as partes estiverem re-
almente interessadas”, destaca Camila.

A ideia de estar próximo dos asso-
ciados não é abstrata: antes das mu-
danças ocorridas pela pandemia de 
Covid-19, o trabalho da Câmara era 
realizado de forma essencialmente 
presencial, de maneira que a equipe da 
instituição de fato conhece cada um de 
seus associados.

De acordo com Camila, muitas ve-
zes o próprio associado não sabe do 
que precisa, mas durante as reuniões 
a necessidade fica mais clara, assim 
como as possibilidades que a Câma-
ra pode oferecer. “Essa nossa proxi-
midade faz com que os associados 
entendam que podem contar conos-
co em qualquer situação, cria uma 
relação de confiança. Isso nos leva a 
acreditar no potencial do associado, 
o que faz com que o trabalho seja ain-
da mais eficiente”. 

Outra vantagem que os associados 
aproveitam é um aumento de sua visibi-
lidade no meio da Câmara, uma vez que 
são divulgados no Boletim Informativo, 
uma newsletter enviada semanalmente 
para uma base de 40 mil contatos, e em 
diversas seções da Câmara Portugue-
sa em Revista, que incluem um cartão 
de visitas para apresentação à comu-
nidade luso-brasileira, um artigo de es-
pecialista e um canal de negócios.

Todo este trabalho é realizado por 
uma equipe enxuta, que conta com 
seis pessoas em oito departamentos: 
administrativo, arbitragem, comercial, 
eventos, financeiro, marketing, recursos 
humanos e tecnologia da informação, 
que são interdependentes e, por isso, 
exigem um trabalho coeso. A equipe 
realiza reuniões diárias de alinhamen-
to e atualização das atividades e, duas 
vezes na semana, o comercial se reúne 
para definir contatos que tenham siner-
gia entre si. E assim, com uma atividade 
muito intensa, trabalham para agregar 
valor aos associados da forma mais jus-
ta e equilibrada possível.

Vantagens de 
ser associado
• 4 reuniões anuais 
  com foco em geração 
  de leads
• Acesso aos eventos 
  da Câmara Portuguesa
• Networking 
• Divulgação no Boletim 
   Informativo
• Divulgação na Câmara 
  Portuguesa em Revista
        • Novos Associados
        • Artigo de especialista
        • Por+Negócios
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A história da Câmara Portuguesa

1912

2003

1914

2009

1920

2011

1913

2007

1916

2010

1921

2012

No dia 23 de 
novembro, nasce 

a Câmara 
Portuguesa de 

Comércio de 
São Paulo,

instalada junto 
ao Consulado 
de Portugal.

O então 
presidente 

português, Jorge 
Sampaio, é o 

convidado de honra 
do 91º aniversário 
da entidade, que 

reuniu mais de
mil pessoas.

Em 21 de 
fevereiro, são 
aprovados os 
Estatutos da 

Câmara Portuguesa 
de São Paulo
 pelo Governo 

Português.

 
É realizada 

a Rodada de 
Negócios 

Copa 2014 em 
setembro, um evento 
pioneiro com grande 

relevância 
e abrangência 

na mídia.

É criada a 
Associação 
Portuguesa 

de Desportos, cuja 
sede, inicialmente, 
localizou-se junto 

à Câmara.

 
Aníbal Cavaco 

Silva, então 
presidente 

de Portugal, 
vem ao Brasil 

exclusivamente 
para participar da 
cerimônia de 99 

anos da instituição.

Thomaz Saraiva 
é eleito o primeiro 

presidente 
da entidade, 
segundo os 

registros.

O convidado de 
honra do jantar 
anual é o então 

Ministro das 
Obras Públicas, 
Transportes e 

Comunicações de 
Portugal, 

Mário Lino.

É publicado o 
primeiro Boletim 
da Câmara, que 

hoje é a Câmara 
Portuguesa em 

Revista, com 
tiragem de 2 mil 

exemplares.

As instalações 
da Câmara são 
completamente 
reformadas e é 

lançado o Centro 
de Mediação 
e Arbitragem 

da Câmara 
Portuguesa.

A entidade muda 
de endereço 

para o Largo de 
São Francisco, 
para onde se 

muda também o 
Consulado 

de Portugal.

No ano em que 
comemora 

seu centésimo 
aniversário, a 

entidade reformula 
sua imagem e 

identidade visual, 
lançando o 

conceito POR+.

44

Capa
Celebração



Edição #1136 
www.camaraportuguesa.com.br

A história da Câmara Portuguesa

1912

2003

1914

2009

1920

2011

1913

2007

1916

2010

1921

2012

No dia 23 de 
novembro, nasce 

a Câmara 
Portuguesa de 

Comércio de 
São Paulo,

instalada junto 
ao Consulado 
de Portugal.

O então 
presidente 

português, Jorge 
Sampaio, é o 

convidado de honra 
do 91º aniversário 
da entidade, que 

reuniu mais de
mil pessoas.

Em 21 de 
fevereiro, são 
aprovados os 
Estatutos da 

Câmara Portuguesa 
de São Paulo
 pelo Governo 

Português.

 
É realizada 

a Rodada de 
Negócios 

Copa 2014 em 
setembro, um evento 
pioneiro com grande 

relevância 
e abrangência 

na mídia.

É criada a 
Associação 
Portuguesa 

de Desportos, cuja 
sede, inicialmente, 
localizou-se junto 

à Câmara.

 
Aníbal Cavaco 

Silva, então 
presidente 

de Portugal, 
vem ao Brasil 

exclusivamente 
para participar da 
cerimônia de 99 

anos da instituição.

Thomaz Saraiva 
é eleito o primeiro 

presidente 
da entidade, 
segundo os 

registros.

O convidado de 
honra do jantar 
anual é o então 

Ministro das 
Obras Públicas, 
Transportes e 

Comunicações de 
Portugal, 

Mário Lino.

É publicado o 
primeiro Boletim 
da Câmara, que 

hoje é a Câmara 
Portuguesa em 

Revista, com 
tiragem de 2 mil 

exemplares.

As instalações 
da Câmara são 
completamente 
reformadas e é 

lançado o Centro 
de Mediação 
e Arbitragem 

da Câmara 
Portuguesa.

A entidade muda 
de endereço 

para o Largo de 
São Francisco, 
para onde se 

muda também o 
Consulado 

de Portugal.

No ano em que 
comemora 

seu centésimo 
aniversário, a 

entidade reformula 
sua imagem e 

identidade visual, 
lançando o 

conceito POR+.

44

Capa
Celebração

1934

2013 2015 2017 2020

1969 1999

1952

2014 2016 2019

1984 2000
Os Novos 

Estatutos da 
Câmara Portuguesa 

são reconhecidos 
pelo Governo 

Português no dia 12 
de março 

e publicados no 
Diário do Governo.

O homenageado 
do ano é Roberto 

Medina, idealizador 
do Rock in Rio. A 

comemoração conta 
com um show 

da cantora 
portuguesa Aurea.

Com o objetivo 
de aumentar sua 
presença online, 
a Câmara lança

seu aplicativo para 
tablet e smartphone, 

além de modernizar 
seu site.

A entidade 
muda-se para um 
novo endereço: a 

histórica Casa 
Araújo Pinto, no 
bairro Bela Vista, 

próximo à 
Av. Paulista.

No ano em que 
comemora 108 
anos, a Câmara 

reajusta suas 
estratégias em 

meio à pandemia 
de Covid-19 

com sucesso.

No mês de 
agosto, é 

organizada a 
primeira Missão 

Econômica 
Paulista, que visita 
diversas cidades 

de Moçambique e 
Angola, assim 
como Lisboa.

É concedido 
pela primeira 

vez o título de 
Personalidade 

do Ano e lançado 
o primeiro Anuário 

da Câmara 
Portuguesa.

Uma Comissão 
Especial 

apresenta à 
Assembleia Geral 

Extraordinária 
a reforma dos 
Estatutos de 
1934, que é 

aprovada.

É inaugurado o 
Centro+Negócios, 
que visa contribuir 

para a criação e 
desenvolvimento 

de empresas 
portuguesas em 
suas atividades.

A instituição fecha 
um acordo com a 
Fecomércio-SP 

para disponibilizar 
os serviços 

da federação no 
Centro+Negócios.

Nuno Rebelo de 
Sousa torna-se 

o 29º presidente 
da Câmara 

Portuguesa de 
Comércio de 

São Paulo.

É eleito o 
mais jovem 
Presidente 

da entidade: 
Pedro Miguel 

Duarte Rebelo 
de Sousa, 
na época 

com 29 anos.

A entidade
assume a 

presidência das 
Eurocâmaras, 

que representam 
os interesses 
de cerca de 5 
mil empresas 

europeias 
no Brasil.
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108 anos de história
A fundação da Câmara aconteceu 

em 23 de novembro de 1912, nas sa-
las do Consulado de Portugal em São 
Paulo, por iniciativa do então Cônsul de 
Portugal, Francisco Paulino de Oliveira, 
que anunciara tal reunião no jornal na-
quele sábado, convidando a comunida-
de portuguesa a participar.

À época, a cidade tinha cerca de 375 
mil habitantes e estava em franco cres-
cimento, tendo visto sua população 
aumentar mais de cinco vezes em ape-
nas 20 anos. Com o desenvolvimento 
acelerado e ares já cosmopolitas, São 
Paulo era lar de muitos imigrantes, não 
só portugueses, mas também italianos, 
árabes e judeus.

Naquela primeira reunião, o Cônsul 
português apresentou a ideia da Câ-

A longa trajetória da 
Câmara passou por 
diversas mudanças 
de sede, duas grandes 
guerras, a Grande 
Depressão e dezenas 
de presidentes 
portugueses e brasileiros

Nesta página:

1. Com apenas 375 mil habitantes, São Paulo 

estava em franco crescimento quando 

a Câmara Portuguesa foi fundada

Página oposta:

1. Entrada da Câmara Portuguesa

mara como uma maneira de levantar 
o espírito português nas terras brasi-
leiras e apoiar o desenvolvimento da 
indústria e da agricultura de Portugal, 
promovendo as exportações para o 
Brasil. A aprovação foi unânime entre 
os presentes. A Câmara Portuguesa foi 
fundada e decidiu-se que sua sede se-
ria junto ao Consulado. Mais tarde, Tho-
maz Saraiva foi eleito o primeiro dos 29 
presidentes que comandariam a insti-
tuição ao longo de sua história. Pouco 
depois, em 1914, o Governo Português 
aprovou os Estatutos da instituição.

Os objetivos da entidade foram 
melhor definidos conforme o passar 
daqueles primeiros anos, e incluíam 
promover o desenvolvimento das re-
lações comerciais entre Portugal e 
Brasil, difundir informações sobre pro-
cessos de compra e venda e sobre a 
legislação comercial do Brasil, como 
tarifas alfandegárias, promover produ-
tos portugueses na cidade de São Pau-
lo e estreitar o relacionamento com as 
autoridades brasileiras.

A Câmara surgiu em um momento 
em que a imigração para o Brasil au-
mentou, muito motivada pelo clima da 
Europa que levaria à Primeira Guerra 
Mundial, em 1914. De fato, entre 1912 
e 1915, o porto de Santos recebeu 91 
mil portugueses. O Brasil, no entanto, 
também sofreu as consequências da-
quele período, e a comunidade portu-
guesa instalada no país ansiava por no-
vas e melhores oportunidades.

1

Foi assim que, em março de 1914, a 
Câmara contatou o Governo Português 
com a sugestão da criação de esta-
belecimentos bancários em território 
brasileiro, de forma a fomentar a expor-
tação e facilitar as trocas comerciais 
entre os dois países.

Esta foi uma das primeiras grandes 
vitórias da instituição, uma vez que, em 
1915, o Banco Nacional Ultramarino, 
hoje subsidiário da Caixa Geral de De-
pósitos, chegou ao Rio de Janeiro e, em 
1916, em São Paulo. O banco desen-
volveu-se rapidamente, o que mostrou 
como a demanda proporcionada pela 
Câmara Portuguesa era verdadeira.

Foi neste mesmo ano, 1916, que pu-
blicou-se o primeiro boletim da Câma-
ra, que com os anos evoluiu e tornou-
-se a Câmara Portuguesa em Revista. A 
primeira edição continha informações 
sobre a instituição, atas de reuniões e 
outros dados relevantes para a comu-
nidade portuguesa.

Com uma história tão extensa, a 
Câmara passou por vários momentos 
históricos: mudanças de sede, uma 
campanha contra a falsificação de vi-
nhos portugueses, a epidemia de gri-
pe espanhola, duas grandes guerras, 
a Grande Depressão e os mandatos de 
20 presidentes portugueses, 31 presi-
dentes brasileiros e 29 governantes do 
estado de São Paulo.

A Câmara passou 
por vários momentos 
históricos desde 
sua criação, como 
os mandatos de 
20 presidentes 
portugueses e 31 
presidentes brasileiros
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Os eventos de 2020 
• Negócios em Portugal | Reflexões sobre o 
 Web Summit – Atlantic Hub
• Técnicas Avançadas de Negociação – 
 Scotwork
• Encontro com a Senhora Secretária de Estado  
 das Comunidades Portuguesas, Dra. Berta   
 Nunes – Governo Português
• Encontro com Secretário Dr. João Correia Neves  
 – Governo Português
• Roadshow Oeiras Valley – Governo de Oeiras
• Reunião Geral Interna – Banco Luso Brasileiro
• Reunião do Conselho de Administração –  
  Câmara Portuguesa
• Reestruturação de Dívidas em Meio 
 à Covid-19 – BMA Advogados
• Geração de Caixa – O Desafio em Tempos de Covid: 
 Como Criar Recursos Controlando Recebíveis e  
 Inadimplência – Sanchez&Sanchez
• Ambiente de Negócios em Portugal e no Brasil  
 Durante e Após a Pandemia - Medidas do Programa  
 do Governo para Apoiar as PMEs – Secretário de  
 Estado da Internacionalização de Portugal, Prof.  
 Dr. Eurico Brilhante Dias – Federação  
 das Câmaras Portuguesas
• Saúde Mental Pós-Pandemia – 
 F&F Ensino e Pesquisa
• Covid-19 e a Nova Tendência na Gestão das Marcas –  
 On Strategy 
• Reunião do Conselho de Administração – 
 Câmara Portuguesa 
• A Nova Onda de Turismo em Portugal – 
 Secretária de Estado do Turismo de Portugal – Eng. Rita
 Marques – Federação das Câmaras Portuguesas 
• Investir e Residir em Portugal – 
 Abreu & Associados 
• Caminho na Crise: M&A e Equacionamento 
 de Passivo Tributário – Tognetti Advocacia 
 Sociedade de Advogados 
• A Marca como Ativo Patrimonial e Estratégias   
 de Proteção e Internacionalização – 
 Westchester Internacional

• O Retorno ao Trabalho Após o Isolamento 
 e Adequação da Legislação – 
 Paulo Sergio João Sociedade de Advogados
• Vantagens em Investir e Residir em Portugal (Europa)  
 - Visto Gold – Investaureum
• Geração de Caixa: Como Recuperar Capital 
 e Lucrar por Meio de Projetos de
 Desinvestimento – Superbid 
• Reforma Tributária: A Nova CBS – 
 Schneider Pugliese Advogados
• Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 2020 –  
 Câmara Portuguesa
• Investir em Portugal – HM Consultores
• Entrada em Vigor da LGPD: Desafios e Estratégias  
 para Conformidade – Lefosse Advogados
• Recentes Decisões do STF e STJ e seus Impactos  
 nos Negócios – Fleury, Coimbra Advogados
• Investir em Portugal – A Hora é Agora! – 
 Promovetic 
• Plataformas Digitais: Novas Relações de Consumo e  
 de Trabalho – Adani e Carvalho Advogados
• Portugal Open for Business – AICEP
• Aniversário de 108 da Câmara Portuguesa
• Golden Visa Brasileiro: Oportunidade de  
 Investimento Imobiliário – BR-Visa
• Planejamento de Domiciliação em Portugal –  
 Durham Agrellos
• Confraternização dos Conselheiros 
 da Câmara Portuguesa
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Conforme o mundo se transforma-
va, também mudava a atuação da Câ-
mara Portuguesa de São Paulo. Foi as-
sim que uma instituição tão focada nas 
relações comerciais entre Brasil e Por-
tugal e em fomentar a importação de 
bens portugueses em terras brasileiras 
acabou tornando-se uma entidade bila-
teral, que trabalha continuamente para 
ajudar tanto portugueses que buscam 
investir e empreender no Brasil quanto 
brasileiros que têm o mesmo objetivo 
em território lusitano.

A última década foi crucial para tal 
desenvolvimento. A cada ano, a Câmara 
pode oferecer serviços mais relevantes 
aos seus associados. E isso se reflete 
com clareza no aumento do número de 
associados dos últimos anos. De 2005 
a 2016, a média de associados mante-
ve-se em torno de 250. Isso começou a 
mudar em 2017. Se, em 2016, a institui-
ção contava com 250 associados, hoje 
trabalha com 500 empresas, um cresci-
mento de 100% em quatro anos.

Este ano, dadas as circunstâncias es-
peciais, a Câmara celebra este significati-
vo aniversário sem o seu tradicional jantar 
anual. A comemoração, como os demais 
eventos da Câmara desde que decretada 
a pandemia de Covid-19, ocorre de ma-
neira virtual no mês de novembro.

Casa Araújo Pinto
Foi em 2017 que a Câmara Portu-

guesa mudou-se para sua sede atual, 
a Casa Araújo Pinto, após 60 anos na 
Casa de Portugal, no bairro da Liber-
dade. As vantagens desta nova sede 
já podiam ser observadas pela locali-
zação: a nobre construção situa-se no 
bairro da Bela Vista, próximo à Avenida 
Paulista, não apenas um cartão-postal 
de São Paulo, mas o verdadeiro cora-
ção da cidade.

Mais que isso, no entanto, a Casa 
Araújo Pinto, tombada como patrimônio 
em 2005 pelo Conselho Municipal de 
Preservação do Patrimônio Histórico, 
Cultural e Ambiental da Cidade de São 
Paulo (Conpresp), é um local repleto de 

significado, com uma ligação especial 
com a comunidade luso-brasileira.

A mansão construída na década de 
40 foi lar da família de mesmo nome, 
que se originou em Portugal mas fincou 
raízes no Brasil no início no século 20. 
Projetada pelo renomado engenheiro e 
arquiteto húngaro Francisco Beck, atu-
almente o imóvel é de propriedade de 
uma das descendentes desta família, 
Clélia Araújo Pinto.
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A construção ampla, com 850 me-
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cos dirigidos às empresas com negó-
cios no eixo Portugal-Brasil ou palestras 
com profissionais renomados de áreas 
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Nesta página:

1. A Casa Araújo Pinto foi tombada como 

patrimônio pelo Conpresp em 2005

1

Os benfeitores da Casa 
Araújo Pinto (2017-2020)
• António Bacelar Carrelhas
• Antonio Dias Felipe
• António Farinha
• António José Louçã Pargana
• Carlos Reis
• Clélia Erwenne Araújo Pinto
• Domingos E. S. Pereira Coutinho
• EDP Brasil
• Fernando J. Prado Ferreira
• João Ribeiro da Costa
• Jorge Barros Nieto Guimarães
• Jorge da Conceição Lopes
• José Manuel Dias da Fonseca
• Julio Eduardo Simões
• Manuel da Cunha Marinho
• Manuel Rocha Alves
• Manuel Tavares Almeida Filho
• Marcos Augusto C. do Nascimento
• Maria da Paz Tierno Lopes
• Maria Fernanda Simões
• Miguel Setas
• Nuno Rebelo de Sousa
• Paulo Alexandre Liberato Canoa
• Paulo Lopes Lourenço
• PwC Brasil
• Ricardo Abecassis Espírito Santo
• Sonae Sierra
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Especialista
APCER Brasil

Decretada pandemia mun-
dial pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
a Covid-19 vem desa-
fiando a vida em socie-

dade desde março deste ano. A rápida 
propagação da doença e a necessidade 
do isolamento social abalaram forte-
mente diversos setores da economia, 
paralisando grande parte do comércio, 
da indústria e dos serviços no Brasil.

Um desafio que pouco a pouco a 
humanidade vai aprendendo a conviver 
e a enfrentar. A recente flexibilização 
das medidas de distanciamento social 
trouxe otimismo para os empresários, 
que agora planejam a retomada calcu-
lada de suas atividades obedecendo 
aos devidos protocolos determinados 
pelos órgãos públicos, agregando a 
seu portfólio um novo requisito ao li-
dar com consumidores e tomadores de 
serviços: os cuidados com a segurança 
e a saúde de usuários e colaboradores. 

Neste atual cenário, o momento da 
retomada passa a ser desafiador e a 
preparação é exigência fundamental. 
Todos têm uma obrigação maior com 

Por Alessandra Costa, CEO da APCER Brasil
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a questão da higienização e é preci-
so colocar as medidas em prática. 
O empresário deve ter um cuidado 
adicional para criar um ambiente de 
trabalho seguro, mitigar os riscos de 
contaminação e garantir que o pro-
cesso de reabertura aconteça sem 
que haja retrocesso.

Para auxiliar neste delicado proces-
so, que visa garantir a retomada das ati-
vidades com segurança, identificando 
pontos sensíveis, melhorando proce-
dimentos e práticas internas de forma 
a restabelecer a confiança que envol-
ve colaboradores, clientes, parceiros 
e sociedades, muitas empresas têm 
recorrido a soluções que agreguem 
conhecimento sobre a área de avalia-
ção aliada à expertise comprovada na 
realização de auditorias no âmbito da 
Segurança e Saúde no Trabalho.

Neste contexto, algumas soluções 
vem sendo desenvolvidas, resultado do 
trabalho realizado por equipes forma-
das por um conjunto de especialistas 
que, com base em documentos nor-
mativos, orientações da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), Organização 

Internacional do Trabalho (OIT), Minis-
tério da Saúde, boas práticas e obriga-
ções legais definidas para cada Estado 
e Município, desenvolveram soluções 
inovadoras como o selo COVID SAFE, 
mecanismo de avaliação que visa ga-
rantir que as empresas cumprem uma 
lista de requisitos baseados nestes re-
ferenciais, assegurando o compromis-
so e proteção pela saúde e segurança 
de todos os envolvidos.

O desenvolvimento deste novo ser-
viço teve como objetivo apoiar as orga-
nizações a restabelecerem a confiança 
e segurança de colaboradores, clientes 
e sociedade em geral, na fase de reto-
mada das suas atividades, demons-
trando o compromisso e respeito que 
têm pela saúde e segurança de todos. 
O selo COVID SAFE reconhece todo o 
esforço que a organização teve para 
garantir a retomada da sua atividade 
em segurança, reduzindo os riscos e 
atuando com responsabilidade, iden-
tificando os pontos críticos e criando 
condições para a recuperação rápida 
das atividades que a sustentam e per-
mitindo gerar confiança, garantindo a 

Redução dos riscos e a 
retomada das atividades 
pós-Covid-19
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Redução dos riscos e a 
retomada das atividades 
pós-Covid-19

Para dar o passo 
da retomada 
em segurança, 
tão necessária 
para a retomada 
da confiança 
dos usuários, é 
importante ter 
ao lado uma 
certificadora 
referendada no 
mercado, que possa 
oferecer um serviço 
de qualidade 
e que possua 
expertise no tema

adequação e fiabilidade das práticas 
de saúde e segurança no trabalho. 

O processo de auditoria, que con-
sidera mais de 300 parâmetros de ava-
liação, é feito in loco, levando em con-
sideração a realidade das instalações 
e infraestrutura da empresa envolvida, 
verificando a implementação de pro-
cedimentos e práticas de segurança e 
saúde, sendo aplicável a qualquer orga-
nização, independentemente de seu ta-
manho ou área de atuação, obedecendo 
aos parâmetros definidos pelos órgãos 
oficiais, e sendo constantemente atua-
lizada e personalizada para cada setor. 

Para dar o passo da retomada em 
segurança, tão necessária para a reto-
mada da confiança dos usuários, é im-
portante ter ao lado uma certificadora 
referendada no mercado, que possa 
oferecer um serviço de qualidade e 
que possua expertise no tema. Por 
isso, um bom primeiro passo é uma 
pesquisa minuciosa do setor, bus-
cando qualidades como credibilidade, 
confiança, reconhecimento nacional – 
e internacional –, competência e qua-
lidade técnica. Uma boa escolha nesta 

etapa fará toda a diferença no proces-
so de certificação do seu negócio.

Este é o caso de algumas universida-
des em Portugal, que tiveram seu plano 
de retomada avaliado por especialistas 
da área, garantindo aos pais e aos alunos 
que o reinício dos trabalhos está avaliza-
do e estruturado de acordo com as mais 
rigorosas normas de segurança e saú-
de estabelecidas pelos órgãos públicos 
portugueses. Também em Portugal, es-
colas de idiomas, redes varejistas e clu-
bes esportivos são outros exemplos de 
organismos que tiveram avalizado seu 
plano de retomada após uma criteriosa 
avaliação técnica feita por especialistas.

Superar a pandemia com agilidade, 
criando condições para a rápida recu-
peração das atividades organizacio-
nais, é o próximo desafio das empresas 
e prestadores de serviço. Um desafio 
que as empresas vêm gradualmente 
superando, com iniciativas responsá-
veis e inovadoras, avalizadas por espe-
cialistas reconhecidos, que garantem 
segurança e saúde a usuários e cola-
boradores na retomada de suas vidas e 
de suas atividades profissionais.
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Sociedade e mercado se adaptam 
ao novo normal e se reinventam 
durante a pandemia

A nova era digital
e as transformações 
no cenário mundial 

Página oposta:

1. A era digital trará benefícios  

e desafios para a sociedade, que precisará  

se adaptar ao "novo normal"
1

Apandemia de Covid-19 im-
pactou o mundo. Isto é um 
fato. E não foi somente na 
área da saúde, o impacto 
foi também social, eco-

nômico, cultural e político. A necessi-
dade de implementar protocolos de 
segurança e reduzir a mobilidade da 
população, com isolamento social e 
quarentena, criaram um “novo normal” 
no dia a dia das pessoas. 

Este processo de adaptação foi 
um desafio que exigiu a compreensão 
dos acontecimentos e a produção de 
um consenso de que algumas coisas 
precisavam mudar, com certa urgên-
cia. Após meses de pandemia, o “novo 
normal” virou uma frase rotineira. Mas o 
que isso significa de verdade? 

O distanciamento social mudou ra-
dicalmente a forma das pessoas se re-
lacionarem, tanto social quanto profis-
sionalmente. As empresas precisaram 
enviar seus funcionários para traba-
lharem de casa, as escolas passaram a 
oferecer aulas online e até a medicina 
teve que aderir às consultas remotas. 
Já os estabelecimentos comerciais e 
culturais deixaram de funcionar pre-
sencialmente e tiveram que se reinven-
tar de forma virtual. 

Neste período de pandemia e iso-
lamento, os meios digitais se mostra-

ram aliados na hora de aproximar as 
pessoas e manter os negócios ativos. 
Essas mudanças foram apenas o come-
ço de algo ainda mais profundo que está 
acontecendo e tende a se intensificar. As 
transformações e inovações vieram para 
ficar. O cenário mundial mudou e o digital 
entrou de vez na vida das pessoas. 

Logo que a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) decretou a pandemia, 
o primeiro movimento das empresas, 
de diversos segmentos e tamanhos, 
foi fechar as portas e reavaliar os seus 
negócios. Esta situação colocou em 
teste a capacidade de tomada de de-
cisão dos gestores das empresas. 
Uma liderança responsável e ágil nes-
te momento foi fundamental. No início, 
a ideia era que a pandemia seria algo 
rápido e passageiro. Com o passar do 
tempo, essas empresas perceberam 
que precisavam tomar atitudes com 
objetivos de mais longo prazo. 
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No início da 
pandemia, os 
negócios tiveram 
um impacto negativo 
em sua rentabilidade. 
No entanto, com 
a digitalização
das empresas e a 
adaptação ao 
novo cenário, 
os resultados já 
começam a aparecer

Impactos no Brasil 
A Pesquisa “Pequenos Negócios e 

o Enfrentamento da Crise do Corona-
vírus”, feita pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) em parceria com a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), mostrou que as 
empresas que digitalizaram seus ne-
gócios tiveram melhores resultados 
nas vendas online e no relacionamento 
com seus clientes. 

Muitas micro e pequenas empresas 
estão se adaptando à nova realidade, 
usando a internet para reinventarem 
seus negócios e se manterem ativos no 
mercado.  A pesquisa mostra que 59% 
dos 17 milhões de pequenos negócios 
no país interromperam suas atividades, 
mas que 30% deles já voltaram a fun-
cionar adaptando-se ao novo modelo. 
Só nos meses de junho e julho de 2020, 

12% das pequenas empresas brasileiras 
adaptaram o seu negócio para o virtual. 

Outro levantamento do Sebrae 
mostra ainda que as empresas que se 
digitalizaram têm menos dívidas em 
atraso. A maioria delas é de pequenas 
empresas que já se utilizavam das re-
des sociais para vendas e de ferramen-
tas digitais de gestão do negócio mes-
mo antes da pandemia. 

A procura pelo curso de Marketing 
Digital do Sebrae também aumentou 
na pandemia, já que cada vez mais os 
empreendedores estão interessados 
em vender os seus produtos e serviços 
pela internet. A comunicação com o 
público teve que ser remodelada neste 
período. E as marcas que apostaram na 
comunicação virtual com seus colabo-
radores e clientes tiveram um melhor 
desempenho nas vendas. 
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As empresas então começaram a 
digitalizar suas rotinas e processos. 
Até seus produtos e serviços migra-
ram do presencial para o virtual, por 
meio das plataformas de e-commerce. 
Muitos negócios tiveram um impacto 
negativo em sua rentabilidade, mas 
com o passar dos meses, esses nú-
meros estão sendo superados com a 
adaptação ao novo cenário. É uma ver-
dadeira revolução digital, que benefi-
cia muitas empresas e consumidores. 
Foi uma necessidade que veio para 
ficar, mesmo após o fim da pandemia. 

De acordo com Luís Castro Hen-
riques, Presidente da Agência para 
o Investimento e Comércio Externo 
de Portugal – AICEP Portugal Global, 
a digitalização já era uma tendência 
em varias áreas de negócios. Em 
muitas empresas passou a ser uma 
prioridade total imposta desde o iní-
cio do confinamento e, depois, pela 
necessidade de distanciamento e 
limitações dos deslocamentos. Para 
ele, é inquestionável que a pande-
mia acelerou muitos processos de 
digitalização e que, mais do que uma 
tendência, é um imperativo que con-
tinuará no pós-pandemia. 

Segundo o Presidente da AICEP, a 
agência não parou desde o início da 
pandemia e, em três dias, conseguiu 
colocar todos os seus colaboradores 
em home office, mantendo o mesmo 
nível de resposta aos clientes. Além 
disso, apostou em uma comunicação 
regular e transparente para manter 
o envolvimento e a proximidade por 
meio de partilha de informação e ou-
tras iniciativas. 

A agência ainda adaptou o apoio 
às empresas para fazer face ao con-
texto de pandemia, com novos pro-
dutos e serviços em formato digital, 
como por exemplo, formação em 
e-commerce, webinars sobre mer-
cados internacionais com a presen-
ça dos Delegados da AICEP, e apoio 
às empresas que se adaptaram para 
produzir produtos fundamentais no 
combate à Covid-19.

“Mesmo no período de pandemia, 
Portugal continuou a ser um destino 
de atração de investimento inova-
dor. Só na AICEP, desde o início de 
março, em pleno período de confina-
mento, angariamos (via digital) dez 
novos projetos de investimentos. 
Isso só prova a confiança que os in-
vestidores têm no país”, contou. “Os 
tempos de crise são tanto de desafio 
quanto de oportunidade”, completou 
Luís Castro Henriques.

Iniciativas de sucesso 
A AICEP Portugal Global lançou 

várias iniciativas de apoio às empre-
sas, no contexto da pandemia de Co-
vid-19. Entre elas, um novo pacote de 
serviços dedicado ao e-commerce, 

Nesta página:

1. A digitalização, que já era uma tendência 

mundial, tornou-se uma prioridade 

total imposta pelo confinamento

com informações detalhadas sobre a 
situação nos mercados internacionais 
e acompanhamento personalizado às 
empresas afetadas.

“Lançamos o Acelerador das Ex-
portações Online, uma nova funciona-
lidade da Plataforma Portugal Exporta, 
que apoia as empresas portuguesas 
a exportar online, também com recur-
so de Inteligência Artificial. Através do 
Acelerador das Exportações Online, as 
empresas acessam recomendações de 
mercados digitais customizadas para o 
seu perfil e podem criar um plano de in-
ternacionalização digital acompanhado 
pela AICEP”, explicou o Presidente. 

A agência também desenvolveu 
uma ferramenta de diagnóstico para 
o e-commerce que permite que cada 
empresa perceba qual o seu nível de 
preparação para iniciar a exportação 
online, além de receber um relató-
rio com recomendações sobre como 
se preparar ou como começar a tirar 
proveito da exportação online. Esta 
ferramenta de autodiagnóstico das 
empresas para o e-commerce está 
disponível para qualquer empresa, na 
Plataforma da AICEP Portugal Exporta  
- www.portugalexporta.pt. 
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começam a aparecer

Impactos no Brasil 
A Pesquisa “Pequenos Negócios e 

o Enfrentamento da Crise do Corona-
vírus”, feita pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) em parceria com a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), mostrou que as 
empresas que digitalizaram seus ne-
gócios tiveram melhores resultados 
nas vendas online e no relacionamento 
com seus clientes. 

Muitas micro e pequenas empresas 
estão se adaptando à nova realidade, 
usando a internet para reinventarem 
seus negócios e se manterem ativos no 
mercado.  A pesquisa mostra que 59% 
dos 17 milhões de pequenos negócios 
no país interromperam suas atividades, 
mas que 30% deles já voltaram a fun-
cionar adaptando-se ao novo modelo. 
Só nos meses de junho e julho de 2020, 

12% das pequenas empresas brasileiras 
adaptaram o seu negócio para o virtual. 

Outro levantamento do Sebrae 
mostra ainda que as empresas que se 
digitalizaram têm menos dívidas em 
atraso. A maioria delas é de pequenas 
empresas que já se utilizavam das re-
des sociais para vendas e de ferramen-
tas digitais de gestão do negócio mes-
mo antes da pandemia. 

A procura pelo curso de Marketing 
Digital do Sebrae também aumentou 
na pandemia, já que cada vez mais os 
empreendedores estão interessados 
em vender os seus produtos e serviços 
pela internet. A comunicação com o 
público teve que ser remodelada neste 
período. E as marcas que apostaram na 
comunicação virtual com seus colabo-
radores e clientes tiveram um melhor 
desempenho nas vendas. 
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A era dos eventos digitais e híbridos

Assim como os negócios e as 
vendas, o setor de eventos também 
teve que se adaptar aos novos tem-
pos. Os eventos sempre foram uma 
parte importante do calendário de 
uma empresa, independente do setor 
de atuação, e precisaram ser cancela-
dos ou adiados em todo o mundo. 

Mas isso não significa que os 
eventos deixaram de existir. Eles 

migraram do presencial para o vir-
tual. A Diretora Geral da Câmara 
Portuguesa, Camila Pinheiro, conta 
que a entidade também precisou 
adotar a forma digital para realizar 
os seus eventos.

Ao longo do ano, a Câmara reali-
zou diversos webinars com especia-
listas para debater diferentes temas. 
Além disso, a Assembleia Geral Or-
dinária e Extraordinária e a comemo-
ração de aniversário da instituição, 
dois dos principais eventos da Câ-
mara Portuguesa, foram realizados 
de forma virtual em 2020.

“Todos os eventos virtuais que 
promovemos neste período de 
pandemia tiveram uma excelente 
repercussão. Essa relação próxi-
ma, mesmo que online, é muito 
importante para o suporte às de-
mandas dos associados”, comen-
tou Camila Pinheiro.

Mais do que apenas promover 
palestras e workshops virtualmente, 

foram criadas soluções com pro-
gramações completas e até mes-
mo ferramentas que simulam um 
verdadeiro evento, com direito a 
credenciamento e stands de dife-
rentes empresas. De acordo com 
uma pesquisa conduzida pela 
MPI Brasil, e apresentada duran-
te a quinta edição do Congresso 
Mice Brasil, 29,5% dos entrevis-
tados acreditam que alguns tipos 
de eventos nunca mais voltarão a 
ser presenciais.

A pesquisa, que teve como ob-
jetivo apresentar uma perspectiva 
para o futuro dos eventos, contou 
com 184 participantes de 162 
empresas de diversos segmentos. 
Esta mesma pesquisa mostrou 
que quase 30% das empresas 
acreditam que os eventos presen-
ciais só devem retomar no segun-
do semestre de 2021, e que 67% 
deles apostam nos eventos híbri-
dos como a melhor opção.

1

Nesta página:

1. Reuniões virtuais foram uma forma 

encontrada para os negócios não  

pararem durante a pandemia 

Página oposta:

1. Professores precisaram desenvolver  

novas técnicas para despertar o interesse  

dos alunos pelas aulas online

Educação em tempos de pandemia
Este novo normal, no qual o presen-

cial foi substituído pelo virtual, pode 
ser identificado em diversos setores 
da sociedade, incluindo a educação. 
Ao redor do mundo, milhares de esco-
las, universidades e instituições de en-
sino tiveram que fechar as suas portas 
por causa da pandemia. No entanto, 
os educadores de todas as áreas es-
tão descobrindo novas formas de en-
sinar. A adoção de novas tecnologias 
para o ensino se mostrou fundamental 
para que os alunos pudessem manter 
seu aprendizado. 

A educação, de uma forma geral, 
ainda é feita presencialmente, com alu-
nos e professores dentro de uma sala 
de aula. Embora as tecnologias já exis-
tam há muito tempo, a área da educa-
ção se manteve no modelo tradicional 
de ensino. Porém, a pandemia veio ace-
lerar a modernização do aprendizado e 
expandir a educação para fora dos mu-
ros das instituições de ensino.

Com isso, professores, educado-
res e alunos tiveram que se adaptar ao 
novo normal das aulas. A habilidade de 
cada um foi colocada em prova. Os pro-
fessores e educadores tiveram que ser 
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criativos na hora de preparar e passar 
o seu conteúdo, assim como na hora 
de resolver um problema. O mesmo 
acontece com os alunos, que tiveram 
que fazer da sua casa o local de estu-

do, transformando o seu dia a dia em 
um grande aprendizado. 

O ensino à distância serviu como 
importante solução emergencial, mas a 
experiência de estudar de forma online 
pode transformar para sempre a edu-
cação no mundo. A jornada do aprendi-
zado deve ser pensada de forma dife-
rente para conseguir manter os alunos 
interessados nos estudos. 

Em Portugal, durante um debate 
promovido pelo Jornal Expresso so-
bre o futuro da educação, o Ministro da 
Educação, Tiago Brandão Rodrigues, 
elogiou as escolas e profissionais da 
educação que se adaptaram de forma 
notável aos planos de ensino à distân-
cia do governo. 

Segundo ele, a pandemia mostrou 
a capacidade de resiliência e maturi-
dade do sistema de ensino português, 

A pandemia fez com 
que profissionais da 
educação encontrassem 
novas formas de ensinar. 
A adoção de diferentes 
tecnologias ajudou a 
modernizar a jornada 
do aprendizado
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Página oposta:

1. No Brasil, as atrações da cidade  

de Ouro Preto (MG) estão disponíveis  

online no site Eravirtual

2. Funchal é um dos destinos portugueses  

que pode ser visto virtualmente

no qual professores, mesmo diante 
das dificuldades, encontraram as me-
lhores práticas para responder a esta 
pandemia. De acordo com o Ministro, 
a digitalização da educação e o ensino 
remoto já faziam parte de um progra-
ma de governo, mas que foi antecipa-
do devido a pandemia. 

Vale lembrar que o Ministério da 
Educação de Portugal publicou, em 
meados de março de 2020, o roteiro 
“8 Princípios Orientadores para a Im-
plementação do Ensino à Distância 
(EAD) nas Escolas”, com objetivo de 
garantir a continuidade dos estudos 
por todos os alunos, mesmo durante 
o isolamento da pandemia. O gover-
no ainda disponibilizou o “Estudar 
em Casa”, uma programação da tele-
visão pública destinada a alunos do 
1º ao 9º ano. 

Os ensinamentos de Coimbra 
Com a retomada aos poucos das 

atividades em Portugal, as escolas e 
instituições de ensino se preocupam 
com a volta dos alunos aos campi esco-
lares. A Universidade de Coimbra (UC), 
uma das mais tradicionais de Portugal 
e mais conhecidas do mundo, imple-
mentou um plano de contingência com 
várias medidas que vão permitir um re-
gresso às aulas em total segurança. 

Os protocolos seguem as orienta-
ções e normas da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e do Centro Europeu 
de Prevenção e Controle de Doenças 
(CEPCD), bem como o Plano de Con-
tingência Nacional e as Orientações da 
Direção-Geral da Saúde (DGS).

As aulas presenciais do ano letivo 
de 2020/2021 da Universidade ini-
ciaram no dia 21 de setembro. Com 
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Turismo virtual 
Até mesmo o turismo entrou 

na onda do virtual e viajar sem sair 
de casa foi a opção possível den-
tro de um dos setores mais atingi-
dos pela pandemia de Covid-19. 
Os tours virtuais foram uma das 
formas encontradas por muitos 
destinos e atrações, que tiveram 
que interromper as suas ativida-
des. Os tours virtuais receberam 
respostas bastante positivas dos 
consumidores e acabaram se con-
solidando neste período de crise. 

O Arquipélago da Madeira, por 
exemplo, disponibilizou diversas 
exposições de seus museus de 
forma virtual. Ao todo são 11 di-
ferentes mostras, de quatro mu-
seus diferentes. Ainda dá tempo 
para conferir as exposições, basta 

acessar o site https://bit.ly/Museus-
-Madeira. A Madeira ainda lançou 
11 vídeos no YouTube do destino 
(https://bit.ly/YT_Madeira) que mos-
tram as diversas atividades, atra-
ções e experiências que o arquipé-
lago oferece aos turistas. 

No Brasil, diversos destinos 
também investiram em ferramen-
tas para manter os turistas interes-
sados. São mais de cem tours vir-
tuais disponíveis no país. Um dos 
exemplos brasileiros é o site Era-
virtual, que conta com o apoio do 
Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) e da Or-
ganização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco). O site divulga e promove 
o patrimônio cultural brasileiro e, na 
pandemia, disponibilizou um acer-
vo com visitas virtuais imersivas 
por pontos turísticos nacionais, in-
cluindo museus, patrimônios cultu-
rais, igrejas, teatros e exposições. 

Aos poucos, o mundo se adap-
tou às novas exigências que a 
pandemia impôs. Porém, o novo 
normal da era da transformação 
digital veio para ficar em muitas 
atividades. Mesmo com a chega-
da da vacina e com o fim da pan-
demia, o digital e o presencial nun-
ca mais serão como antes. 2
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isso, alunos, professores, docentes 
e toda a comunidade estão seguindo 
as medidas de prevenção, contenção 
e mitigação dos riscos associados à 
propagação da Covid-19. Segundo 
Amílcar Falcão, Reitor da Universidade 
de Coimbra, este será um ano letivo 
muito exigente para todos. 

Além do uso obrigatório de másca-
ra, da higienização das mãos, do dis-
tanciamento social e de um programa 
de rastreio aleatório para a doença, a 
Universidade de Coimbra definiu que a 
maioria das aulas serão presenciais e, 
quando necessário, haverá transmissão 
simultânea para casos como indisponi-
bilidade de lugares suficientes nas sa-
las, a impossibilidade de deslocamento 
e restrição por motivos de saúde.

Para todos os estudantes e do-
centes que, por razões comprovadas, 
não possam comparecer de forma 
presencial, a UC investiu no desenvol-
vimento de uma plataforma tecnoló-
gica para a continuidade dos estudos. 
Além disso, o portal de gestão acadê-
mica da UC traz informações cons-
tantes para otimizar as interações e 
contribuir para os processos acadê-
micos de alunos e docentes. 

“Estamos prestes a iniciar um 
dos anos letivos mais exigentes de 
todos, mas nos preparamos com o 
mesmo ânimo e responsabilidade de 
sempre para superarmos os desafios 
deste momento. O sucesso de toda 

Nesta página:

1. Universidade de Coimbra tomou todas as 

medidas preventivas durante o período de 

matrículas dos alunos do ano letivo 2020/2021

2. Os protocolos adotados pela UC seguem as 

orientações da Organização Mundial da Saúde e do 

Centro Europeu de Prevenção e Controle de Doenças
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a comunidade no combate a esta 
pandemia e aos desafios que se co-
locam depende do trabalho de todos 
nós”, disse o Reitor. 

Ensino à distância no Brasil
No Brasil, o ensino à distância vem 

crescendo a cada ano. A flexibiliza-
ção do tempo e os custos mais bai-
xos, além da possibilidade de evitar o 
deslocamento, são fatores que contri-
buem para este aumento no interesse 
pela modalidade. 

Dados do censo 2018/2019, feito 
pela Associação Brasileira de Ensino à 
Distância (ABED), mostram que o país 
tinha cerca de 1,8 milhão de brasilei-
ros matriculados em alguma modali-
dade de ensino à distância (EAD). Este 
número é 17% maior que o último cen-
so de 2017. A expectativa era chegar a 
2023 com cerca de 2 milhões de bra-
sileiros matriculados nesta modalida-
de, mas com a pandemia, este número 
deve ser alcançado antes disso. 

De acordo com um levantamento 
do Conselho Nacional de Secretários 
de Educação (Consed), feito em abril de 
2020, dez estados brasileiros adotaram 
plataformas online com conteúdo edu-
cativo para transmitir aulas, enquanto 
outros três usam também aulas pela 
TV aberta. A expectativa do Consed é 
que mesmo após a pandemia, esses 
recursos sejam usados como comple-
mento da educação presencial. 

Flexibilização 
de tempo, custos 
mais baixos e 
possibilidade de evitar 
deslocamentos estão 
entre os motivos que 
contribuem para o 
crescimento do ensino 
à distância no Brasil
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resistentes do que seu modelo de ne-
gócios legado homólogos em tempos 
não estáveis (que requerem agilidade 
e adaptação), pois o modelo previsto 
em nosso estudo comprova, não em 
teoria, mas na prática, que este mo-
delo é o caminho para as empresas 
serem mais ágeis e resilientes, ou seja, 
com capacidade a se adaptar a um 
mundo em transformação.

Para enfatizar, observe o poder do 
uso do modelo moderno de gestão Ser-
viços Compartilhados em ambientes 
e com soluções SaaS. Se permitimos 
que nossa infraestrutura tecnológica e 
sistêmica seja escalada conforme a de-
manda, a equipe de apoio ao negócio 
focada em soluções de atendimento 
ao negócio e a linha de frente centra-
da no próprio produto para impulsio-
nar a aquisição, retenção e expansão 
de clientes, como modelo de negócio 
moderno, as empresas podem forne-
cer uma Plataforma de Serviços B2B 
ou B2C robusta que se torne essencial 
tanto para o suporte às demandas de 
apoio operacional – para os usuários 
enquanto realizam suas funções diárias 
– quanto para os clientes comerciais e 
consumidores, que utilizam esta mes-
ma plataforma integrada   em ambiente 
SaaS.  Para potencializar tudo isso, os 
MBMs usam IA para analisar teraby-
tes de dados para geração de insights 
valiosos que direcionam ações para o 

ecossistema de usuários, seja os de 
apoio para a melhoria de seus proces-
sos, seja os de negócio para direcionar 
seus produtos no mercado. 

No mundo de hoje, centrado em 
tecnologia digital, a personalização da 
oferta direciona a expectativa do usu-
ário que medirá a experiência deste 
mesmo usuário em relação ao seu ser-
viço ou produto. Os clientes, sejam em-
presas ou consumidores, desejam se 
sentir especialmente importantes.  No 
entanto, muitas organizações ainda se 
concentram em si mesmas – seus pro-
cessos internos, suas pessoas e seus 
produtos – e despendem pouco tempo 
ou esforço no envolvimento e na leal-
dade do cliente, exceto nas curtidas 
nas mídias sociais. 

Ao utilizar IA e aprendizado de má-
quina para aumentar a lealdade do 
cliente, reconhecendo e atendendo 
às necessidades dos clientes com 
um grau de compreensão e persona-
lização, ganhamos sua empatia.  No 
ambiente de mercado, isso significa 
atender melhor às necessidades dos 
usuários e criar uma experiência per-
sonalizada.  À medida que este rela-

cionamento se amplia, os dados e os 
insights se expandem.  Esse relacio-
namento atrai mais usuários, gerando 
um ciclo virtuoso de mais dados para 
melhorar a experiência da sua comuni-
dade de clientes. O que dará aos MBMs 
uma vantagem absoluta sobre os mo-
delos de negócios tradicionais.

Ao utilizar IA e 
aprendizado de 
máquina para 
aumentar a lealdade do 
cliente, reconhecendo 
e atendendo às 
necessidades dos 
clientes com um grau 
de compreensão 
e personalização, 
ganhamos sua empatia
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Devido a uma crise de 
saúde global e do pro-
longamento de uma crise 
econômica, muitas em-
presas tradicionais estão 

a sofrer grandes perdas, e algumas já 
fecharam suas portas. Aqueles que de-
pendem fortemente de capital de giro 
(por exemplo: comércio de bens de 
consumo) e capital humano (por exem-
plo: serviços) já eram vulneráveis   a cri-
ses econômicas.  A pandemia expôs 
uma falta de integração tecnológica e 
de resiliência nesses modelos de ne-
gócios, e aqueles que permanecem lu-
tam para competir com empresas cen-
tradas no digital, que podem aproveitar 
os dados e o aprendizado de máquina 
para criar insights, inteligência e recur-
sos valiosos em tempo real.

Esta categoria de empresas, que 
usam seus recursos   constantemen-
te com pouco esforço, provaram ser 
resilientes mesmo em tempos de cri-
se.  Normalmente, os conhecemos 
como plataformas de software como 
serviço (SaaS), como Salesforce para 

Especialista
Xcellence & CO 

Modelos de Negócios 
Modernos impulsionarão o 
mundo em transformação

empresas ou Amazon para consumido-
res. Além disso, as empresas que com-
binam SaaS com plataformas multiface-
tadas para atender às necessidades de 
seus clientes por meio de uma rede de 
parceiros têm uma vantagem adiciona-
da. Esses novos modelos de três pontas 
vão muito além do SaaS e incluem:

1. Uma comunidade de usuários 
B2B e B2C ativos para criar uma rede 
de interações.

2. Uma plataforma gerida com ofer-
tas de produtos e serviços e fornece-
dores para atender às necessidades 
dos clientes.

3. Um data lake seguro – administra-
do por IA – que permite obter percep-
ções personalizadas a seus clientes.

Já estão chamando essa nova 
combinação vencedora de  Modelo de 
Negócios Moderno  (MBM – Modern 
Business Model ).  Na verdade, exem-
plos de MBMs ocupam quatro dos dez 
primeiros lugares das empresas mais 
valiosas do S&P 500: Apple, Amazon, 
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Alphabet (Google) e Microsoft.  E eles 
não estão sozinhos – Shopify, Spotify e 
outros adotaram este novo modelo ba-
seado em assinatura e em nuvem.

Embora a adoção de um MBM com-
pleto possa não ser possível – neste 
momento – para muitas empresas lega-
das (que dependem ainda de uma trans-
formação organizacional mais eficien-
te), as empresas de SaaS estão bem 
posicionadas para adicionar valor em 
sua cadeia operacional através da figu-
ra de parceiros de negócios. A pergun-
ta que você precisa fazer a si mesmo 
é: você pode simplificar sua operação, 
incorporando processos modernos de 
gestão, tecnologias digitais e focar sua 
estratégia no cliente e na variação do 
mercado em vez de gastar energia em 
buscar soluções milagrosas e desco-
nectadas para alavancar as vendas e o 
suporte à sua operação?

Com base em nossa própria aná-
lise realizada em janeiro de 2020 e 
nossa experiência, descobrimos que 
SaaS, mercado e modelos de negó-
cios modernos provaram ser mais 
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serem mais ágeis e resilientes, ou seja, 
com capacidade a se adaptar a um 
mundo em transformação.

Para enfatizar, observe o poder do 
uso do modelo moderno de gestão Ser-
viços Compartilhados em ambientes 
e com soluções SaaS. Se permitimos 
que nossa infraestrutura tecnológica e 
sistêmica seja escalada conforme a de-
manda, a equipe de apoio ao negócio 
focada em soluções de atendimento 
ao negócio e a linha de frente centra-
da no próprio produto para impulsio-
nar a aquisição, retenção e expansão 
de clientes, como modelo de negócio 
moderno, as empresas podem forne-
cer uma Plataforma de Serviços B2B 
ou B2C robusta que se torne essencial 
tanto para o suporte às demandas de 
apoio operacional – para os usuários 
enquanto realizam suas funções diárias 
– quanto para os clientes comerciais e 
consumidores, que utilizam esta mes-
ma plataforma integrada   em ambiente 
SaaS.  Para potencializar tudo isso, os 
MBMs usam IA para analisar teraby-
tes de dados para geração de insights 
valiosos que direcionam ações para o 

ecossistema de usuários, seja os de 
apoio para a melhoria de seus proces-
sos, seja os de negócio para direcionar 
seus produtos no mercado. 

No mundo de hoje, centrado em 
tecnologia digital, a personalização da 
oferta direciona a expectativa do usu-
ário que medirá a experiência deste 
mesmo usuário em relação ao seu ser-
viço ou produto. Os clientes, sejam em-
presas ou consumidores, desejam se 
sentir especialmente importantes.  No 
entanto, muitas organizações ainda se 
concentram em si mesmas – seus pro-
cessos internos, suas pessoas e seus 
produtos – e despendem pouco tempo 
ou esforço no envolvimento e na leal-
dade do cliente, exceto nas curtidas 
nas mídias sociais. 

Ao utilizar IA e aprendizado de má-
quina para aumentar a lealdade do 
cliente, reconhecendo e atendendo 
às necessidades dos clientes com 
um grau de compreensão e persona-
lização, ganhamos sua empatia.  No 
ambiente de mercado, isso significa 
atender melhor às necessidades dos 
usuários e criar uma experiência per-
sonalizada.  À medida que este rela-

cionamento se amplia, os dados e os 
insights se expandem.  Esse relacio-
namento atrai mais usuários, gerando 
um ciclo virtuoso de mais dados para 
melhorar a experiência da sua comuni-
dade de clientes. O que dará aos MBMs 
uma vantagem absoluta sobre os mo-
delos de negócios tradicionais.

Ao utilizar IA e 
aprendizado de 
máquina para 
aumentar a lealdade do 
cliente, reconhecendo 
e atendendo às 
necessidades dos 
clientes com um grau 
de compreensão 
e personalização, 
ganhamos sua empatia
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Pandemia impactou a vida e os negócios de quem não 
se preparou financeiramente para momentos de incertezas

Ter um bom planejamento 
financeiro é essencial para 
uma vida mais tranquila e 
segura. Durante a atual cri-
se, causada pela pandemia 

de Covid-19, muitas pessoas tiveram 
redução de renda ou até mesmo a per-
da do emprego, sentindo na pele e no 
bolso os efeitos de não ter uma reserva 
de dinheiro. O mesmo aconteceu com 
as empresas, que neste momento de 
incerteza econômica, tiveram redução 
de faturamento, demissão em massa 
de colaboradores e, em alguns ca-

Página oposta:

1. A reserva de emergência é um recurso 

essencial para passar por momentos de crise

sos, fecharam as portas. No entanto, 
a educação financeira pode ser uma 
importante ferramenta de sucesso em 
tempos de crise, tanto para pessoas 
quanto empresas. 

De acordo com Claudia Yoshinaga, 
Coordenadora do Centro de Estudos 
em Finanças da Escola de Adminis-
tração de Empresas de São Paulo da 
Fundação Getulio Vargas (FGV EAESP), 
diferente do que ocorreu durante a cri-
se de 2008, quando os principais afe-
tados foram as pessoas do mercado 
financeiro, a pandemia trouxe um pro-
blema de redução de renda para todos, 
investidores ou não. 

As pessoas que trabalhavam com 
serviços como turismo e entreteni-
mento, por exemplo, e em serviços 
informais, foram as mais afetadas e ti-
veram as maiores reduções na renda. 
“Isso ocorreu, em especial, por esta 
classe de trabalhadores ser mais vul-
nerável às instabilidades econômicas 
e também por não terem um planeja-
mento financeiro bem definido. Sabe-
mos que são muitas as dificuldades de 
se manter uma reserva de emergên-
cia, mas a crise do coronavírus nos 
mostrou o quanto ela é importante 
para qualquer pessoa ou empresa”, 
comentou a Coordenadora. 

Segundo Claudia Yoshinaga, nunca 
se falou tanto no conceito de reserva 
de emergência e da sua importância 
para se passar por esses momentos 
de crise quanto agora. Para ela, ter um 
controle de ganho e de gastos é funda-
mental. “É verdade que não temos mui-
to controle sobre os nossos ganhos, 
mas podemos ter controle do que gas-
tamos. E a primeira coisa que devemos 
prestar atenção é nos gastos de casa. 
Todos da família precisam estar cien-
tes das condições financeiras e, assim, 
ajudarem a controlar as despesas”, ex-
plicou a Coordenadora. 

Em momentos de crise, como a do 
Covid-19, a melhor maneira de manter 
a saúde financeira, tanto das famílias 
quanto das empresas, é fazendo es-

Na crise de 2008, os 
principais afetados 
foram as pessoas 
do mercado 
financeiro. Este 
ano, no entanto, a 
pandemia causou 
redução de renda 
para todos
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Planejamento financeiro 
é ferramenta eficaz e 
essencial contra crises
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"No caso da pessoa física, a me-
todologia se difere, pois a sua abran-
gência é diferente e muito dinâmica. 
O planejamento financeiro é de suma 
importância, por permitir que tanto as 
pessoas e famílias e as empresas pos-
sam definir uma estratégia e definir 
um plano com ações concretas para 
alcançar objetivos e metas desejadas. 
Porém, é um processo dinâmico e vivo. 
Portanto, requer sua reavaliação cons-
tantemente para manter a direção de-
sejada e ter maior previsibilidade do 
que se quer hoje e no futuro", explicou. 

É fundamental que tanto as famí-
lias quanto as empresas tenham suas 
reservas de segurança. Esta deve ser 
uma das primeiras metas definidas e 
analisadas no planejamento financeiro 
das famílias e empresas. Esta reserva 
servirá para situações de emergência, 

Nesta página:

1. O planejamento financeiro é um  

processo dinâmico e vivo, que requer 

reavaliação constante 

Página oposta:

1. Mesmo sem controle dos ganhos, é possível 

entender quais são os principais gastos e 

manter um bom planejamento

como foi a crise da Covid-19. Outra 
maneira de se prevenir de momentos 
de crise para manter a saúde financeira 
da família e da empresa é procurar es-
tar coberto adequadamente de even-
tuais riscos de impactos financeiros 
por meio de mecanismos de seguro, 
inclusive no quesito saúde. 

“Muitas pessoas se viram totalmen-
te descapitalizadas nesta pandemia 
e tiveram que contar com o apoio de 
iniciativas como o auxílio emergencial, 
prorrogação de parcelas de dívidas, 
entre outras ações instituídas pelo 
governo. Mas é um risco muito gran-
de contar apenas com apoios sociais 
e não ter suas próprias reservas. Para 
uma saúde financeira equilibrada, ter 
essa reserva constituída é o mínimo 
para o equilíbrio durante as crises. Vale 
ressaltar que é preciso ser realista para 
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colhas para reduzir ao máximo as des-
pesas fixas. Apesar de ser um processo 
difícil, ele é essencial para manter as 
contas no azul nestes períodos. Entre 
as trocas que a Coordenadora sugere 
estão plano de saúde, escola, serviços 
como TV a cabo, além de mudanças nos 
hábitos de consumo, como a renegocia-
ção de aluguel ou até mesmo a troca do 
imóvel para um que caiba no orçamento. 

Psicologia explica a relação 
do ser humano com o dinheiro

Para Vera Rita de Mello Ferreira, 
Doutora em Psicologia Social e com 
tese em Psicologia Econômica, a pan-
demia está sendo considerada uma 
grande educadora financeira. Em es-
pecial para aqueles que conseguiram 
manter sua renda devido à diminuição 
no consumo, por conta da necessidade 
de isolamento e distanciamento social. 
“Assustadas, as pessoas começaram 
a guardar dinheiro. Tanto que a pou-
pança registrou um aumento durante a 
pandemia. Aparentemente, houve uma 
conscientização da importância de se 
ter uma reserva, mas não sabemos se 
esta consciência vai durar depois que a 
pandemia passar”, comentou.

Segundo ela, o ser humano tem 
muita dificuldade em guardar dinheiro. 
Primeiro porque é complicado adiar a 
satisfação, pois as pessoas estão sem-
pre olhando o presente. Em segundo, a 
dificuldade em se relacionar com o pró-
prio eu do futuro. “Para o nosso cére-
bro, guardar dinheiro é a mesma coisa 
que dar dinheiro para um estranho na 
rua. As áreas do cérebro ativadas são 
exatamente as mesmas para ambos 
os casos. Isso porque não há uma re-
lação do eu presente com o eu futuro. 
Este fenômeno acontece porque nos-
sa mente ainda não incorporou a noção 
de longevidade. Antes, a expectativa 
de vida era de apenas 45 anos. Hoje, 
ela vai muito além, mas ainda assim, 
não conseguimos entender que vamos 
precisar de dinheiro para uma aposen-
tadoria mais tranquila”, comentou. 

Uma dica da pesquisadora para ten-
tar driblar este pensamento errado so-
bre o futuro é “enganar” a mente. Fun-
ciona assim: em vez de todos os meses 
a pessoa precisar se dispor em guardar 
um certo valor, tornar este investimen-
to automático. Segundo Vera Rita, esta 
é uma estratégia valiosa da Psicologia 
Econômica. “Desta forma, não é preciso 
depender exclusivamente da consciên-
cia ou da educação financeira da pes-
soa. A ideia é adicionar uma estratégia 
chamada nudges, que nada mais é do 
que implementar intervenções compor-
tamentais para facilitar e simplificar o 
contexto das escolhas”, explicou a Dou-
tora em Psicologia Social. 

A importância do planejamento
Segundo Eliane Tanabe, Planejado-

ra Financeira Pessoal e Coach, o plane-
jamento financeiro empresarial sempre 
foi um assunto clássico para a gestão 
empresarial. Mas só agora o planeja-
mento financeiro pessoal tem sido um 
assunto crescente para as famílias bra-
sileiras. Um serviço para as pessoas 
físicas já muito consolidado em países 
como os Estados Unidos e agora em 
forte crescimento no Brasil. 

A dificuldade do ser 
humano de guardar 
dinheiro vem do 
nosso olhar focado 
no presente, quando 
é complicado 
adiar a satisfação
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determinar o tamanho desta reserva”, 
advertiu a Planejadora Financeira.

Segundo Eliane Tanabe, uma alter-
nativa preventiva também é buscar a 
diversificação tanto de investimentos 
financeiros quanto dos negócios. Essa 
é uma medida que pode minimizar im-
pactos financeiros. Claudia Yoshinaga, 
da FGV, concorda com esta alternativa 
e complementa dizendo que qualquer 
pessoa pode se tornar um investidor. 

O impacto nas empresas
Em momentos de incertezas, é es-

sencial que o empreendedor ou em-
presário organize seus processos de 
gerenciamento do negócio. Planeja-
mento e gerenciamento devem fazer 
parte da rotina de qualquer empresa. 
Uma boa gestão permite uma melhor 
análise e compreensão do funciona-
mento de toda estrutura financeira 
empresarial, que envolve as entradas 
e saídas do registro de caixa e conhe-
cer o processo de apuração de recei-
ta, custos e despesas fixas e variáveis. 
Estes dados devem servir de indicado-
res para projeção de cenários econô-
micos, nos quais o empresário precisa 
definir objetivos de ganhos futuros, 
além de honrar compromissos assumi-
dos anteriormente. 

Vale ressaltar que, para as empre-
sas, ter um plano de contingência para 
crises é determinante. A crise do coro-
navírus mostrou que as empresas que 
estavam mais preparadas, com seus 
planos já definidos, tiveram menos im-
pactos do que aquelas que precisaram 
gastar muitas horas tentando calcular 
os impactos que poderiam sofrer em 
curto e longo prazo. De acordo com 
Claudia Yoshinaga, as micro e peque-
nas empresas foram as que mais so-
freram com a crise, principalmente por 
não terem um fundo emergencial. E, 
apesar de serem as empresas que mais 
contratam força de trabalho no Brasil, 
foram as que tiveram mais dificuldade 
em conseguir crédito e financiamento, 
tanto de bancos privados quanto de 
ações emergenciais do governo. 

Isso se reflete em dados do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), que aponta o fechamento de 
milhares de empresas, sendo a maio-
ria de pequenas e médias que não tra-
balham com nenhum tipo de plano de 
contingência. A Pesquisa Pulso Em-
presa: Impacto da Covid-19 nas Em-
presas mostra que desde o início da 
pandemia, 716 mil empresas fecharam 
as portas em todo o Brasil. Esse total 
representa mais da metade das 1,3 

milhão de empresas que estavam com 
atividades suspensas ou encerradas 
definitivamente na primeira quinzena 
de junho, devido à crise sanitária. Do 
total de negócios fechados temporá-
ria ou definitivamente, quatro em cada 
10 (um total de 522 mil firmas) afirma-
ram ao IBGE que a situação se deu por 
causa da pandemia. 

Em tempos de crise, 
o que é mais importante?

De acordo com Eliane Tanabe, a 
principal dica para se ter um bom plane-
jamento financeiro em qualquer tempo 
é manter uma organização em todas as 
esferas da vida financeira. "Em tempos 
de crise, o mais importante é revisar as 
condições no novo contexto e utilizar o 
planejamento financeiro para uma das 
suas melhores funções, o auxílio na to-
mada de decisões. Dessa forma, você 
pode ajustar todas as ferramentas fi-
nanceiras e seus comandos. Saber a 
direção possível com as novas condi-
ções e cenários", destacou. 

“Sem um planejamento financei-
ro, vivemos sem direção e passamos 
a contar com o destino e a sorte. Por 
isso, é importante ter nas mãos as ré-
deas da vida financeira, com o apoio de 
um bom planejamento financeiro. Além 
disso, não posso deixar ressaltar que 
para manter a saúde financeira em mo-
mentos de crise, um fator fundamental 
é o equilíbrio emocional. Então, procu-
rar atividades para reduzir a ansiedade, 
o medo, a tristeza... enfim, as emoções 
para evitar qualquer gasto impensado 
ou desnecessário”, finalizou.
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mazenamento de um insumo industrial, 
parâmetros de um POS ou variáveis fí-
sicas de uma turbina, em tempos pro-
gramados, para que sejam analisadas 
nos Servidores.

Áreas de aplicação
Além da Manutenção Preditiva e 

Detecção de Anomalias, o Machine 
Learning vem conquistando vários 
outros segmentos, tais como Reco-
nhecimento de Imagem, Mecanismos 
de Busca, Sistemas de Vigilância em 
Vídeo, Detecção de Fraudes, Reco-
nhecimento de Fala, Previsão de De-
mandas, entre outros.

Por onde devemos começar a usar a 
análise preditiva?

A introdução na análise preditiva é 
uma tarefa que praticamente qualquer 
empresa pode lidar. No entanto, é pre-
ciso estar comprometida com a abor-
dagem e ter disposição para investir o 
tempo e os recursos necessários para 
fazer o projeto avançar. Começar com 
um projeto-piloto de escala limitada 
em uma área de negócios crítica é uma 
maneira excelente de limitar os custos 
iniciais, minimizando o tempo de retor-
no do investimento. Quando um mode-
lo é colocado em ação, geralmente re-
quer pouca manutenção à medida que 
continua a extrair insights acionáveis 
por muitos anos.

Painéis de visão geral
Além da análise automatizada de 

novas e diversas fontes de dados, a 

análise baseada em IA também permi-
te a construção de interfaces gráficas, 
também definidas como Dashboards, 
que oferecem visualização rápida dos 
principais indicadores de desempe-
nho relevantes para um objetivo ou 
processo específico do negócio, fa-
cilitando a compreensão das informa-
ções geradas. Painéis também podem 
ser utilizados para a apresentação de 
relatórios de progresso ou de previsão 
de variáveis.

Principais benefícios
• Aumento de lucratividade com dimi-
nuição de OPEX – com manutenção 
programada por meio de algoritmos, o 
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equipamento não fica fora de serviço, 
não se desgasta com a manutenção 
desnecessária, o que resulta em um 
aumento de eficiência.
• Redução da taxa de rotatividade do 
cliente final, quando for o caso.
• Melhora da experiência do clien-
te graças à diminuição do tempo de 
equipamentos desligados. A manu-
tenção preditiva permite diminuir a 
zero as intercorrências devido a fa-
lhas de equipamentos, melhorando 
sensivelmente a experiência e satis-
fação do cliente.
• Aumento de fidelidade do cliente.
• Simplificação das operações do negó-
cio no que se refere a manutenção.

71

achine Learning, A- 
prendizado de Má-
quina ou simples-
mente ML é um mé-
todo de análise de 

dados que automatiza a construção 
de modelos analíticos. Fruto da Inteli-
gência Artificial (IA) para os negócios, a 
capacidade de fazer previsões, calcu-
lando de forma precisa a probabilida-
de de determinadas ocorrências, vem 
conquistando cada vez mais importân-
cia em diferentes segmentos.

Atualmente, vivenciamos um cenário 
em que empresas obtêm grandes quan-
tidades de informações sobre clientes, 
concorrentes e dispositivos conectados 
sem conseguir processá-las a fim de 
transformá-las em conhecimento.
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decisão ao fornecer insights estraté-
gicos valiosos. Esses modelos exami-
nam os dados com o intuito de prever 
eventos futuros, usando técnicas de 
estatística, probabilidade e mineração 
de dados.

Em Machine Learning, os computa-
dores são programados para aprender 
com a experiência passada. Para tal, 
empregam um princípio denominado 
indução, no qual se obtêm conclusões 
genéricas a partir de um conjunto par-
ticular de exemplos. Assim, algoritmos 
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pótese capaz de resolver um problema, 
otimizar um processo ou prever uma 
falha a partir da análise histórica dos 
dados coletados.

Como funciona
A ideia central é utilizar os dispo-

sitivos remotos para a transmissão 
automática de informações sobre um 
fenômeno ou equipamento específi-
co — por exemplo, a eficiência de uma 
etapa produtiva, as condições de ar-
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mazenamento de um insumo industrial, 
parâmetros de um POS ou variáveis fí-
sicas de uma turbina, em tempos pro-
gramados, para que sejam analisadas 
nos Servidores.

Áreas de aplicação
Além da Manutenção Preditiva e 

Detecção de Anomalias, o Machine 
Learning vem conquistando vários 
outros segmentos, tais como Reco-
nhecimento de Imagem, Mecanismos 
de Busca, Sistemas de Vigilância em 
Vídeo, Detecção de Fraudes, Reco-
nhecimento de Fala, Previsão de De-
mandas, entre outros.

Por onde devemos começar a usar a 
análise preditiva?

A introdução na análise preditiva é 
uma tarefa que praticamente qualquer 
empresa pode lidar. No entanto, é pre-
ciso estar comprometida com a abor-
dagem e ter disposição para investir o 
tempo e os recursos necessários para 
fazer o projeto avançar. Começar com 
um projeto-piloto de escala limitada 
em uma área de negócios crítica é uma 
maneira excelente de limitar os custos 
iniciais, minimizando o tempo de retor-
no do investimento. Quando um mode-
lo é colocado em ação, geralmente re-
quer pouca manutenção à medida que 
continua a extrair insights acionáveis 
por muitos anos.

Painéis de visão geral
Além da análise automatizada de 

novas e diversas fontes de dados, a 

análise baseada em IA também permi-
te a construção de interfaces gráficas, 
também definidas como Dashboards, 
que oferecem visualização rápida dos 
principais indicadores de desempe-
nho relevantes para um objetivo ou 
processo específico do negócio, fa-
cilitando a compreensão das informa-
ções geradas. Painéis também podem 
ser utilizados para a apresentação de 
relatórios de progresso ou de previsão 
de variáveis.

Principais benefícios
• Aumento de lucratividade com dimi-
nuição de OPEX – com manutenção 
programada por meio de algoritmos, o 
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equipamento não fica fora de serviço, 
não se desgasta com a manutenção 
desnecessária, o que resulta em um 
aumento de eficiência.
• Redução da taxa de rotatividade do 
cliente final, quando for o caso.
• Melhora da experiência do clien-
te graças à diminuição do tempo de 
equipamentos desligados. A manu-
tenção preditiva permite diminuir a 
zero as intercorrências devido a fa-
lhas de equipamentos, melhorando 
sensivelmente a experiência e satis-
fação do cliente.
• Aumento de fidelidade do cliente.
• Simplificação das operações do negó-
cio no que se refere a manutenção.
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Pinto Machado & Associados realiza abertura de 100 novas empresas 
por ano e ajuda brasileiro que quer empreender em solo português 

Oportunidades de investimento 
para diversificar os negócios 

Nesta página:

1. Webinar “Investir em Portugal”  

apresentou oportunidades  

e mecanismos de como fazer acontecer 

1. Adriano Pinto Machado 

(Pinto Machado Advogados Associados)

tuguesa”, disse Nuno Rebelo de Sousa. 
De acordo com Adriano Pinto Ma-

chado, Sócio-Fundador da Pinto Ma-
chado & Associados, a empresa realiza 
em média a abertura de cem novas em-
presas todos os anos em Portugal, sen-
do a maioria delas de brasileiros. E para 
ele, este número tende a aumentar ainda 
mais em 2021, devido às consequên-
cias da crise provocada pela pandemia. 

Segundo Adriano Pinto Machado, 
para um empresário conseguir abrir uma 
empresa em Portugal, ele precisa ter um 
imóvel de 500 mil euros no país e, agora, 
com a nova modalidade, ele pode aplicar 
350 mil euros em um fundo do investi-
mento, por cinco anos, para obter o vis-
to. A partir do quinto ano, pode solicitar 
a nacionalidade portuguesa.

“Esta modalidade facilitou muito a 
entrada de novas empresas em Portu-
gal. Vale lembrar ainda que para abrir 
uma empresa simples no país, leva-se 
apenas 60 minutos, e nós, da Pinto Ma-
chado & Associados, temos as ferra-
mentas necessárias para ajudar os in-
vestidores em toda a parte burocrática 
e trâmites para esta nova empreitada 
em Portugal”, finalizou. 

Muitos empresários bra-
sileiros querem expan-
dir seus negócios e ini-
ciar uma nova jornada 
em mercados interna-

cionais. E, nos últimos anos, Portugal 
tem sido um dos países onde os bra-
sileiros mais querem investir, pois além 
de buscarem uma fonte de renda e 
vantagens competitivas, ainda podem 
conseguir um visto de residência. 

Para ajudar estes empresários que 
buscam diversificar seus investimen-
tos, a Câmara Portuguesa de Comércio 
no Brasil recebeu no dia 30 de setem-
bro o webinar “Investir em Portugal”, 
promovido por dois de seus associa-
dos: HM Consultores e Pinto Macha-
do, empresas que prestam consultoria 
para os empreendedores que buscam 
se instalar em país. 

Segundo o Presidente da Câma-
ra Portuguesa de Comércio no Brasil, 

Nuno Rebelo de Sousa, o objetivo foi 
apresentar as vantagens de se inves-
tir em Portugal como forma de ampliar 
os negócios em escala internacional 
para a Europa, em um mercado de 
mais de 500 milhões de habitantes, 
apresentando as oportunidades exis-
tentes e como fazer acontecer. 

“O Brasil vive um momento de 
grande instabilidade em todos os ní-
veis, e muitas pessoas não sabem 
onde investir. Por isso, faz todo o 
sentido os empresários optarem por 
diversificar seu risco e pensar em no-
vas oportunidades fora do país. Neste 
sentido, Portugal é uma excelente op-
ção de investimento, que conta com 
apoio do governo e da Câmara Por-
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Um símbolo de Portugal, esta expressão artística 
transformou espaços e ganhou as ruas

Azulejo português: mais 
de 500 anos de história

Cada cultura ao redor do 
mundo tem elementos icô-
nicos, que remetem imedia-
tamente a elas. É o caso do 
Carnaval, do Cristo Reden-

tor e das belíssimas praias brasileiras, 
por exemplo, que fazem com que pes-
soas do mundo todo lembrem do Bra-
sil. Portugal, além de possuir a famosa 
Torre de Belém e os tradicionais bon-
des amarelos de Lisboa, também ficou 
conhecido como o “País dos Azulejos”, 
graças a esta expressão artística que 
marcou sua história e faz parte de sua 
cultura há mais de 500 anos.

É curioso pensar que os azulejos 
decorados podem ser encontrados em 
diversos outros lugares do mundo, mas 
tornaram-se um símbolo de Portugal. 
“Isso acontece porque, ainda que haja 
azulejos em diversos países, nós, portu-
gueses, o usamos de uma forma com-
pletamente diferente”, explica Maria An-
tónia Pinto de Matos, Diretora do Museu 
Nacional do Azulejo (MNAz), situado em 

Lisboa. “Usamos o azulejo para transfor-
mar os espaços, criar cenografias, efei-
tos de luz e ilusionismo. Cobrimos am-
bientes completos, chão, paredes e teto. 
Com o tempo, o azulejo ganhou as ruas, 
transformou as paisagens e perdura até 
hoje. Com isso, tornou-se identitário da 
cultura portuguesa”, completa.

Ao longo da história, é possível en-
contrar um grande número de azulejos 
produzidos em Portugal que refletem 
um encontro de culturas, trazendo in-
fluências árabes, chinesas e indianas. 
Mas não demorou para os portugue-
ses dominarem o ofício e tornarem-no 
sua especialidade.

“Esta é uma expressão artística du-
radoura, que vem desde o século 15 até 
hoje, e renova-se todos os dias”, conti-
nua. “Cada época tem sua linguagem di-
ferente, e implementou movimentos, co-
res e temas diferentes”. A Diretora analisa 
que a produção artística atual já incorpo-
rou este material: a street art utiliza os 
azulejos de formas inéditas; os artistas 
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1780 – 1830
Os azulejos passam a ser 
integrados com a pintura 

das paredes

1840 – 1920
As fachadas são 

revestidas com azulejos, 
o que altera a 

paisagem urbana

1950 – 1970
Artistas e arquitetos 

se articulam mais por 
influência do Movimento 
Moderno Internacional

1970 – Hoje
Maior diversidade e uso 

do azulejo em obras 
de arte pública

guesas já garante uma oportunidade para 
ver de perto a trajetória da azulejaria.

Com tantos azulejos espalhados 
pelas cidades e vilas portuguesas, há 
quem pense que o item tivesse bai-
xo custo em outros séculos, mas não 
era bem assim. Além do material, a sua 
aplicação também era custosa. Isso fez 
com que ele funcionasse até mesmo 
como forma de distinção social: no co-
meço, foi utilizado em igrejas, palácios 
e casas das famílias da nobreza, e aos 
poucos passou a ser usado também 
pela população em geral, como forma 
de individualizar suas casas e, muitas 
vezes, demonstrar sua ascensão social.

Onde ver os azulejos portugueses
O melhor lugar para ver de perto um 

pouco dessas belas obras de arte é o 
Museu Nacional do Azulejo (MNAz), em 
Lisboa. O edifício é uma atração por si só: 

é o Convento da Madre de Deus, que tem 
mais de 500 anos de história. Detalhes 
como os azulejos da construção e a talha 
caprichosa são perfeitos para conhecer 
a grandiosidade do Barroco português.

Embora o edifício seja centenário, 
o museu acaba de completar 40 anos 
em funcionamento, e tem como missão 
recolher, conservar, estudar e divulgar 
exemplares representativos da evolução 
da cerâmica e do azulejo em Portugal.

2

1

Nesta página:

1. Grande Panorama de Lisboa, atualmente no 

Museu Nacional do Azulejo, que mostra a capital 

portuguesa antes do terremoto de 1755. É proveniente 

do antigo Palácio dos Condes de Tentúgal, em Lisboa 

2. Retábulo de Nossa Senhora da Vida, atualmente 

no Museu Nacional do Azulejo. Atribuído a Marçal de 

Matos, é proveniente da Capela de Nossa Senhora da 

Vida, Igreja de Santo André, em Lisboa
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A produção portuguesa ao longo dos séculos

1575 – 1600
Primeira produção 

portuguesa, 
com influências

 hispano-mouriscas

1600 – 1700
Azulejo de padrão 

com policromia 
intensa

1700 – 1725
Ciclo dos Mestres: os 

azulejos eram feitos por 
pintores de óleo e teto

1740 – 1790
Introdução da linguagem 

rococó, como 
concheados e 

folhagens assimétricas

O caminho dos azulejos
O azulejo começou a ser produzido em Portugal no século 16 

e, na primeira metade do século seguinte, Lisboa já era o maior 
centro cerâmico do país. No entanto, sua origem é a conquista da 
Península Ibérica pelos muçulmanos, há mais de 1,3 mil anos. Pro-
va disso é o nome que se usa até hoje: embora muitas pessoas 
acreditem que “azulejo” se refere à tão popular cor azul utilizada 
nas obras com este material, a palavra na verdade vem de “al zu-
leij”, termo islâmico que significa “pedra polida”.

E, embora os azulejos brancos com pintura azul sejam muito 
lembrados quando falamos da azulejaria portuguesa, neste come-
ço da história, eles seguiam influências islâmicas, apostando em 
padrões geométricos que se entrelaçam e se repetem, como a es-
trela islâmica.

No século 17, essa herança já havia sido esquecida, e a produ-
ção era feita principalmente por artesãos. Foi no início do sécu-
lo 18 que a pintura de azulejos foi entregue às mãos de mestres 
pintores, com formação erudita. Nesta época, a qualidade da pro-
dução aumentou drasticamente e esse elemento invadiu igrejas e 
conventos, contando a vida de santos com muita elegância.

No entanto, o terremoto que arrasou Lisboa em 1755 trouxe a 
necessidade de reconstruir a cidade, o que levou à fabricação das 
peças de forma massificada. Essas novas fábricas também foram 
decisivas em um novo momento da história do azulejo em Portugal, 
já no século 19: sua utilização nas fachadas das construções. Foi a 
vez de este elemento chegar a palácios, casas, jardins, escadarias, 
lojas, mercados e estações de trem.

E, já na segunda metade do século 20, o azulejo ganhou novas 
propostas estéticas, sendo integrado em modernos projetos de 
arquitetura e urbanismo.

contemporâneos também continuam a 
explorar esse meio; e arquitetos cada vez 
mais usam este elemento em seus pro-
jetos, a um ponto que pesquisadores in-
vestigam técnicas para permitir que eles 
sobrevivam a temperaturas muito baixas 
ou muito altas, de forma que possam ser 
levados e usados em qualquer parte do 
mundo. “Isso é fundamental para o de-
senvolvimento desta arte do ponto de 
vista da própria evolução técnica”, com-
pleta a Diretora do MNAz.

São muitos os espaços portugueses 
em que se encontram obras excelentes 
utilizando este elemento: incontáveis fa-
chadas revestidas por azulejos, além de 
painéis e obras de arte espalhadas nos 
mais diversos ambientes.

Se, para os turistas conhecerem um 
pouco da história de Portugal, é preciso 
visitar algum dos excelentes museus em 
seu território, caminhar pelas ruas portu-
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todo o território português.
Basta utilizar o metrô de Lisboa, 

por exemplo, para se deparar com 
aplicações icônicas. As estações mais 
antigas contam com obras discre-
tas assinadas por Maria Keil, criadas 
com o intuito de decorar sem distrair 
os usuários do metrô. Ela foi a autora 
quase exclusiva das estações de Lis-
boa até a década de 1970. Depois dis-
so, artistas como Manuel Cargaleiro, 
Jacinto Luís, Vieira da Silva e Júlio Po-
mar também deixaram sua marca nas 
estações lisboetas.

Eles aparecem também em painéis 
deslumbrantes de estações de trem 
de todo o país, nos edifícios em estilo 
Art Nouveau da charmosa cidade de 
Aveiro, em fachadas de construções 
em todo o país, e dentro de igrejas, pa-
lácios e muito mais. 1
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Com um acervo magnífico, o MNAz 
realiza em média duas exposições anu-
ais, convidando as pessoas a conhe-
cerem esta arte tão importante para o 
país. Entre as peças expostas, há ver-
dadeiras joias, como é o caso do Retá-
bulo de Nossa Senhora da Vida, atribu-
ído a Marçal de Matos.

Uma das peças mais importantes da 
coleção, este painel é representativo da 
produção portuguesa do século 16. Era 
parte da Igreja de Santo André, em Lis-
boa, que foi parcialmente destruída em 
1755. Com uma superfície de quase 1,5 
mil azulejos, é considerado um dos mais 
ricos da época, não só pela ampla gama 
de tons como pelas belíssimas imagens 
retratadas. Ele também mostra a asso-
ciação desta expressão artística com a 

Pontos turísticos 
para amantes 
dos azulejos

arquitetura, já que contornava uma jane-
la, e a luz que entrava por ela causava um 
efeito especial na obra.

Outro destaque é o Grande Pano-
rama de Lisboa, de Gabriel del Barco, 
que tem uma vista completa da cida-
de a partir do Tejo, em um verdadeiro 
retrato da capital portuguesa antes 
do terremoto que a destruiu em 1755. 
Seus impressionantes 23 metros de 
comprimento representam cerca de 
14 km de costa. 

“O Museu é um lugar mágico”, afir-
ma Maria Antónia. “Os turistas brasi-
leiros estão entre os nossos principais 
visitantes, e são sempre bem-vindos”, 
completa. O MNAz também realiza ex-
posições ao redor do mundo. Em 2019, 
levou quase 2 milhões de visitantes ao 
Palace Museum, em Pequim, na Chi-
na, para uma mostra especial dos 500 
anos do azulejo em Portugal.

Além do MNAz, também é possível 
deslumbrar-se com diversas obras por 

Com um acervo 
magnífico, o MNAz 
realiza em média duas 
exposições anuais, 
convidando as pessoas 
a conhecerem esta 
arte tão importante 
para o país

Em Lisboa:
• Capela de São Roque;
• Casa do Ferreira das Tabuletas;
• Convento da Graça;
• Convento de São Vicente de Fora;
• Estações de metrô;
• Museu Nacional do Azulejo (MNAz);
• Palácio dos Marqueses 
   de Fronteira;
• Palácio Nacional de Queluz;
• Quinta da Bacalhoa.

No Porto:
• Capela das Almas;
• Estação de São Bento;
• Igreja de Santo Ildefonso;
• Igreja dos Congregados.

Em outras regiões do país:
• Convento de Santa 
  Cruz do Buçaco, 
  em Buçaco;
• Convento de Cristo, 
   em Tomar;
• Igreja de Nossa Senhora 
  dos Remédios, em Lamego;
• Igreja de São Lourenço, 
  em Almancil;
• Igreja de São Quintino, 
   em Sobral de 
   Monte Agraço;
• Palácio da Mitra, 
   em Azeitão;
• Palácio Nacional de
   Sintra, em Sintra;
• Universidade 
  de Coimbra, 
  em Coimbra.

1

Nesta página:

1. Capela das Almas, no Porto

Página oposta

1. Painel de placas, réplica do revestimento da 

embaixada de Portugal em Brasília, criado por 

Querubim Lapa em 1991
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todo o território português.
Basta utilizar o metrô de Lisboa, 

por exemplo, para se deparar com 
aplicações icônicas. As estações mais 
antigas contam com obras discre-
tas assinadas por Maria Keil, criadas 
com o intuito de decorar sem distrair 
os usuários do metrô. Ela foi a autora 
quase exclusiva das estações de Lis-
boa até a década de 1970. Depois dis-
so, artistas como Manuel Cargaleiro, 
Jacinto Luís, Vieira da Silva e Júlio Po-
mar também deixaram sua marca nas 
estações lisboetas.

Eles aparecem também em painéis 
deslumbrantes de estações de trem 
de todo o país, nos edifícios em estilo 
Art Nouveau da charmosa cidade de 
Aveiro, em fachadas de construções 
em todo o país, e dentro de igrejas, pa-
lácios e muito mais. 1
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Casa de Vilacetinho  
João Miguel Maia, Managing Director

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
A nossa primeira experiência no mercado brasileiro foi em 
2008 e aprofundamos a presença no país em 2018,  com o 
nosso distribuidor, a Rota do Azeite e Vinhos.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
A Casa de Vilacetinho desenvolve as principais atividades 
nos setores da viticultura e enologia, com a produção de vi-
nho e comercialização.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Os vinhos da Casa de Vilacetinho destinam-se a um público 
que procura bebidas descomplicadas e frescas. São vinhos 
representativos do nosso terroir e da casta Avesso, conhecida 
pela sua estrutura e longevidade nos vinhos. Sabemos que o 
público brasileiro prefere geralmente a cerveja, mas queremos 
virar o paradigma do “Avesso”.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Neste momento particular, à semelhança de outras indústrias, 
o nosso principal desafio é a crise adjacente ao Covid-19. Te-
mos procurado alternativas internas e projetos de divulgação 
e promoção dos nossos vinhos diferentes dos tradicionais. 

Cascione Pulino  
Boulos Advogados

Renato Duarte Franco de Moraes, Sócio  

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Nosso escritório recentemente completou 10 anos de existência.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Somos um escritório full service, independente e com atua-
ção em todas as áreas do direito empresarial. Prestamos ser-
viços de assessoria jurídica de excelência a pessoas jurídicas 
e físicas, nacionais e estrangeiras. Combinamos conheci-
mento técnico, experiência e visão de negócios para resolver 
os desafios mais complexos, quando e onde eles surgirem. 
Ajudamos nossos clientes a ir mais longe em todos os está-
gios de desenvolvimento de seus negócios.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Atuamos principalmente com empresas de médio e grande 
porte, tanto nacionais quanto estrangeiras, bem como com 
pessoas físicas.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Somos uma organização baseada em pessoas. Acreditamos 
que resultados excepcionais são atingidos com talento indi-
vidual, diversidade, colaboração e comprometimento. Nosso 
maior desafio é manter o crescimento constante e sustentável 
que tivemos até o momento.

Informações para contato:
www.cascione.com.br
rmoraes@cascione.com.br
+55 11 3165-3000

Informações para contato:
www.casadevilacetinho.pt 
www.rotadoazeiteevinhos.com.br
info@casadevilacetinho.pt
+55 11 2957-2768
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Por+Negócios
Canal de Negócios

Adani e Carvalho Advogados 
Adriana Maria Salgado Adani, Sócia

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Iniciamos nossas atividades em 2006 em Salvador, Bahia, a 
partir da parceria com um dos maiores escritórios de advoca-
cia do Brasil, e em 2010 em São Paulo.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Demandas empresariais, com assessoria nas áreas traba-
lhista e cível, consultivo e  contencioso estratégico empre-
sarial e arbitragem.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Empresas nacionais e estrangeiras, nos mais diversos se-
tores do mercado, que possuem negócios em todo o ter-
ritório nacional, considerando a localização de suas bases 
e parceiros.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Manter a excelência na prestação dos serviços e solidificar a 
relação com Portugal, atendendo às expectativas e deman-
das dos nossos clientes nas relações jurídicas estabelecidas 
e mantidas entre os países.

Informações para contato:
www.adaniecarvalho.com.br
adriana@adaniecarvalho.com.br
+55 11 2387-3502 | +55 71 3358-2141

Agência FOME.IM   
Inteligência de Marca 

Omar Hamam Junior, Chief Business Officer

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
A agência está no mercado desde 2015, atuando como full  
service. Em 2019, iniciamos as operações em Lisboa. 

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Publicidade, Comunicação, Marketing e Digital.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Toda e qualquer empresa, seja B2B ou B2C, que tenha o de-
sejo de crescimento maduro e organizado de seu negócio. 
Por estarmos em Portugal, temos conhecimento e know how 
para ajudar empresários europeus que queiram se destacar 
no Brasil, e brasileiros que desejem se comunicar com o mer-
cado na Europa.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Sermos cada vez mais parceiros de nossos clientes. Por ser-
mos uma agência estratégica, procuramos atender clientes 
de forma exclusiva e personalizada, com qualidade e atenção 
dobrada. Por isso, nosso maior desafio é encontrar empresas 
que tenham essa necessidade e que desejem destacar sua 
marca e produtos, no Brasil e na Europa, com foco na estraté-
gia e criatividade.

Informações para contato:
www.fome.im
omar@agenciafome.com
+55 11 4438-4646 | +55 11 98231-6160
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Casa de Vilacetinho  
João Miguel Maia, Managing Director

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
A nossa primeira experiência no mercado brasileiro foi em 
2008 e aprofundamos a presença no país em 2018,  com o 
nosso distribuidor, a Rota do Azeite e Vinhos.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
A Casa de Vilacetinho desenvolve as principais atividades 
nos setores da viticultura e enologia, com a produção de vi-
nho e comercialização.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Os vinhos da Casa de Vilacetinho destinam-se a um público 
que procura bebidas descomplicadas e frescas. São vinhos 
representativos do nosso terroir e da casta Avesso, conhecida 
pela sua estrutura e longevidade nos vinhos. Sabemos que o 
público brasileiro prefere geralmente a cerveja, mas queremos 
virar o paradigma do “Avesso”.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Neste momento particular, à semelhança de outras indústrias, 
o nosso principal desafio é a crise adjacente ao Covid-19. Te-
mos procurado alternativas internas e projetos de divulgação 
e promoção dos nossos vinhos diferentes dos tradicionais. 

Cascione Pulino  
Boulos Advogados

Renato Duarte Franco de Moraes, Sócio  

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Nosso escritório recentemente completou 10 anos de existência.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Somos um escritório full service, independente e com atua-
ção em todas as áreas do direito empresarial. Prestamos ser-
viços de assessoria jurídica de excelência a pessoas jurídicas 
e físicas, nacionais e estrangeiras. Combinamos conheci-
mento técnico, experiência e visão de negócios para resolver 
os desafios mais complexos, quando e onde eles surgirem. 
Ajudamos nossos clientes a ir mais longe em todos os está-
gios de desenvolvimento de seus negócios.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Atuamos principalmente com empresas de médio e grande 
porte, tanto nacionais quanto estrangeiras, bem como com 
pessoas físicas.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Somos uma organização baseada em pessoas. Acreditamos 
que resultados excepcionais são atingidos com talento indi-
vidual, diversidade, colaboração e comprometimento. Nosso 
maior desafio é manter o crescimento constante e sustentável 
que tivemos até o momento.

Informações para contato:
www.cascione.com.br
rmoraes@cascione.com.br
+55 11 3165-3000

Informações para contato:
www.casadevilacetinho.pt 
www.rotadoazeiteevinhos.com.br
info@casadevilacetinho.pt
+55 11 2957-2768
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Costa da Silva & Fernandes  
Rocha Advogados
Felipe Fernandes Rocha, Sócio

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Atuamos no mercado brasileiro desde 2007. Em 2018, pas-
samos por uma remodelação no quadro de sócios que trouxe 
melhorias significativas no atendimento a nossos clientes.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Somos um escritório de advocacia no modelo full service. Di-
vidimos nossa atuação em três núcleos: Individuals & Family 
Office, Corporate e Terceiro Setor. 

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Atualmente, assessoramos empresas, pessoas físicas e ONGs 
em todas as suas demandas jurídicas. Temos escritórios pró-
prios em São Paulo e no Rio de Janeiro, além de parcerias no 
exterior (Portugal, EUA, Canadá e Colômbia).  

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
No final de 2019, substituímos o PABX físico por um PABX 
cloud e os últimos desktops por notebooks. Com a chegada 
da pandemia, nosso desafio tem sido alternar a presença físi-
ca no escritório e o home office de modo a preservar a saúde 
de nossos colaboradores e advogados.

Informações para contato:
www.csfr.com.br 
felipe.rocha@csfr.com.br
+55 11 3846-1669 | +55 11 98187-2422
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A R2W Design pede estrita revisão em todos os elementos presentes
na proposta de design e arte (textos, cores, códigos de barra).
Antes da aprovação final do material. NÃO NOS RESPONSABILIZAMOS
POR ALTERAÇÕES OU ERROS EFETUADAS APÓS A VALIDAÇÃO DO
CLIENTE/FORNECEDOR.

Leograf Gráfica e Editora LTDA
Fabio Gabriel dos Santos, Sócio e Diretor

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
A Leograf teve seu início em 1999, quando Antonio Eugênio 
Moreira Cabral, Fabio Gabriel dos Santos e Antônio Soares 
Gomes, todos com descendência portuguesa, decidiram unir 
seus conhecimentos com o objetivo de atender um mercado 
emergente na época. A empresa alcançou um enorme cresci-
mento e hoje conta com mais de 500 colaboradores. 

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Na área de produção e impressão gráfica. A Leograf traz ma-
quinários eficientes para impressão offset plana, rotativa e im-
pressão por tecnologia UV. Produzindo cerca de 1,5 mil tonela-
das de papel por mês, investe em diversas tecnologias, desde 
linhas como a Fine Metal, que traz brilho e efeitos metálicos, 
até opções ecológicas e sustentáveis, como a linha Ecoline.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Agências de publicidade, departamentos de marketing e pro-
dutos de pontos de venda para diversas áreas.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Ajuste da empresa para a nova realidade comercial.

Informações para contato:
www.leograf.com.br
fabiogabriel@leograf.com.br 
sandra@leograf.com.br
+55 11 99117-3255
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Colégio Português de São  
Paulo - Grupo Lusófona Brasil    

António Montenegro da Cunha Fiúza,  
CEO – Chief Executive Officer

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
O Colégio Português de São Paulo é parte integrante do Gru-
po Lusófona, que atua no Brasil desde 2000.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Desenvolvemos a nossa atividade nas áreas da Educação, 
desde o pré-primário até o universitário, com especial desta-
que ao universitário nas áreas das engenharias e tecnologias.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Os nossos serviços educacionais destinam-se a um público a 
partir dos 2 anos de idade, e visa todos que pretendam obter 
uma educação inovadora, tecnológica e que forme não apenas 
técnicos, mas profissionais engajados.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
O projeto educativo consiste numa extensão às atividades que 
o Grupo Lusófona tem levado a cabo desde a sua fundação, 
em todos os países lusófonos, empenhando-se no desenvol-
vimento das sociedades pela educação dos cidadãos que a 
compõem. Assim, o nosso maior desafio é o de manter a quali-
dade de excelência do processo ensino-aprendizagem.

Informações para contato:
www.colegioportugues.com.br
contato@colegioportugues.com.br
+55 11 4613-6220 | +55 11 96884-0119

Colégio Marquês  
de Monte Alegre
André Luiz Gomes de Faria,  
CEO – Chief Executive Officer

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Há 36 anos, com a Educação Infantil, progredindo para o Ensi-
no Fundamental e Médio.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Atuamos no setor educacional, com a Educação Infantil, o En-
sino Fundamental e Médio, em sistema de meio-período, semi-
-integral e integral, com um currículo que integra Metodologias 
Ativas, da qual fazem parte a Cultura Maker, a utilização de um 
computador por aluno, e de plataformas de aprendizagem. Te-
mos por filosofia oferecer uma formação global para os nos-
sos estudantes, ultrapassando as aprendizagens obrigatórias, 
incluindo inglês, espanhol, natação, judô, dança, teatro e balé.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
A todos os estudantes de 3 a 18 anos e suas famílias.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Apoiar as famílias na superação dos impactos provenientes da 
pandemia da Covid-19.

Informações para contato:
www.colegiomarques.com.br
secretaria@colegiomarques.com.br
+55 11 2813-1770

Por+Negócios
Canal de Negócios

82



Edição #1136
www.camaraportuguesa.com.br

Costa da Silva & Fernandes  
Rocha Advogados
Felipe Fernandes Rocha, Sócio

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Atuamos no mercado brasileiro desde 2007. Em 2018, pas-
samos por uma remodelação no quadro de sócios que trouxe 
melhorias significativas no atendimento a nossos clientes.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Somos um escritório de advocacia no modelo full service. Di-
vidimos nossa atuação em três núcleos: Individuals & Family 
Office, Corporate e Terceiro Setor. 

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Atualmente, assessoramos empresas, pessoas físicas e ONGs 
em todas as suas demandas jurídicas. Temos escritórios pró-
prios em São Paulo e no Rio de Janeiro, além de parcerias no 
exterior (Portugal, EUA, Canadá e Colômbia).  

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
No final de 2019, substituímos o PABX físico por um PABX 
cloud e os últimos desktops por notebooks. Com a chegada 
da pandemia, nosso desafio tem sido alternar a presença físi-
ca no escritório e o home office de modo a preservar a saúde 
de nossos colaboradores e advogados.

Informações para contato:
www.csfr.com.br 
felipe.rocha@csfr.com.br
+55 11 3846-1669 | +55 11 98187-2422
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A R2W Design pede estrita revisão em todos os elementos presentes
na proposta de design e arte (textos, cores, códigos de barra).
Antes da aprovação final do material. NÃO NOS RESPONSABILIZAMOS
POR ALTERAÇÕES OU ERROS EFETUADAS APÓS A VALIDAÇÃO DO
CLIENTE/FORNECEDOR.

Leograf Gráfica e Editora LTDA
Fabio Gabriel dos Santos, Sócio e Diretor

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
A Leograf teve seu início em 1999, quando Antonio Eugênio 
Moreira Cabral, Fabio Gabriel dos Santos e Antônio Soares 
Gomes, todos com descendência portuguesa, decidiram unir 
seus conhecimentos com o objetivo de atender um mercado 
emergente na época. A empresa alcançou um enorme cresci-
mento e hoje conta com mais de 500 colaboradores. 

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Na área de produção e impressão gráfica. A Leograf traz ma-
quinários eficientes para impressão offset plana, rotativa e im-
pressão por tecnologia UV. Produzindo cerca de 1,5 mil tonela-
das de papel por mês, investe em diversas tecnologias, desde 
linhas como a Fine Metal, que traz brilho e efeitos metálicos, 
até opções ecológicas e sustentáveis, como a linha Ecoline.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Agências de publicidade, departamentos de marketing e pro-
dutos de pontos de venda para diversas áreas.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Ajuste da empresa para a nova realidade comercial.

Informações para contato:
www.leograf.com.br
fabiogabriel@leograf.com.br 
sandra@leograf.com.br
+55 11 99117-3255
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Sanchez & Sanchez 
Sociedade de Advogados

 Jorge Donizeti Sanchez, Sócio-Fundador e Presidente

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Como advogado já atuo no mercado brasileiro há cerca de 35 
anos; a sociedade de advogados nasceu há 22 anos.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
A Sanchez & Sanchez atua hoje nas áreas de contencioso jurí-
dico, cível, trabalhista e de recuperação de créditos, e asses-
soria de cobrança e serviços de backoffice em geral.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Possuímos especialização no segmento de crédito, varejo, se-
curitário, construção civil, cooperativismo, telecomunicações, 
agronegócios e empresarial em geral, mas também atuamos 
com demandas especializadas de pessoas físicas.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Atualmente a companhia possui grande parte de suas energias 
direcionadas para inovação, pois entendemos que há espaço 
para otimização de processos, além do evidente ingresso de 
novas tecnologias; e em ganhos de eficiência pelo direciona-
mento mais estratégico, com maior uso de dados e estatísti-
cas, tendo desenvolvido e ainda desenvolvendo diversos con-
troles próprios, operacionais e preditivos.

Informações para contato:
www.sanchezadv.com.br
sanchez@sanchezadv.com.br
+55 16 3515-8500

SAMPAPÃO 
Antero José Pereira, Presidente

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Há 105 anos. Somos o SAMPAPÃO, sigla que agrupa o Sindica-
to da Indústria de Panificação e Confeitaria de São Paulo, a 
Associação dos Industriais de Panificação e Confeitaria de 
São Paulo, o Instituto de Desenvolvimento de Panificação e 
Confeitaria e a Fundação do Desenvolvimento da Indústria de 
Panificação de Confeitaria.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Sindical, associativa, educacional, e cultural, prestando, entre 
outros serviços, assessoria jurídica, de marketing e Câmara 
de Conciliação. Na área educacional, oferecemos treinamen-
to profissional e de gestão, além de cursos regulares reco-
nhecidos pelo MEC.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Aos empresários, ao pessoal empregado no setor e ao público 
em geral. 

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Manter os serviços prestados e, ao mesmo tempo, adequar as 
despesas à realidade imposta pela pandemia.

Informações para contato:
www.sampapao.org.br
presidente@sindipan.org.br
+55 11 3291-3700
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Piauhylino, Bittar e Fonseca 
Advogados Associados

Luiz Piauhylino Filho, Sócio

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
O nosso escritório foi fundado pelo meu avô, Dr. José 
Piauhylino Monteiro, no ano de 1940, em Recife, Pernambu-
co, e hoje é denominado Piauhylino, Bittar e Fonseca Advo-
gados. Também abrimos, em 2020, no Estoril, em Portugal, a 
Piauhylino & Associados Sociedade de Advogados.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Somos um escritório altamente especializado na área empre-
sarial, notadamente nos setores: sucroalcooleiro, energia, hi-
drogênio verde, telecomunicações, portos e concessões de 
rodovias e ferrovias.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Empresas de médio e grande porte com atuação e investimen-
tos no Brasil e em Portugal.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Concluir o processo de implementação de novas tecnologias 
para maximizar a eficiência e qualidade, bem como solidificar 
a atuação do novo escritório em Portugal com vistas a dar o 
suporte jurídico necessário ao investimento estrangeiro dire-
to no país.

Informações para contato:
www.pbf.adv.br
luiz.filho@pbf.adv.br
+55 61 3321-7032

Mult-e Engenharia Digital
Leandro Fraceto, Diretor Comercial

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
A Mult-e Engenharia Digital atua há 21 anos no mercado 
brasileiro e está localizada no polo tecnológico de São José 
dos Campos, em São Paulo.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Os nossos serviços estão voltados para a tecnologia, pelo 
desenvolvimento e manutenção de software para o mercado 
corporativo. Trabalhamos com a criação de aplicativos móveis, 
plataformas e sistemas sob medida, automatização de traba-
lhos manuais via RPA e alocação de recursos e equipes de TI.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Principalmente para as áreas da indústria e serviços. Como tra-
balhamos em soluções sob medida para os nossos clientes, te-
mos uma abrangência considerável de segmentos e mercados.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
O maior desafio desde o começo é impulsionar a operação 
de nossos clientes com a tecnologia e, neste momento, as 
principais vias são a alta mobilidade corporativa através de 
soluções em aplicativos móveis e a robotização de tarefas 
manuais em computadores.

Informações para contato:
www.mult-e.com.br
leandro.fraceto@mult-e.com.br
+55 12 3042-1015 | +55 12 99640-5093

Por+Negócios
Canal de Negócios
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Sanchez & Sanchez 
Sociedade de Advogados

 Jorge Donizeti Sanchez, Sócio-Fundador e Presidente

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Como advogado já atuo no mercado brasileiro há cerca de 35 
anos; a sociedade de advogados nasceu há 22 anos.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
A Sanchez & Sanchez atua hoje nas áreas de contencioso jurí-
dico, cível, trabalhista e de recuperação de créditos, e asses-
soria de cobrança e serviços de backoffice em geral.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Possuímos especialização no segmento de crédito, varejo, se-
curitário, construção civil, cooperativismo, telecomunicações, 
agronegócios e empresarial em geral, mas também atuamos 
com demandas especializadas de pessoas físicas.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Atualmente a companhia possui grande parte de suas energias 
direcionadas para inovação, pois entendemos que há espaço 
para otimização de processos, além do evidente ingresso de 
novas tecnologias; e em ganhos de eficiência pelo direciona-
mento mais estratégico, com maior uso de dados e estatísti-
cas, tendo desenvolvido e ainda desenvolvendo diversos con-
troles próprios, operacionais e preditivos.

Informações para contato:
www.sanchezadv.com.br
sanchez@sanchezadv.com.br
+55 16 3515-8500

SAMPAPÃO 
Antero José Pereira, Presidente

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Há 105 anos. Somos o SAMPAPÃO, sigla que agrupa o Sindica-
to da Indústria de Panificação e Confeitaria de São Paulo, a 
Associação dos Industriais de Panificação e Confeitaria de 
São Paulo, o Instituto de Desenvolvimento de Panificação e 
Confeitaria e a Fundação do Desenvolvimento da Indústria de 
Panificação de Confeitaria.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Sindical, associativa, educacional, e cultural, prestando, entre 
outros serviços, assessoria jurídica, de marketing e Câmara 
de Conciliação. Na área educacional, oferecemos treinamen-
to profissional e de gestão, além de cursos regulares reco-
nhecidos pelo MEC.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Aos empresários, ao pessoal empregado no setor e ao público 
em geral. 

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Manter os serviços prestados e, ao mesmo tempo, adequar as 
despesas à realidade imposta pela pandemia.

Informações para contato:
www.sampapao.org.br
presidente@sindipan.org.br
+55 11 3291-3700
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lghisi gente
Ramo de atuação: consultoria de 
desenvolvimento humano
Contato: Luiza Ghisi
Fone:  +55 11 5501-2051                                                                                               
E-mail: luiza.ghisi@lghisi.com.br
Site: www.lghisi.com.br

Grupo Superbid
Ramo de atuação: vendas e tecnologia
Contato: Jacqueline Luz
Fone: +55 11 4950-9500                                                                             
E-mail: jacqueline@superbid.net
Site: www.superbid.net

A  M E M B E R  O F  A U R E U M  G R O U P

Investaureum 
Ramo de atuação: incorporação imobiliária 
especializada em Visto Gold 
Contato: Frederico Seixas
Fone:  +351 917 076 252                                                                                                                     
E-mail: fredericoseixas@investaureum.com
Site: www.investaureum.com

Leetri Cable
Ramo de atuação: construção, infraestrutura, 
informática e tecnologia 
Contato: Kleber Leão
Fone: +55 11 2086-3351                                                                 
E-mail: kleber.leao@leetricable.com.br
Site: www.leetricable.com.br

Grupo PRF
Ramo de atuação: consultoria tributária 
Contato: Juarez Loures
Fone:  +55 11 95310-8638                                                                                
E-mail: juarez.loures@prfiscal.com.br
Site: www.grupoprf.com.br

Indoors Gestão  
de Propriedades 
Ramo de atuação: turismo e imobiliário
Contato: Tiago Bernardo Prandi
Fone: +351 913 574 142                                                                                                   
E-mail: tiago.prandi@indoors.pt
Site: www.indoors.pt

Kitframe do Brasil Eletro 
Industrial Ltda. 
Ramo de atuação: armários e caixas para 
montagens elétricas
Contato: Fabricio Gonçalves
Fone: +55 11 4613-4559                                                                                
E-mail: fabricio.goncalves@kitframe.com 
Site: www.kitframe.com

HM Consultores
Ramo de atuação: consultoria de gestão  
e negócios
Contato: Humberto Martinho
Fone: +351 234 377 840                                                                                                           
E-mail: info@hmconsultores.pt
Site: www.hmconsultores.pt

Grupo Castanheiro
Ramo de atuação: criação de equinos
Contato: Clélia Maria Erwenne Araújo Pinto
Fone:  +55 11 2292 8011                                                         
E-mail: diretoria@grupocastanheiro.com.br
Site: www.grupocastanheiro.com.br

JRB&B Gestão de Benefícios  
Ramo de atuação: consultoria de benefícios  
e corretora de seguros
Contato: Júlio Bonfanti
Fone:  +55 11 3283-5252 | +55 13 4009-8200                                                                                                       
E-mail: contato@jrb.com.br
Site: www.jrb.com.br

Finu Fill
Ramo de atuação: indústria  
Contato: Antonio Alberto Peres
Fone:  +55 16 3382-5934                                                                                              
E-mail: peres@finufill.com.br
Site: www.finufill.com.br

Habitus Consulting
Ramo de atuação: consultoria em gestão 
ambiental e organizacional
Contato: Rogério da Cruz Carvalho
Fone: +55 41 3019-0965                                                                                
E-mail: contato@habitusconsulting.com.br
Site: habitusconsulting.com.br
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Editora Brasileira
Ramo de atuação: comércio atacadista de 
livros, jornais e outras publicações
Contato: Pedro Fernandes Saad
Fone:  +55 13 3232-8282                                                                                                     
E-mail: pedro@editorabrasileira.com.br
Site: www.editorabrasileira.com.br

Bison Bank
Ramo de atuação: bancário
Contato: João Guerra de Sousa
Fone:  +351 912 789 934                                                                                    
E-mail: jsousa@bisonbank.com
Site: www.bisonbank.com

Aware Investments
Ramo de atuação: multi-family office 
Contato: Maristela Silva
Fone:  +55 21 3993-7680                                                                                  
E-mail: mqsilva@awaregestao.com 
Site: www.awaregestao.com 

Fazenda Baobá
Ramo de atuação: cultivo de café
Contato: Monna Brandão
Fone:  +55 11 4780-7351                                                               
E-mail: fazendabaoba@fazendabaoba.com.br
Site: www.fazendabaoba.com.br

Fever Up  
Ramo de atuação: eventos
Contato: Henrique Paula
Fone: +55 11 98686-3552  
E-mail: saopaulo.cm@candlelightexperience.com
Site: www.feverup.com  

Associados
Novos Associados

E-Goi
Ramo de atuação: marketing digital
Contato: Hugo Pascoal
Fone:  +351 964 357 551                                                                                    
E-mail: hpascoal@e-goi.com
Site: www.e-goi.com.br 

BMA Advogados
Ramo de atuação: jurídico
Contato: Maria da Paz Tierno Lopes
Fone: +55 21 3824-5800                                                                                                 
E-mail: bma@bmalaw.com.br
Site: www.bmalaw.com.br

AFT Digital
Ramo de atuação: agência de comunicação
Contato: Adriana Scárdua
Fone:  +55 11 99902-8116                                                          
E-mail: contato@aftdigital.com.br
Site: www.aftdigital.com.br

Associação Portuguesa  
de Resorts
Ramo de atuação: turismo residencial  
em Portugal 
Contato: Pedro Fontainhas
Fone:  +351 938 748 425                                                                               
E-mail: pedro.fontainhas@portugalresidential.com
Site: www.portugalresidential.com 

Conselho da Comunidade 
Luso-Brasileira do Estado  
de São Paulo (CCLB) 
Ramo de atuação: associação
Contato: Manuel Magno Alves
Fone:  +55 11 3342-2241 | +55 11 3209-5270
E-mail: cclb@cclb.org.br
Site: www.cclb.org.br

Brain 
Ramo de atuação: ciência e tecnologia
Contato: Dione Luis Souza Barbosa
Fone:  +55 34 99674-0712 
E-mail: dionel@inovacaobrain.com.br
Site: www.inovacaobrain.com.br

EuroCidadanias  
Ramo de atuação: consultoria negócios  
na Europa
Contato: Rita de Cassia Schafer
Fone:  +55 11 97476-2777 
E-mail: cassia@eurocidadanias.com
Site: www.eurocidadanias.com
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Reserva Natural
Ramo de atuação: moda feminina
Contato: Lowchan Suzuki
Fone:  +55 35 99961-8151                                                                                              
E-mail: lowchan.mkt@reservanatural.com.br
Site: www.reservanatural.com.br

Thomas Lanz Consultores  
Ramo de atuação: consultoria de empresas 
familiares
Contato: Thomas Lanz
Fone: +55 11 99182-6369                                                                                                       
E-mail: tlanz.consultores@gmail.com
Site: www.tlanzconsultores.com.br

Zebra Deluxe Comunicação
Ramo de atuação: agência de publicidade  
online e offline
Contato: Joana Farias
Fone: +55 11 98146-8265                                                                                              
E-mail: joana.farias@zebradeluxe.com
Site: www.zebradeluxe.com

Tax Performance 
Ramo de atuação: auditoria, compliance  
e consultoria
Contato: Itcho Castejon
Fone: +55 11 97542-6596                                                                                                  
E-mail: itcho.castejon@taxp.com.br
Site: www.taxperformance.com.br

Westchester Financial Group  
Ramo de atuação: internacionalização de 
ativos e proteção patrimonial
Contato: Mário Augusto Mouro
Fone: +55 11 99222-0597 
E-mail: mouro@westchester.eu
Site: www.westchester.eu

Vou Mudar para Portugal  
Ramo de atuação: relocation
Contato: Patricia Rodrigues Lemos Pacheco
Fone: +351 919 648 600 
E-mail: patricia@voumudarparaportugal.com
Site: www.voumudarparaportugal.com

UTIS LDA
Ramo de atuação: equipamentos para 
combustão contínua
Contato: Luis Novais
Fone: +351 932 669 854                                                                                 
E-mail: luisnovais@utis.pt 
Site: www.utis.pt

Tavares Vasconcellos Advocacia
Ramo de atuação: advocacia trabalhista
Contato: João Paulo Tavares Soares
Fone: +55 11 99631-3841                                                                                                      
E-mail: joao@tavaressoares.com.br
Site: www.tavaressoares.com.br

Soluções em 
Geração de
Energia 

Sunlution - Soluções em 
Geração de Energia LTDA
Ramo de atuação: energia solar flutuante
Contato: Luiz Piauhylino Filho
Fone: +55 11 2308-5971                                                                           
E-mail: luiz.filho@sunlution.com.br
Site: www.sunlution.com.br

ZEBRA 
DELUXE
.COM

Solara Energia
Ramo de atuação: soluções em energia elétrica
Contato: Janaina Marques
Fone: +55 11 99456-4020                                                                        
E-mail: janaina@solaraenergia.com.br
Site: www.solaraenergia.com.br

Winet Club
Ramo de atuação: consultoria de vinhos
Contato: Luiza Cazarin
Fone: +55 11 99854-8134                                                               
E-mail: lu.cazarin@winetclub.com.br
Site: www.winetclub.com.br

Wine Concept Brasil
Ramo de atuação: importação e exportação 
de vinhos
Contato: Guida Vanderlei
Fone: +55 81 99282-6518                                                            
E-mail: guida.vanderlei@wineconceptbrasil.com
Site: www.wineconceptbrasil.com

TD Construtora 
Ramo de atuação: construção e infraestrutura 
Contato: Celso Vieira Jr.
Fone:  +55 11 99984-7467                                                                                                                    
E-mail: celso@tdconstrutora.com.br
Site: www.tdconstrutora.com.br

Wine Concept
BRASIL/PORTUGAL

VINHOS E HISTÓRIAS QUE SURPREENDEM
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Associados
Novos Associados

Piauhylino & Associados - 
Sociedade de Advogados 
Ramo de atuação: jurídico
Contato: Luiz Piauhylino Neto
Fone:  +351 935 850 933                                                                                                     
E-mail: lneto@piauhylino.pt
Site: www.piauhylino.pt

MC Export Tintas e Materiais 
de Construção LTDA
Ramo de atuação: distribuidor,  
importador, trading
Contato: Marcelo Ribeiro
Fone:  +55 11 96317-6767                                         
E-mail: marcelo@mcexport.com.br
Site: www.mcexport.com.br

Logística Fidelis
Ramo de atuação: distribuição, 
armazenagem, logística, transportes
Contato: Leila Maria da Silva Porporato
Fone:  +55 11 94463-0934                                                 
E-mail: leylap.bh@gmail.com

Purim Comunicação Visual
Ramo de atuação: design e comunicação visual
Contato: Rogério Callamari Macadura
Fone:  +55 11 98382-8021                                                                                           
E-mail: rogeriomacadura@gmail.com
Site: www.purimvisual.com.br

Pharmilab
Ramo de atuação: consultoria, farmácia, higiene
Contato: Luis Figueiredo
Fone: +351 239 090 867                                                                                                  
E-mail: luis.figueiredo@pharmilab.eu
Site: www.pharmilab.eu

PSJ Advogados   
Ramo de atuação: jurídico    
Contato: Paulo Sérgio João
Fone:  +55 11 3851-0555 | +55 11 99981-4059                                                                                                 
E-mail: psergio@psjadvogados.com.br
Site: www.psjadvogados.com.br

Rocabema
Ramo de atuação: consultoria, comércio 
exterior e representação  
Contato: Roberto Michael Schaefer
Fone:  +55 11 99502-5115                                                                
E-mail: robertoms@rocabema.com.br
Site: www.rocabema.com.br

ROCABEMA
SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS LTDA

PH - Conteúdo Criativo 
Ramo de atuação: marketing e publicidade
Contato: Pedro Soares
Fone:  +55 11 99617-2880                                                                
E-mail: ph.soares6@gmail.com 

Peschke Associados
Ramo de atuação: consultoria, RH, treinamento 
Contato: Lucas Chaves Peschke
Fone:  +55 11 3042-7621                                                                                
E-mail: lucas@peschke.com.br
Site: www.peschke.com.br

Portugal Stars  
Ramo de atuação: consultoria e imobiliário 
Contato: Jorge Luiz de Campos
Fone: +351 960 249 437                                                                                                                      
E-mail: jorge.campos@portugalstars.com
Site: www.portugalstars.com

Reserva Natural
Ramo de atuação: moda feminina
Contato: Lowchan Suzuki
Fone:  +55 35 99961-8151                                                                                              
E-mail: lowchan.mkt@reservanatural.com.br
Site: www.reservanatural.com.br

Schneebeli, Gimenes,  
Moraes e Pepe Advogados
Ramo de atuação: jurídico 
Contato: Helio João Pepe de Moraes
Fone:  +55 27 3223-6700                                                                      
E-mail: helio@sgmp.adv.br
Site: www.sgmp.adv.br
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